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Um terremoto sem precedentes no 
Olimpo e um Supremo sangrando

Petrobras abre mão de 
controle da Braskem

Aditivo da 
Águas do 
Imperador 
no TCE

Rio estima 
R$ 5,9 
bilhões no 
Carnaval

Como vai
funcionar
o INSS no 
Carnaval
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PÁGINA 6

O Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro deu prazo 
de cinco dias para a Prefeitura de 
Petrópolis esclarecer postergação 
de contrato de água e esgoto.

O Carnaval 2026 deve movi-
mentar cerca de R$ 5,9 bilhões 
na economia do Rio, e atrair 8 
milhões de pessoas, segundo 
estimativa da Prefeitura.

Agências estarão fechadas na 

segunda e na terça. Na Quarta 

de Cinzas reabrem para aten-

dimento agendado. Alternati-

va é usar o Meu INSS.
PÁGINA 7

A Corte de Apelação de Roma, na Itália, deve divulgar 

a sentença para a extradição, ou não, da ex-deputada 

federal Carla Zambelli para o Brasil nos próximos dias. 

Após a decisão da Corte de Cassação, a palavra final 
ficará a cargo do Ministério da Justiça italiano. 

Clima de suspense
para Carla Zambelli

Lula Marques - Agência Brasil

André Mendonça 
assume relatoria 
do Caso Master

Confira como serão os desfiles das escolas do 
Grupo Especial e da Série Ouro do Carnaval do Rio

F I M  D E  S E M A N A

A GRANDE ÓPERA 
POPULAR BRASILEIRA 

ESTÁ DE VOLTA

EDIÇÃO ESPECIAL DE CARNAVAL Tata Barreto/Riotur

Toffoli deixou o caso após reunião fechada, na qual 
os demais ministros dividiram-se. Arguição de 
suspeição abriria precedente que a Corte temeu

DORA KRAMER

Lula põe 
Donald Trump 
no palanque

PÁGINA 4

LUMMERTZ

Pequenos 
burgueses e a 
escala 6 por 1

PÁGINA 2

Serviço fecha 2025 
em alta de 2,8% 

PÁGINA 9

O setor de serviços encer-

rou 2025 com crescimento 

de 2,8%, segundo dados da 

Pesquisa Mensal de Serviços 

divulgada pelo IBGE. O resul-

tado marca o quinto ano con-

secutivo de expansão, mesmo 

com o recuo de 0,4% registra-

do na passagem de novembro 

para dezembro. No acumula-

do desde 2020, o setor registra 

expansão de 31%. Entre os 166 

segmentos analisados, 53,6% 

registraram crescimento.

MAGNAVITA - PÁGINA 3
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Respeito ao próximo 
é uma obrigação

EDITORIAL

O Carnaval brasileiro é ce-
lebrado como a maior festa 
popular do país. No entanto, 
durante décadas, essa atmosfera 
de liberdade foi distorcida por 
comportamentos que nada têm 
de festivos: o assédio e a impor-
tunação sexual contra mulheres. 
Nesse contexto, as campanhas 
contra essas práticas represen-
tam um avanço civilizatório e 
reafirmam um princípio básico: 
diversão não é licença para vio-
lar direitos.

Nos últimos anos, slogans 
como “Não é não”, “Respeita as 
minas” e “Meu corpo não é sua 
fantasia” passaram a estampar 
cartazes, abadás e redes sociais. 
Mais do que frases de efeito, 
essas campanhas cumprem um 
papel pedagógico fundamen-
tal. Elas informam, conscien-
tizam e, sobretudo, delimitam 
fronteiras claras sobre o con-
sentimento. Ao fazer isso, con-
tribuem para desmontar a ideia 
equivocada de que, durante o 
Carnaval, tudo é permitido.

A presença dessas iniciativas 
também fortalece a confiança 
das mulheres para ocupar os 
espaços públicos. Quando o 
poder público, blocos e patro-
cinadores assumem a responsa-
bilidade de combater o assédio, 
a mensagem transmitida é ine-
quívoca: a segurança femini-
na é prioridade. Isso encoraja 
denúncias, amplia o debate e 

reduz a tolerância social a com-
portamentos abusivos. O que 
antes era naturalizado como 
“brincadeira” passa a ser reco-
nhecido como crime.

Além disso, as campanhas 
ajudam a envolver os homens 
como parte da solução. Ao di-
recionar a comunicação não 
apenas às vítimas, mas também 
aos potenciais agressores e às 
testemunhas, elas promovem 
uma mudança cultural mais 
ampla. A festa só é verdadeira-
mente coletiva quando todos 
compreendem que o respeito é 
condição indispensável para a 
alegria compartilhada.

É importante destacar que o 
enfrentamento ao assédio não 
diminui o espírito carnavalesco; 
ao contrário, o fortalece. Um 
ambiente seguro amplia a par-
ticipação e torna a celebração 
mais inclusiva. Mulheres que se 
sentem protegidas cantam, dan-
çam e celebram com mais liber-
dade. Isso é, em essência, o que 
o Carnaval deveria representar.

Portanto, as campanhas 
contra o assédio e a importuna-
ção sexual não são meras ações 
publicitárias. Elas simbolizam 
uma transformação social em 
curso, na qual a cultura da im-
punidade cede espaço à cultura 
do respeito. Defender essas ini-
ciativas é defender um Carnaval 
mais justo, mais consciente e, 
acima de tudo, mais humano.

HÁ 95 ANOS: JUSTIÇA ESPANHOLA 
LIBERTA 80 REVOLUCIONÁRIOS

As principais notícias do Correio 
da Manhã em 13 de fevereiro de 1931 
foram: Governo consegue vitórias no 
Parlamento alemão, com aprovação de 
orçamentos para ministérios. Justiça 

espanhola põe em liberdade 80 revo-
lucionários de movimentos anteriores. 
Ghandi acha difícil a pacifi  cação na Ín-
dia fi car só nas propostas inglesas. País 
em luto com a morte do Barão de Tefé.

HÁ 75 ANOS: VARGAS VAI APURAR SUPOSTAS
IRREGULARIDADES NO BANCO DO BRASIL

As principais notícias do Correio 
da Manhã em 13 de fevereiro de 1951 
foram: Tropas Aliadas e Comunistas 
travam duelo pela posse de Seul. Gover-
no francês consegue ajustar um plano 

para evitar o armamento da Alemanha. 
Andres Trueba e Alfredo Brum foram 
proclamados presidente e vice do Uru-
guai. Getúlio Vargas vai apurar supostas 
irregularidades no Banco do Brasil.

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Fraternidade

“Fraternidade e Moradia”, esse será o tema da 

Campanha da Fraternidade de 2026, que propõe 

uma discussão sobre o défi cit habitacional no país. 
O tema é bastante atual e oportuno. Iniciaremos a 
Quaresma no próximo dia 18, Quarta-feira de Cin-

zas. Vamos iniciar um tempo especial de conversão 
e penitência, em preparação para a Páscoa. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Antes de avançar em propostas como o fi m da es-
cala 6x1 ou a redução da jornada de trabalho, é preciso 
fazer a pergunta que raramente aparece no centro do 
debate público brasileiro: alguém perguntou aos mi-
cros e pequenos empresários? Sim, porque eles são os 
maiores empregadores do país. É a eles que se deveria 
perguntar. E, mais do que isso, é preciso chamá-los for-
malmente para a mesa onde as decisões são tomadas, 
trazendo desde o início para a discussão temas centrais 
como a desoneração da folha, o custo do emprego for-
mal e as condições reais de adaptação das empresas de 
menor porte.

É possível, sim, discutir avanços trabalhistas e 
uma organização do trabalho mais humana. Mas 
essa discussão só é consistente se vier acompanhada, 
desde o início, de um eixo que tem sido sistematica-
mente ignorado: qual será o impacto sobre as micro 
e pequenas empresas e quais instrumentos concretos 
lhes serão oferecidos para absorver mudanças que 
recaem diretamente sobre seus custos? Sem isso, o 
debate nasce incompleto e tende a produzir efeitos 
concentrados justamente sobre quem tem menos 
margem de adaptação.

A micro e pequena empresa é a espinha dorsal do 
emprego formal brasileiro. Ela emprega mais traba-
lhadores com carteira assinada do que qualquer outro 
segmento, sustenta economias locais, absorve mão de 
obra em momentos de crise e funciona como prin-
cipal porta de entrada no mercado formal. Está no 
comércio, nos serviços, na indústria leve, no turismo, 
na logística urbana e regional. É um universo diverso, 
espalhado por todo o território nacional, mas marcado 
por características comuns: margens estreitas, crédito 
caro, elevada carga regulatória e limitada capacidade 
de diluir custos fi xos.

Aplicar mudanças estruturais no mercado de tra-
balho de forma homogênea, sem diferenciação por 
porte e sem políticas compensatórias, produz efeitos 
assimétricos evidentes. Grandes empresas contam 
com escala, capital, tecnologia e acesso a instrumen-
tos de reorganização produtiva. Micro e pequenas 
não contam com essas mesmas condições. Para mui-
tas delas, reduzir jornada sem redução proporcional 
de custo signifi ca contratar mais, informalizar ou 
simplesmente fechar as portas. Não se trata de resis-
tência ideológica nem de desumanidade, mas de limi-
te econômico objetivo.

Esse erro se agrava quando o debate é capturado 
por uma narrativa simplifi cadora que opõe trabalha-
dor e empregador como blocos morais antagônicos. 
No Brasil real, o empregador é, em grande medida, um 
pequeno empresário, muitas vezes um ex-trabalhador 
que se tornou MEI, microempreendedor ou comer-
ciante local. Essa fl uidez social, que permite a transição 
entre trabalho assalariado e empreendedorismo, é uma 
das poucas engrenagens efetivas de mobilidade social 

do país. Penalizá-la é bloquear o próprio movimento 
que sustenta a economia popular. A direita dá pouca 
atenção aos pequenos empreendedores brasileiros, en-
quanto a esquerda os vê como pequenos burgueses.

O contexto macroeconômico atual e futuro tam-
pouco ajuda. A reforma tributária não foi concebida 
para reduzir carga nem para elevar o poder de compra 
no curto prazo. Ao contrário, o Brasil caminha para 
operar com um dos IVAs mais altos do mundo, pres-
sionando preços, comprimindo margens e reduzindo 
produtividade. Para empresas que vivem de giro rápido 
e caixa curto, o impacto é imediato. Nesse ambiente, 
discutir redução de jornada sem desoneração da folha, 
sem crédito acessível, sem simplifi cação regulatória 
e sem estratégia clara de aumento de produtividade 
equivale a deslocar o custo da política social para quem 
menos pode absorvê-lo: os “pequenos burgueses” que 
movem o país pela base.

Na falta de representação dos “pequenos”, o deba-
te ganha visibilidade, e quem ocupa o espaço público 
são as grandes entidades empresariais. Fiesp, CNI e 
Abimaq cumprem seu papel institucional. O Sebrae, 
historicamente, foi decisivo em conquistas estruturan-
tes como o Simples e o MEI, que representaram avan-
ços reais para milhões de empreendedores. Mas já não 
basta. O próprio arranjo revela um limite: as micro e 
pequenas empresas seguem sem representação política 
direta, permanente e estruturada, sem proporção de 
discurso, entrando no debate quase sempre muito de-
pois que as decisões centrais já foram tomadas.

Se as micro e pequenas empresas são os maio-
res empregadores do Brasil, então precisam ter uma 
grande pauta nacional, à altura do seu peso econô-
mico e social. A convergência atual entre Executivo 
e Legislativo em torno de uma jornada de trabalho 
mais humana é uma oportunidade rara. Mas, para 
que essa agenda seja positiva e sustentável, não pode 
ser carregada pelos menores empresários do país, que 
são muitos, estão em toda parte e já operam em um 
ambiente hostil ao crescimento.

Por isso, a pergunta inicial precisa ser repetida, 
agora como exigência democrática e institucional: 
alguém perguntou ao micro e pequeno empresário? 
Se não perguntou, então que se pergunte. Este é um 
excelente momento para chamar os micros e peque-
nos empresários brasileiros, os pequenos burgueses, 
para a mesa, discutir desoneração da folha, custo do 
emprego formal e produtividade e dar-lhes voz nessa 
agenda. Talvez daí saia algo de novo. E talvez, pela 
primeira vez, uma política social avance sem penali-
zar justamente quem mais emprega e sustenta a eco-
nomia real do país.

*Vinícius Lummertz é Senior Fellow do Milken 
Institute, foi ministro do Turismo e secretário de 

Turismo e Viagens de São Paulo.

Vinícius Lummertz*

Escala 6 por 1, pergunte 
aos pequenos burgueses
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O presidente da Fecomércio RJ, Antônio Florencio de 
Queiroz, com os homenageados na solenidade 

Fecomércio RJ condecora lideranças do estado 
com a Ordem do Mérito Comercial Estácio de Sá

O presidente da Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Junior, condecorou 
com a Ordem do Mérito Comercial Estácio 
de Sá personalidades que se destacam pelo 
impacto de suas iniciativas no desenvolvi-
mento do comércio, dos serviços e do turis-
mo no Rio de Janeiro. Também participaram 
da entrega das comendas o Chanceler Pedro 
Wähmann, o Secretário Paulo Romano e 
o Conselheiro de Ética, Nestor Porto, que 
compõem, junto com o Grão-Mestre Anto-
nio Florencio, o Conselho da Ordem. Confi -
ra a lista de homenageados em nosso site.

Conselho da Ordem do Mérito Comercial 
Estácio de Sá: Secretário Paulo Romano, o 
Grão-Mestre Antonio Florencio de Queiroz 
Junior, o Conselheiro de Ética Nestor Porto, 
e o Chanceler Pedro Wähmann

Ângela Costa é abraçada pelo 
neto durante a cerimônia

Daniel Homem de Carvalho 
sendo condecorado

Entre os homenageados, 
Marlene Neder Amendoeira

O subsecretário Nilo 
Sérgio Félix sendo 
homenageado

Humberto Mota foi um dos 
homenageados

O consultor da Presidên-
cia da Fecomércio RJ, 
Otávio Leite

Antonio Melo Alvarenga Melo 
recebendo a medalha

José Essiomar Gomes 
recebendo a medalha

Jorge Luiz das Neves Morais 
sendo condecorado

Recebendo a medalha, Silvino 
José Rodrigues de Souza 

Natan Schiper recebido pelo 
presidente Antonio Florencio

Um terremoto  sem 
precedentes no Olimpo 
e um STF sangrando

Por Cláudio Magnavita *

Só um ministro do STF 
pode deter outro colega. 
Fazem parte de uma casta 
suprema, algo similar ao 
Olimpo dos deuses da mi-
tologia grega, bem acima 
dos planos dos mortais. 
Neste cenário, a convivên-
cia entre os pares ocorre 
diferente de outros cole-
giados. Só um Deus pode 
fulminar outro. 

Este balé cria uma litur-
gia respeitosa indiferente da 
origem de cada um coloca-
do neste patamar supremo. 

Na Grécia Antiga, o 
Olimpo era a morada dos 12 
deuses principais (conhe-
cidos como Deuses Olím-
picos), como Zeus, Hera e 
Poseidon. Os gregos acredi-
tavam que o topo da mon-
tanha era um reino divino, 
acima das nuvens, onde os 
deuses se reuniam para deci-
dir o destino dos mortais e 
consumiam néctar e ambro-
sia. O nosso Olimpo é for-
mado por 11, hoje 10, com 
uma cadeira vazia. 

Uma ironia é que os 
romanos tenham adotado 
a estrutura grega, substi-
tuindo as divindades por 
equivalentes latinos, que já 
possuíam raízes na cultura 
local.  Zeus virou Júpiter e, 
no Brasil, Edson Fachin.

O nosso Alexandre de 
Moraes seria, na Grécia, o 
Deus da Guerra, Ares, e, em 
Roma, Marte.

Dias Toff oli poderia 
agora ser chamado de Posei-
don ou Netuno, Deus dos 
Mares e dos Terremotos.

Pela primeira vez, o 
Olimpo está ameaçado e 
vivendo um terremoto sem 
precedentes. Um master 
terremoto que abala espe-
cialmente o lado que reve-
renciou e se benefi ciou do 
seu Olimpo vermelho.

A crise do STF pega de 
proa os atuais ocupantes do 
Palácio do Planalto. Quem 
foi o autor da volta de Lula 
ao jogo político? Quem 
amordaçou a direita na 
campanha de 2022? Quem 
colocou nas grades o princi-
pal adversário de Lula, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro? 
O atual quadro da maioria 
do Olimpo do STF tem a 
cara, as cores e a imagem dos 
deuses eleitos nos governos 
petistas.

Ao abalar a imagem do 
STF, uma crise que irá se 
alastrar por semanas e me-

ses, o processo eleitoral da 
reeleição de Lula fi ca com-
prometido por um fato sur-
preendente e inesperado. 

O protagonismo de 
Dias Toff oli tem como iro-
nia o seu DNA no PT; o 
mesmo ocorrendo com Éd-
son Fachin com DNA no 
MST; Flávio Dino como ex-
-ministro do Lula 3; Cristia-
no Zanin como advogado e 
defensor do próprio Lula; e 
até o ministro aposentado 
do STF, Ricardo Lewando-
wski, está contaminado com 
esta crise.

A contaminação do Pla-
nalto é indiscutível, soman-
do as ligações de Augusto 
Lima com os ministros Rui 
Costa e Sidônio Palmeira, 
além do líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner.

A eleição para o Sena-
do vai virar um plebiscito a 
favor ou contra o Supremo 
que sangra.

Se Dias Toff oli renun-
ciar, caberá a Lula o direito 
de uma nova indicação para 
o Olimpo brasileiro. Esta 
crise atropela também este 
estágio de nomeações. O 
caso da indicação de Jorge 
Messias também é atestado 
por ela.

Neste cenário hostil, os 
ministros André Mendon-
ça, Kassio Nunes Marques 
e Luiz Fux fi cam em outro 
plano, bem longe da conta-
minação petista, o mesmo 
ocorrendo com Cármen 
Lúcia e Gilmar Mendes, 
este último com uma ob-
servação diferenciada por 
ser decano e ter convivido 
com outros integrantes do 
Olimpo.

Só um “Deus” pode ma-
tar outros deuses e o cenário 
é de Olimpo que sangra, 
colorindo de vermelho um 
solo que deveria ser sagrado. 

O terremoto é forte e ba-
lança as colunas do Planalto 
e do Alvorada ameaçando 
os mortais que estão abri-
gados nesses Palácios até o 
fi nal de dezembro de 2026.

A nota divulgada na 
quinta, 12, assinada por to-
dos os ministros e defenden-
do Toff oli, demonstra que o 
Olimpo está junto. Resulta-
do de uma reunião fechada 
que defendeu a imortalida-
de dos seus participantes. 
Afi nal, só um ministro pode 
causar a outro membro do 
Olimpo.

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã
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Passou abaixo do radar do no-
ticiário o anúncio que o presidente 
Luiz Inácio da Silva (PT) fez, na 
recente entrevista ao UOL, de que 
pretende levar consigo o ministro da 
Justiça, o secretário da Receita Fede-
ral e o diretor da Polícia Federal na 
visita a Donald Trump, prevista para 
o início de março, em Washington.

Comitiva de peso para tratar do 
combate ao crime organizado. Tal-
vez não por coincidência, Fernando 
Haddad (PT) tenha dito nesta sema-
na que sua data de saída da Fazenda 
pode ser retardada em função de pe-
dido do presidente para que dê conta 
de “algumas entregas importantes” 
relacionadas à segurança pública.

É possível que Lula pense em le-
var Haddad aos EUA ainda na condi-
ção de ministro e, com isso, integrá-lo 
como ator eleitoral às tratativas in-
ternacionais sobre o tema que ocupa 
o topo das preocupações dos (sobre)
viventes nacionais. A gente sabe como 
o presidente é bom de cenografia. Sa-
bemos também das dificuldades que 
o governo tem para emplacar suas 
iniciativas sobre o assunto. As duas 
propostas em curso no Congresso -a 
PEC da Segurança e o projeto anti-

facção- estão no controle da oposição, 
boa de papo no quesito.

Para contornar o obstáculo, o 
presidente recorre ao discurso do 
combate ao crime do “andar de 
cima”. Providência necessária, mas 
tampouco deixa de ser urgente cui-
dar do andar de baixo, sob o domí-
nio da criminalidade nos morros e 
dos assaltos no asfalto.

Levar o assunto à Casa Branca, e 
ainda nas companhias dos chefes da 
economia, da pasta da Justiça, da po-
lícia e da instância capaz de identificar 
trajetos financeiros suspeitos, carrega o 
tema da segurança a um patamar inal-
cançável pelos oponentes.

Com a vantagem de estabelecer 
mais uma linha de contato com Do-
nald Trump. Também um gesto de 
desestímulo a qualquer ideia do pre-
sidente norte-americano de interferir 
nas eleições, uma hipótese que, embo-
ra seja remota, faz parte das preocupa-
ções do governo brasileiro.

Um parceiro neutralizado é 
sempre um adversário a menos a ser 
enfrentado.

*Jornalista e comentarista de 
política

Dora Kramer*

Lula põe Trump 
no palanqueNem mesmo os golpistas que invadiram e depreda-

ram o Supremo Tribunal Federal causaram à institui-
ção danos tão graves quanto os gerados pelas investiga-
ções da Polícia Federal sobre o caso Master.

A intentona de 8 de Janeiro representou um ata-
que externo ao prédio, ao mobiliário, a peças históri-
cas e artísticas. As suspeitas que pesam especialmente 
sobre o ministro Dias Toffoli atingem o STF por den-
tro, são como uma doença grave, tornada autoimune 
pela lógica corporativa da corte. 

Toffoli tem direito à mais ampla defesa, mas não 
pode continuar a usar sua condição de ministro e de 
relator do caso Master para complicar as investigações.

Na nota que divulgou para se defender, o ministro, 
na prática, admitiu ter omitido do STF e da sociedade 
uma informação fundamental: a de que é sócio da em-
presa que vendeu parte de suas cotas para um fundo 
ligado a Daniel Vorcaro, dono do Master. Até agora, os 
únicos sócios aparentes da empresa eram dois irmãos 
de Toffoli; um deles, padre.

Só este fato deveria ter sido suficiente para que 
o ministro tivesse recusado a relatoria do caso assim 
que foi sorteado para a função. Ele não poderia su-
pervisionar investigações nem tomar qualquer me-
dida em um processo que, mais cedo ou mais tarde, 
esbarraria no seu nome. 

Ele, que pegara carona em jatinho ao lado de um 
advogado do Master, aceitou o pedido da defesa de 
Vorcaro para levar o caso para o STF e tratou de de-
cretar absoluto sigilo das investigações. Depois, tomou 
decisões contraditórias e atrapalhadas. 

Mesmo diante do avanço das investigações e de 
notícias publicadas na imprensa, da revelação do resort 
do Paraná, Toffoli ficou quieto: só revelou sua con-

dição de sócio quando se viu constrangido a fazê-lo, 
diante das informações da PF.

Ao evitar tornar pública sua participação acioná-
ria na então dona do resort é reveladora, indica que 
ele não queria que este fato fosse conhecido. A situa-
ção de Toffoli, no processo e, mesmo, no STF, é insus-
tentável. E ele continua a agir como se tudo estivesse 
normal — determinou o envio, para suas mãos, de 
informações obtidas nos celulares apreendidos pela 
PF no caso Master. Terá, assim, acesso privilegiado às 
citações de seu próprio nome.

O absurdo chega a superar a situação, ressaltada 
pela oposição, que trata do ministro Alexandre de 
Moraes, que comanda investigação em que ele próprio 
aparece como vítima. Agora é pior: um ministro do 
STF é a autoridade suprema de apuração em que há a 
possibilidade de ele ser apontado como suspeito.

O problema criado pela situação do ministro e os 
exagerados honorários recebidos pela advogada Vivia-
ne Barci, mulher de Moraes, também no caso Master, 
reforçam que nenhum poder pode ser absoluto. Outro 
dia, Dias Toffoli falou em “autocontenção” da magis-
tratura, recado que parece ter mandado para si, e que 
tratou de não ouvir.

A coincidência da crise no STF com outros fatos 
que envolvem magistrados (assédio sexual, libertação 
de traficante) mostra que, como diriam intépretes de 
escolas de samba, a hora é essa. 

O STF tem a obrigação de salvar o STF, o que 
precisa começar com o afastamento de Toffoli do caso 
Master e inclui a imediata aprovação de um código de 
conduta para a corte. O Congresso Nacional, por sua 
vez, não tem mais desculpas para não tomar a iniciativa 
de investigar toda essa situação.

É verdade que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) considera 
que o ministro José Antonio Dias 
Toffoli foi sua pior indicação para 
uma cadeira no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Com longa carreira no Partido 
dos Trabalhadores, Toffoli era ad-
vogado-geral da União, em 2009, 
quando Lula o indicou para o STF 
por sugestão do ex-ministro da 
Casa Civil José Dirceu (PT). Mas 
o presidente se sente traído pelo 
antigo subordinado.

É que, quando estava preso 
por conta das denúncias da Lava 
Jato, Lula foi impedido, por de-
cisão do ministro Dias Toffoli, 
de participar do velório do irmão 
Vavá, morto em 2019. Assim que 
tomou posse no Palácio do Planal-
to, ele rechaçou uma tentativa do 
ministro de se reaproximar.

É verdade também que, caso Tof-
foli peça para deixar o cargo, abre-se 
uma vaga na Corte. Teoricamente, 
isso seria bom para o presidente da 
República, já que caberia a ele a indi-
cação do substituto. 

Então é verdade que o presidente 
não ficará triste por Toffoli, caso o mi-
nistro seja obrigado a pedir afastamen-
to do cargo ou sofra impeachment.

Mais ou menos.
Lula disse a assessores que não 

moverá uma palha para ajudar 
Toffoli, mas também não está tor-
cendo para ele perder o cargo nes-
te momento em que o ministro 
está sob suspeitas de ter escondido 
suas ligações com o Banco Master, 
de Daniel Vorcaro, após assumir 
a relatoria do processo contra o 
banqueiro no Supremo.

Tem um motivo para Lula não 
torcer pelo afastamento do ministro 
neste momento. Chama-se Rodrigo 
Pacheco. O senador pelo PSD de 
Minas Gerais com quem o presiden-
te da República se encontrou nesta 
quarta-feira, 11, e voltou a insistir 
que ele se candidate a governador de 
Minas Gerais.

Lula disse a Pacheco que ele “será 
a melhor e única opção” do PT e do 
governo federal como candidato ao 
Palácio da Liberdade. Pacheco ficou 
lisonjeado, mas não bateu o marte-
lo. Respondeu apenas que se sente 
“compromissado com Minas e com 
o Brasil”, mas que ainda irá decidir.

Na verdade, o senador não 
pode ser candidato por seu parti-
do. O PSD, já tem o vice-governa-
dor Mateus Simões como pré-can-
didato. Então Pacheco terá que se 

acertar com outra sigla antes de 
decidir. As opções partidárias para 
ele em Minas Gerais são o PSB, o 
União Brasil, ou o MDB.

O PSB o acolheria certamente, 
mas Pacheco acredita que seu eleito-
rado não quer vê-lo num partido de 
esquerda. O União Brasil é a primei-
ra opção, mas depende de seu amigo 
e presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), convencer o 
Diretório mineiro a adotá-lo como 
candidato. E, no MDB, precisaria se 
acertar com o ex-vereador Gabriel 
Azevedo, que já se anunciou como 
pré-candidato.

Mas Lula sabe que o jurista Ro-
drigo Pacheco deseja mesmo é as-
sumir como ministro do Supremo 
Tribunal Federal. Quando o minis-
tro Ricardo Lewandowski deixou a 
Corte, Pacheco esteve cotado para a 
vaga. Alcolumbre e os senadores do 
centrão fizeram um forte lobby em 
seu favor, mas Lula optou pelo advo-
gado-geral da União, Jorge Messias.

Este é o grande temor do presi-
dente: se Dias Toffoli sair do STF, 
Pacheco voltará a se interessar pela 
vaga na Corte e não concorrer a go-
vernador.

E vão para o espaço os já tão difí-
ceis planos de Lula em Minas Gerais.

Fernando Molica

Tales Faria

Toffoli: o Supremo se ataca

Lula teme que saída de Toffoli agora 
atrapalhe acerto com pacheco

As condecorações de toda na-
tureza através dos tempos e sempre 
oportunas têm o sentido de evocar 
feitos e personalidades que se des-
tacam no dia a dia das sociedades, 
sem necessariamente ganharem a 
notoriedade e a popularidade co-
mum nos políticos, governantes, 
artistas, escritores, desportistas. São 
cidadãos que não disputam cargos, 
não competem, mas são vitoriosos 
na profissão, nos serviços prestados 
à comunidade, sem objetivos pes-
soais que não os de servir. Apesar 
do anonimato, eles se notabilizam 
pelo exemplo, pelos ofícios presta-
dos, pelo exercício da cidadania, da 
fé, da cultura a serviço da sociedade.

Esta semana a Federação do 
Comércio do Rio de Janeiro (Fe-
comércio-RJ), que é presidida por 
um homem especial no idealismo, 
habilidade e competência com que 
atende à nobre missão da entida-
de que dirige, Antonio Florencio 
Queiroz, houve por bem condeco-
rar um cidadão relevante no Rio de 
Janeiro, o advogado Daniel Kon-
der Homem de Carvalho, com a 
medalha do Estácio de Sá.

Nada mais merecido e oportu-
no. Daniel é destes casos de cidadão 
que, sem prejuízo de sua atividade 
profissional, nunca deixou de servir a 
todos, exercendo cargos de responsa-
bilidade no setor público, no priva-
do, religioso e no associativo. Nunca 
deixou de ser advogado e professor 
de Direito, funções exercidas com 
dedicação e correção.

Tendo o espírito público no seu 
DNA, muito jovem emprestou seu 

idealismo na direção da Rioarte, ór-
gão que cuida da cultura em nossa 
cidade, numa geração que a sensibi-
lidade de Leonel Brizola deu opor-
tunidade em suas passagens pelo po-
der. Depois, foi dirigente do Detran 
plantando o modelo de prestação de 
serviços ao cidadão pelo órgão, res-
ponsável pela simplificação de docu-
mentos que levavam o cidadão à lou-
cura, como a carteira de motorista, 
de identidade . Mais adiante, fez da 
Loterj que presidiu um instrumento 
de ação social relevante no Estado.

A marca da disponibilidade sem 
nada pedir e muito a oferecer o fi-
zeram altamente respeitado. Desde 
o primeiro instante da Associação 
Cultural da Arquidiocese do Rio, 
foi braço direito de Sérgio Pereira 
da Silva e hoje é o vice-presidente de 
Marcelo Torres. Não se negou à ver-
dadeira cruzada em momento difícil 
que viveu a Associação Comercial do 
Rio, ajudando o presidente José An-
tônio Nascimento Brito em meio à 
crise vivida pela cidade na pandemia, 
assumindo a presidência da entidade 
com exemplar sucesso.

No campo pessoal foi impecável 
filho e é pai presente e companheiro 
dos filhos , marido afetuoso. Amigo 
correto e solidário. 

A entrega da medalha nos deixa 
no dilema de cumprimentar o ho-
menageado pelo merecido reconhe-
cimento ou ao líder da Fecomércio 
pela feliz inciativa. Ambos são dig-
nos de aplausos pelo exemplo dado 
a todos de lembrar que existem ci-
dadãos com compromisso público e 
responsabilidade social.

Aristóteles 

Drummond*

Um cidadão relevante
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Quem freia o STF?

Quem põe o guizo?

Suspeição

Foi Montesquieu quem, em 1748, no seu livro “O Espírito 
das Leis”, propôs a ideia do sistema de freios e contra-
pesos que precisariam ser acionados para manter em 
equilíbrio os três poderes: Executivo, Legislativo e Judi-
ciário. Por esse mecanismo, quando um desses poderes 
extrapola, um outro precisa entrar em ação para que 
o equilíbrio se mantenha. Quando o ex-presidente Jair 
Bolsonaro ensaiou dar um golpe de Estado e atiçou seus 
apoiadores, o Supremo Tribunal Federal (STF), represen-
tante maior do Judiciário, acionou os seus gatilhos para 
interferir. O problema é que, ao agir assim, admitiu-se 
que por um tempo o STF extrapolasse. O problema: a 
ação desequilibrou também os poderes. 

Na nota que divulgou na 
quarta-feira, fala que a PF 
pediu a declaração da sua 
suspeição, coisa que, segun-
do se apurou depois, não é 
dito claramente na docu-
mentação que foi entregue 
a Edson Fachin. Assim, se 
Toffoli resistisse e insistisse na 
relatoria, quem iria colocar o 
guizo no seu pescoço? 

Pode ser considerado suspei-
to se for amigo íntimo ou ini-
migo de uma das partes e se 
tiver recebido “dádivas” antes 
ou depois de iniciado o pro-
cesso. O que Toffoli recebeu 
foram “dádivas”? Tem relação 
com o Master? Toffoli seguia 
achando não haver contra ele 
nada importante. E que tudo 
eram meras “ilações”.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Quem iria por o guizo no pescoço de Toffoli?

POR  
RUDOLFO LAGO

Judiciário é o mais forte

Por que não disse nada disso?

Impedimento

Possibilidades

Possibilidades

Enfrenta

Ministros ficaram perplexos

O Judiciário tornou-se o poder mais forte, e o Executivo o 
mais fraco. A eventual concessão dada ao STF para conter 
os arroubos autoritários extrapolou para outros casos. Os 
ministros do Supremo agem como se não tivessem que 
dar satisfação a ninguém, como última palavra que são. 
Com relação a eles, não há a quem recorrer. O caso que 
envolve o ministro Dias Toffoli e o Banco Master virou o 
ponto agudo dessa extrapolação. 

Por que Toffoli não admitiu essas relações? Por que não 
se declarou impedido de julgar o caso? Por que ficou 
tentando colocar sigilos inusitados nas provas na pri-
meira decisão que determinava que tudo ficasse lacrado 
com ele? O problema de tudo isso é que há poucos me-
canismos de contenção ao caso dentro do próprio STF. 
Era preciso uma ajuda do próprio Toffoli. 

Pelas regras, a suspeição 
é uma condição subjetiva, 
depende de interpretação. 
O impedimento é objetivo. É 
impedimento, por exemplo, 
se ele é parte do processo ou 
se tiver atuado como ad-
vogado, ou seu cônjuge ou 
parente direto. Com relação à 
suspeição, há outras hipóte-
ses previstas.

Haveria duas possibilidades, 
pelas regras, para um pedido 
de suspeição que não partisse 
do próprio ministro. Ele ser 
feito por uma das partes no 
processo – o que não parece 
provável – ou ser pedido pelo 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet. Mas Gonet 
já analisou, e negado, três 
pedidos de suspeição. Pode 
mudar de ideia?

O advogado e analista polí-
tico Melillo Dinis, que atua 
nas Cortes superiores, via 
três hipóteses para o STF 
sair do imbróglio. O primeiro 
seria Toffoli devolver o caso à 
primeira instância. O proble-
ma é que o conteúdo agora 
descoberto pela PF pode 
envolver novos nomes com 
foro privilegiado. 

Ou, na segunda hipótese, o 
STF enfrentaria a situação. 
Antes de ter de confrontar 
Toffoli, ele parece ter sido con-
vencido a sair por sua própria 
conta. Mas ainda pode haver 
a terceira hipótese: o famoso 
sistema de freios e contrape-
sos de Montesquieu acionar 
um outro poder. Aqui, esta-
mos falando do Legislativo. 

Talvez os freios e contrapesos precisem agora ser acio-
nados contra o Judiciário. Mas quem freia o STF? O que 
apareceu contra Dias Toffoli desde a tarde de quarta-feira 
deixou os ministros do STF perplexos. Toffoli recebeu 
recursos na venda do resort Tayayá para um fundo admi-
nistrado por Fabiano Zettel, cunhado de Daniel Vorcaro, 
dono do Master. Em nota, Toffoli admitiu que é sócio da 
empresa Maridt, que vendeu o resort, antes atribuída 
somente a seus irmãos. Por que Toffoli nada dissera a 
respeito antes?

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 O STF se autocontém ou outro poder será acionado?

TSE autoriza 
desfile de 
Lula, mas 
faz alerta

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) rejeitou, por unanimida-
de, as ações dos partidos Novo 
e Missão que tentavam barrar a 
apresentação da escola de sam-
ba Acadêmicos de Niterói, que 
homenageia o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em sua 
apresentação na Marquês de Sa-
pucaí, no Rio de Janeiro, no do-
mingo (15).

Ambas as siglas acusam a Aca-
dêmicos de Niterói de, ao esco-
lher homenagear um candidato a 
Presidência em ano eleitoral, ul-
trapassar o caráter cultural carna-
valesco e transformar o desfile em 
peça de promoção política, equi-
valente a um pedido implícito de 
voto. Os magistrados em plenário 
na quinta-feira (12) acompanha-
ram a decisão da ministra-relato-
ra Estela Aranha, que destacou 
que não é possível julgar um fato 
que ainda não ocorreu.

“Eventual ilícito, mesmo sob 
os contornos de abuso eleitoral, 
deve ser apurado posteriormen-
te, de acordo com a legislação. 
Não se verifica, neste momento, 
elemento concreto de campanha 
eleitoral antecipada, nem cir-
cunstância que permita afirmar, 
de forma segura, a ocorrência de 
irregularidade”, declarou Estela 
Aranha.

Na avaliação dos ministros, 
como a apresentação não aconte-
cera, havia o risco de configurar 
censura prévia. 

O vice-presidente da Corte, 
ministro Kassio Nunes Marques, 
ponderou que, como no presente 
momento do julgamento o TSE 
ainda não sabia como o evento 
iria se desencadear, não era pos-
sível “vislumbrar com convicção 
sequer se há algum beneficiado 
deste ou de outro evento que se 
apresentará como candidato nas 
eleições”.

Alerta

Apesar da negativa em pri-
meiro momento, o TSE reiterou 
que o processo continua. A presi-
dente da Corte, ministra Cármen 
Lúcia, destacou que o caso não 
significa que a Justiça esteja dan-
do um “salvo-conduto a quem 
quer que seja”.

“É um ambiente muito propí-
cio a que haja excessos, abusos e 
ilícitos. A festa popular do Car-
naval não pode ser uma fresta 
para ilícitos eleitorais”, declarou 
Cármen Lúcia. Ela destacou que 
o Ministério Público já foi acio-
nado e deve se manifestar sobre a 
situação. 

Com base nisso, o ministro-
-chefe da Secretaria de Comu-
nicação Social do governo (Se-
com), Sidônio Palmeira, proibiu 
os ministros do primeiro escalão 
do governo a participarem do 
desfile ou subir em qualquer car-
ro alegórico. Eles estão autoriza-
dos a acompanhar os festejos no 
camarote, mas a proposta é tentar 
não vincular uma imagem de pro-
paganda política ao desfile.

Eventuais abusos poderão voltar 
a ser julgados pela Justiça

Divulgação

Desfile poderá acontecer, mas será observado

Por Gabriela Gallo
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Sob suspeição, Dias Toffoli 
deixa relatoria do caso Master

Por Beatriz Matos e Rudolfo lago

Depois de uma reunião fechada entre 
os 10 ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o ministro Dias Toffoli re-
solveu deixar a relatoria das investigações 
do caso Master. No seu lugar, foi sorteado 
como novo relator André Mendonça.

A situação de Toffoli agravou-se agra-
vou-se após a Polícia Federal (PF) enviar 
ao presidente da Corte, Edson Fachin, 
dados que levavam a um entendimento 
de suspeição do magistrado na relatoria 
do inquérito que apura fraudes ligadas 
ao Banco Master, liquidado pelo Banco 
Central do Brasil (BC).

As informações extraídas de celulares 
apreendidos e outros documentos foram 
encaminhadas depois de a PF informar 
que encontrou menção ao nome de Tof-
foli em mensagem extraída do celular do 
banqueiro Daniel Vorcaro, investigado 
no caso.

Após ser informado, Fachin abriu pro-
cedimento interno e determinou a notifi-
cação de Toffoli para apresentar defesa; 
caberá ao presidente decidir se o mi-
nistro continua como relator. Logo em 
seguida, apresentou aos demais minis-
tros os achados da PF em uma reunião 
fechada.

Chegou-se, então, a uma solução sa-
lomônica. Toffoli tomou a decisão de 
sair por conta própria e os demais mi-
nistros, por unanimidade, divulgaram 
uma nota em solidariedade a ele. “Os 
dez ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral (…) declaram não ser caso de cabi-
mento para a arquição de suspeição”, diz 
a nota. “Reconhecem, assim, a plena va-
lidade dos atos praticados pelo Minis-
tro Dias Toffoli na relatoria da Recla-
mação n. 88.121 e de todos os processos 
a ela vinculados por dependência”, con-
tinuam. E concluem: “Expressam, neste 
ato, apoio pessoal ao Exmo. Min. Dias 
Toffoli, respeitando a dignidade de Sua 
Excelência, bem como a inexistência de 
suspeição ou de impedimento”.

Em seguida, a nota comunica a renún-
cia de Toffoli do caso e a redistribuição do 
processo. De acordo com um advogado 
com atuação na Suprema Corte ouvido 
pelo Correio da Manhã, a solução tinha 
o condão de não abrir um precedente. 
O STF nunca aceitou uma arguição de 
suspeição, deixando sempre tais entendi-
mentos ao próprio ministro envolvido. A 
situação abriria um precedente que os 
ministros não quiseram aceitar.

A crise ganhou novo combustível 
porque as menções mencionam paga-
mento de dinheiro a Toffoli, relaciona-
do à venda do resort Tayayá, no Paraná, 
a um fundo administrado pelo cunhado 
de Vorcaro, Fabiano Zettel. E a fogueira 
aumentou depois que Toffoli, em nota, 
de fato admitiu que integra o quadro 
societário da Maridt, empresa familiar 
que, segundo a própria defesa, partici-
pou do grupo Tayayá Ribeirão Claro e 
realizou operações de venda de cotas a 

Menções ao ministro geraram crise no STF. André Mendonça é o novo relator
Rosinei Coutinho/SCO/STF

 Corte se dividia em três sobre o que fazer com Dias Toffoli

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Situação desafiava o comando 
de Edson Fachin

fundos e holdings. Os valores mencio-
nados se refeririam ao negócio, segundo 
o próprio Toffoli.

O episódio ampliou o constrangimen-
to institucional: nos bastidores. Ministros 
comentam que o relator deveria ter comu-
nicado previamente a relação e, diante do 
contexto, avaliar impedimento para seguir 
à frente do inquérito.

Racha interno
Antes da decisão de Toffoli, o STF se 

dividiu em três alas. A primeira defendia 
que Toffoli se afastasse voluntariamente 
para se preservar e preservar a Corte. Nes-
se grupo, o relatório da PF é tratado como 
“o limite do limite” para a continuidade do 
relator no comando de uma apuração.

A segunda ala entendia que o tribunal 
“não pode ceder a pressões externas, de 
quem quer que seja”, e sustentava que Tof-
foli deveria permanecer até a entrega do 
relatório final da PF, prevista para março.

Já o terceiro grupo considerava que 
caberia a Fachin “buscar uma saída insti-
tucional”, ouvindo Toffoli, consultando os 
demais ministros e construindo uma de-
cisão de maioria. O temor, nesse caso, era 
que uma medida unilateral do presidente, 
sem pactuação com os colegas, aprofun-
dasse o racha.

Defesa
No relatório, a Polícia Federal não pede 

claramente a suspeição. Mas o próprio Tof-
foli mencionou a possibilidade em nota di-
vulgada na noite de quarta-feira (11).

No texto, o gabinete afirma que o pe-

dido da PF “trata de ilações” e sustenta que 
a instituição “não tem legitimidade para o 
pedido, por não ser parte no processo, nos 
termos do artigo 145, do Código de Proces-
so Civil”.

“Quanto ao conteúdo do pedido, a 
resposta será apresentada pelo Ministro ao 
Presidente da Corte”, acrescentou.

No dia seguinte, Dias Toffoli divulgou 
uma segunda nota para detalhar a estrutu-
ra da empresa Maridt e rebater a leitura de 
conflito de interesses.

Na nota, o ministro detalhou a Ma-
ridt como “empresa familiar, constituída 
na forma de sociedade anônima de capi-
tal fechado”, registrada e com declarações 
anuais à Receita Federal do Brasil. Em de-
fesa, a nota divulgada pelo gabinete do mi-
nistro argumentou que a legislação permi-
te que magistrados sejam sócios e recebam 
dividendos, desde que não exerçam função 
de gestão. “O magistrado pode integrar o 
quadro societário de empresas e dela rece-
ber dividendos, sendo-lhe apenas vedado 
praticar atos de gestão na qualidade de ad-
ministrador”, diz a nota.

O texto também afirma que a partici-
pação da empresa no grupo ligado ao re-
sort Tayayá foi encerrada antes de o caso 
do Banco Master chegar ao gabinete do 

magistrado. Segundo a defesa, houve “a 
primeira venda de cotas ao Fundo Arllen, 
em 27 de setembro de 2021, e a segunda a 
alienação do saldo remanescente à empre-
sa PHD Holding, em 21 de fevereiro de 
2025”, data em que a saída teria sido con-
cluída.

A nota sustenta ainda que “a ação refe-
rente à compra do Banco Master pelo BRB 
foi distribuída ao Ministro Dias Toffoli no 
dia 28 de novembro de 2025”, ou seja, me-
ses após o encerramento formal da partici-
pação societária.

Pressão política
Na avaliação de quem acompanha a Su-

prema Corte, os ministros avaliam que o 
afastamento de Toffoli, adicionado ao fato 
de o país viver nos próximos dias o feriado 
de Carnaval, poderia ajudar a diminuir a 
temperatura da crise.

Há, porém, a possibilidade disso não 
acontecer, porque processos políticos 
contra Toffoli a essa altura seguirão. O 
deputado federal Bibo Nunes (PL-RS) 
protocolou um pedido de impeachment 
contra Toffoli, citando indícios de conflito 
de interesses e o relatório da PF. “Chega, 
é momento de impeachment de Toffoli. 
Não tem outra saída. O Brasil precisa de 
moralidade e não aguenta mais tanta ver-
gonha”, afirmou.

Também, o senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) e o deputado Marcel van Hat-
tem (Novo-RS) protocolaram pedido de 
impeachment contra o ministro. Girão e 
o senador Magno Malta (PL-ES) apresen-
taram aditamento ao pedido que haviam 
protocolado com Damares Alves (Repu-
blicanos-DF) em 14 de janeiro, incorpo-
rando a nova descoberta apontada pela PF.

Em paralelo, a deputada federal He-
loisa Helena (Rede-RJ) levou à Procu-
radoria-Geral da República (PGR) uma 
representação também pedindo a suspeição 
de Toffoli. Agora, voltou a defender a subs-
tituição imediata do relator: “Há mais de 
15 dias pedimos que o relator do caso fosse 
substituído na mais alta Corte do país, para 
que não pairasse qualquer dúvida sobre a li-
sura do processo”.

Nó jurídico
Sustentar a permanência de Dias Toffoli 

na relatoria do caso Master transformou-se 
em um verdadeiro teste constitucional den-
tro do STF. A discussão deixou de ser ape-
nas política ou institucional e passou a girar 
em torno de conceitos técnicos centrais do 
Direito: impedimento e suspeição.

Para o advogado criminalista Guilher-
me Gama, a situação ultrapassa o campo da 
aparência e alcança o núcleo da imparcia-
lidade judicial. Segundo ele, o quadro “cria 
um cenário de grave conflito de interesses 
que se amolda às figuras do impedimento 
e da suspeição”. 

O especialista Guilherme Gama expli-
ca que, no ordenamento jurídico brasilei-
ro, o impedimento tem natureza objetiva e 
ocorre quando há vínculo que comprome-
ta a neutralidade do julgador.

Os dez ministros 
do Supremo 
Tribunal Federal (...) 
expressam, neste 
ato, apoio pessoal 
ao Exmo. Min. Dias 
Toffoli” 

Nota dos ministros do StF
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CORREIO BASTIDORES

Apuração da PF aumenta 
pressão no STF e Congresso

Bastidores

Na fogueira

As investigações da Polícia Federal que mencionam o 

ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal, gera-

ram pressão não apenas na corte, mas no Congresso.

Na avaliação de parlamentares do governo e da oposição, 

não será tão simples para o presidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (União-AP), adiar indefinidamente a con-

vocação de uma sessão do Congresso Nacional que, na 

prática, definiria a abertura de uma CPMI sobre o Master.
No início do mês, o deputado Carlos Jordy (PL-RJ) pro-

tocolou pedido de instalação da Comissão Parlamentar 

Mista de Inquérito. Alcolumbre ainda não fez qualquer 
movimento, mas o preço de ficar sentado sobre o caso 
aumentou.

O Carnaval no Sambódromo 

promete ser tão quente nos 

bastidores quanto na pista. 

O caso Master vai desfilar 
pelos bastidores:  Alcolum-

bre confirmou presença no 
camarote do governador do 

Estado do Rio, Cláudio Castro 

(PL). O fundo de previdência 

fluminense botou quase R$ 1 
bilhão no banco.

Ao convocar uma reunião de 

ministros do STF para ontem 

e ao enviar o relatório da PF 

para a Procuradoria-Geral da 

República, o presidente da 

corte, Edson Fachin, mostrou 

que não blefou ao dizer que 
não iria cruzar os braços no 
caso. Como diria Lula, nunca 

antes a situação de um mem-

bro do STF foi tão delicada.

Antonio Augusto/STF

Medidas tomadas por Fachin complicam Toffoli

POR 
FERNANDO MOLICA

Na mira

Impeachment na pauta

Jogo jogado

Olho na pista

O 13 da discórdia

Xandões da vez

Sessão necessária

Alcolumbre conta, porém, com a solidariedade de outros 
políticos, de diferentes partidos, sobre os quais respin-

gam suspeitas relacionadas ao Master.
O próprio presidente do Senado teve atuação importante 

na indicação do presidente do Amprev (fundo de pre-

vidência dos servidores do Amapá), que aplicou R$ 400 
milhões em papéis do Banco Master. Seria difícil Alco-

lumbre escapar ileso da CPMI.

O senador ressalta, porém, que as revelações da Polícia 
Federal sobre Toffoli aumentam as chances de apresen-

tação, no Senado, de um pedido de impeachment do 

ministro do STF.

Segundo ele, há, até agora, 20 assinaturas. Ele prevê que 
não será difícil obter mais 21 apoios, o que caracterizaria a 
concordância de mais da metade dos 81 senadores.

Para Portinho, a situação de 

Toffoli é complicada para o 
próprio STF, já que mancha 

os demais integrantes da 

corte. Ele ressalta que, revelar 

ser sócio da empresa que era 

dona do resort no interior do 

Paraná, o ministro admitiu 

conivência com a existência 

de um cassino no estabeleci-

mento.

A decisão do Tribunal Supe-

rior Eleitoral de não tomar 

qualquer medida contra o 

desfile da Acadêmicos de Ni-
terói, que homenageará Lula, 

deixou petistas com um carro 

alegórico atrás da orelha. Os 

ministros disseram que não é 
possível punir fato que ainda 

não ocorreu, mas deixaram 

claro que ficarão atentos ao 
que se passar por lá.

O problema todo é impedir, 
em meio a um desfile de es-

cola de samba, que haja ma-

nifestações que possam ser 

classificadas como campanha 
eleitoral antecipada e ilegal. 

Não dá para garantir que não 

haverá pedidos explícitos para 

que, em outubro, o eleitor 

aperte o 13 (o número é citado 
no samba enredo).

Um detalhe tem sido ressal-

tado por aqueles integrantes 

do governo que preferem 

ver Lula e Janja, sua mulher, 

longe do Sambódromo. A 

partir de junho, o TSE será co-

mandado por dois ministros 

indicados por Jair Bolsonaro: 
o presidente será Kassio Nu-

nes Marques e o vice, André 
Mendonça.

Líder da Oposição no Senado, Carlos Portinho (PL-RJ) 

avalia que será difícil não haver convocação de sessão do 

Congresso — este tipo de reunião é necessário até para 
que o governo proponha mudanças no orçamento.

A oposição também depende da sessão para tentar der-
rubar o veto do presidente Lula ao projeto que facilita a 

vida dos condenados por tentativa de golpe de Estado.

O regimento do Congresso facilita a criação de CPMI em 
relação à possibilidade de abertura de CPIs na Câmara 
ou no Senado.

Lula Marques/Agência Brasil

Alcolumbre procura adiar criação de CPMI

Extradição 
de Carla 
Zambelli 
próxima

A Corte de Apelação de 
Roma, na Itália, deve divulgar 
a sentença para a extradição, ou 
não, da ex-deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP) para o Brasil 
nos próximos dias. Na quinta-fei-
ra (12), a Corte italiana finalizou 
a fase de audiência do julgamento 
de extradição da ex-parlamentar 
brasileira. Ainda não foi divulga-
do o resultado oficial da Corte.

Foram dois dias de julgamen-
to, que ocorreram a portas fecha-
das. Prestaram depoimento um 
representante da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) e um advo-
gado de defesa da acusada. Ao re-
ceber a decisão da Corte, a defesa 
de Zambelli poderá recorrer para 
a Corte de Cassação, última ins-
tância da Justiça italiana, em até 
15 dias. Apesar da análise do mé-
rito ter sido concluída, a Corte 
pode solicitar mais documentos 
para embasar a decisão final.

Após a decisão da Corte de 
Cassação, a palavra final ficará a 
cargo do Ministério da Justiça 
italiano. Os advogados da ex-par-
lamentar devem reforçar a narra-
tiva de que Zambelli não estará 
segura caso seja transferida para 
cumprir pena na Penitenciaria da 
Colmeia, no Distrito Federal.

Antes do início oficial do 
julgamento, que fora adiado três 
vezes, a defesa da detenta brasi-
leira entrou com um pedido que 
solicitava a troca dos juízes envol-
vidos no julgamento, alegando 

que estes não tinham condições 
de garantir um julgamento im-
parcial. O pedido foi negado no 
dia 10 de fevereiro, pela 1ª Seção 
Penal da Corte de Apelação, ses-
são que foi majoritariamente fe-
minina.

Condenações
Carla Zambelli está presa des-

de julho de 2025 na Penitenciária 
Feminina de Rebibbia, em Roma. 
Ela foi condenada pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) por dois 
processos judiciais contra ela, que 
somam quinze anos de prisão.

O primeiro se refere a ela ter 
sido a mandante da invasão do 
sistema interno do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). Ela 
contratou os serviços do hacker 
Walter Delgatti Neto, conhecido 
como o “hacker de Araraquara” 
para invadir o sistema do CNJ 
e emitir um mandado de prisão 
falso contra o ministro só STF 
Alexandre de Moraes, que estaria 
assinado pelo próprio. Ambos fo-
ram condenados pelos crimes de 
invasão de dispositivo informá-
tico e falsidade ideológica, ela a 
dez anos de pena e Delgatti Neto 
a oito anos de detenção.

Após a condenação do STF, 
ela fugiu para a Itália. Inicial-
mente, Zambelli disse que tinha 
ido realizar tratamentos de saúde, 
mas depois confirmou que a in-
tenção era se proteger da conde-
nação vinda da Justiça brasileira, 
acreditando que a dupla cidada-
nia italiana iria lhe dar garantias.

Corte de Apelação italiana 
finalizou fase de audiência

Lula Marques/Agência Brasil

 Expectativa é que decisão sobre extradição não demore 

Por Gabriela Gallo
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Conab estima produção de 
grãos recorde na próxima safra

Distribuição

Unidades

A produção de grãos no Brasil tem previsão de alcançar 
353,4 milhões de toneladas na safra 2025/26, resultado que, 
se confirmado, será novamente recorde, com “ligeiro cresci-
mento” de 0,3% na comparação com o ciclo 2024/25.

A projeção consta do 5º Levantamento da Safra de 
Grãos, divulgado pela Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), e leva em consideração o início da 
colheita das culturas de primeira safra.

De acordo com a companhia, a área plantada deve 
chegar a 83,3 milhões de hectares, resultado 1,9% maior 
do que o registrado no ciclo anterior. Esse percentual 
corresponde a um aumento de 1,5 milhão de hectares.

Os Correios têm ainda 1,1 mil 
unidades de distribuição e tra-
tamento, que são os centros 
logísticos onde as encomen-
das e cartas são processadas 
após a postagem e antes da 
entrega final. A estimativa da 
direção da estatal é de que os 
leilões reduzam os custos de 
manutenção dos imóveis e 
arrecadem até R$ 1,5 bilhão.

Os leilões de imóveis classi-
ficados como ociosos pela 
empresa integram a primeira 
etapa do plano de reestrutu-
ração financeira dos Correios. 
Em nota, a estatal esclareceu 
que as vendas dos imóveis 
ociosos “não trazem qualquer 
impacto à prestação de servi-
ços à população.” A empresa 
tem 10,3 mil unidades.

CNA/Wenderson Araujo/Trilux

 Projeção consta do 5º Levantamento da Safra de Grãos

POR 
MARTHA IMENES

Alta de 6,5 milhões de toneladas

Acima do patamar pré-pandemia

Leilão dos Correios

Patrimônio

100% digital

Informações

Atividades turísticas crescem 4,6%

O levantamento projeta uma safra recorde de 178 milhões 
de toneladas de soja – aumento de 6,5 milhões de tonela-
das em comparação ao ciclo passado. Segundo a compa-
nhia, o bom resultado se deve às condições climáticas nas 
principais regiões produtoras. A colheita da oleaginosa já 
foi iniciada na maioria dos estados e atinge 17,4% da área, 
percentual superior em relação ao mesmo período do ano 
passado e pouco abaixo da média dos últimos cinco anos.

O desempenho de dezembro de 2025 coloca as atividades 
turísticas 13,8% acima do patamar pré-pandemia da co-
vid-19, em fevereiro de 2020, quando a economia começou 
a enfrentar restrições sanitárias e comerciais. O índice é cal-
culado desde 2011. O do ano passado foi o quinto seguido 
com expansão nas atividades turísticas. A retração de mais 
de 30% em 2020 é explicada pela pandemia. 

Os Correios iniciaram nesta 
quinta-feira (12) o primeiro 
leilão de imóveis próprios. 
A oferta inicial abrange 21 
imóveis para venda imediata, 
localizados em 11 estados: 
Bahia, Ceará, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e São Paulo. 

Os Correios selecionaram 
terrenos, prédios adminis-
trativos, antigos complexos 
operacionais, galpões, lojas e 
apartamentos funcionais para 
os leilões públicos. O déficit 
estrutural dos Correios é su-
perior a R$ 4 bilhões anuais, 
patrimônio líquido negativo 
de R$ 10,4 bilhões e prejuízo 
acumulado de R$ 6,057 bi-
lhões até setembro de 2025.

Os leilões são 100% digitais e 
estão abertos a pessoas físicas 
e jurídicas. Os pregões vão 
ocorrer às 14h do dia 26 de fe-
vereiro, no horário de Brasília.
Os lances iniciais dos imóveis 
leiloados variam de R$ 19 mil 
a R$ 11 milhões, o que deve 
permitir o acesso de inves-
tidores de diferentes perfis, 
dizem os Correios.

Os leilões serão realizados 
sob a modalidade de lances 
sucessivos. Isso significa que, 
caso não haja lances pelo 
valor inicial, o preço será redu-
zido imediatamente durante 
o evento. Para mais informa-
ções, o horário de atendimen-
to pode ser feito pelo Whatsa-
pp (11 3777-5942) e por e-mail: 
comercial@leilaovip.com.br.

O Brasil terminou 2025 no maior nível de atividade turís-
tica em 14 anos. O Índice de Atividades Turísticas (Iatur) 
fechou o ano com alta de 4,6% em relação a 2024. Com 
esse desempenho, o setor atingiu o patamar mais alto da 
série histórica, em dezembro de 2024. O dado faz parte da 
Pesquisa Mensal de Serviços divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE). O Iatur reúne 22 das 
166 atividades de serviços investigadas na pesquisa e que 
são ligadas à atividade turística, como hotéis, agências de 
viagens, bufês e transporte aéreo de passageiros.

 Paulo PInto/ Agência Brasil

Movimento em aeroportos está em alta

Petrobras 
abre mão 
do controle 
da Braskem

A Petrobras não vai exercer o 
direito de preferência para assu-
mir a integralidade do controle 
da companhia petroquímica 
Braskem, a sexta maior do mun-
do, e a controladora, a Novonor 
(antiga Odebrecht), está em re-
cuperação judicial condição em 
que uma empresa tenta, com 
aval da Justiça, renegociar dívi-
das para evitar falência.

Dona de 50,1% das ações da 
Braskem com poder de voto, a 
Novonor já anunciou que quer 
vender a empresa, que enfrenta 
uma crise financeira por causa do 
mercado petroquímico em baixa 
internacionalmente.

Em dezembro, a Novonor co-
municou que fez um acordo de ex-
clusividade com um fundo de inves-
timentos que assumirá as dívidas da 
companhia em troca de receber as 
ações que estão com a antiga Ode-
brecht, ou seja, se tornando contro-
lador da Braskem.

O fundo de investimento 
se chama Shine e é assessorado 
pela IG4 Capital, especializada 
em recuperação de empresas e 
dificuldade.

Nem compra 
nem venda

O acordo de acionistas permi-
te que a Petrobras, dona de 47% 
das ações votantes, possa exercer 
o chamado direito de preferên-
cia, isto é, poderia optar e ter 
prioridade para ser a compradora 

das ações detidas pela Novonor.
Outro direito da estatal era 

o tag along, prerrogativa no 
mundo dos negócios que per-
mite vender a parte da estatal 
ao novo entrante.

Em comunicado enviado a in-
vestidores, a Petrobras informou 
que abriu mão dos dois direitos, 
não vai aumentar nem vender a 
participação na Braskem, conti-
nuando sócia, mas sem controle.

De acordo com o comunica-
do, a decisão foi tomada na quar-
ta-feira (11) em reunião do con-
selho de administração da estatal.

Nos últimos meses, a dire-
toria da Petrobras tinha feito 
elogios públicos ao potencial 
da Braskem.

Sócia e fornecedora
Além de sócia, a Petrobras 

é fornecedora da Braskem. Em 
dezembro, a estatal renovou con-
tratos de venda de matéria-prima 
que superam R$ 90 bilhões, na 
contação atual do dólar. Os acor-
dos são de longo prazo, com vali-
dade de até 11 anos.

A Braskem possui unidades in-
dustriais nos Estados Unidos, Ale-
manha e México, além de no Brasil.

A companhia tem 8 mil fun-
cionários e clientes em mais de 
70 países. A companhia foi cria-
da em agosto de 2002 pela inte-
gração de seis empresas da Orga-
nização Odebrecht?e do Grupo 
Mariani.

Com informações da 
Agência Brasil

Novonor vai vender controle 
para fundo de investimento

Reprodução

Novonor é dona de 50,1% das ações com poder de voto

Da redação
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Setor de 
serviços fecha 
2025 em 
alta de 2,8%, 
aponta IBGE
Principal contribuição para o 
resultado do ano passado partiu 
de portais e serviços de internet

Por martha imenes

O setor de serviços encerrou 
2025 com crescimento de 2,8%, 
segundo dados da Pesquisa Men-
sal de Serviços divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O resultado 
marca o quinto ano consecutivo 
de expansão, mesmo com o recuo 
de 0,4% registrado na passagem 
de novembro para dezembro.

Com o desempenho do últi-
mo mês, o setor ficou 0,4% abaixo 
do maior nível já alcançado, em 
novembro de 2025, mas permane-
ce 19,6% acima do patamar pré-
-pandemia, de fevereiro de 2020.

A média móvel trimestral, que 
indica a tendência mais recen-
te, apresentou variação nula na 
comparação com o trimestre en-
cerrado em novembro. Ao longo 

de 2025, apenas janeiro (-0,3%) 
e dezembro registraram retração, 
enquanto os demais meses tive-
ram resultados positivos.

No acumulado desde 2020, 
o setor registra expansão de 
31%. Os destaques positivos fo-
ram tecnologia da informação 
(84,4%), serviços técnico-pro-
fissionais (59,8%) e transporte 
terrestre (43,5%).

Desempenho por 
atividade

Das cinco grandes áreas pes-
quisadas, quatro terminaram 
2025 em alta:
 Informação e comunicação: 5,5%
 Serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares: 2,6%
 Transportes, auxiliares e cor-
reio: 2,3%
 Outros serviços: -0,5%

Maiores influências
Entre os 166 segmentos ana-

lisados, 53,6% registraram cres-
cimento. As maiores influências 
vieram de portais e provedores de 
conteúdo na internet, transporte 
aéreo de passageiros, rodoviário 
de carga, publicidade e desenvol-
vimento de softwares.

Para o gerente da pesquisa, 
Rodrigo Lobo, o resultado ne-
gativo em dezembro, não indica 
necessariamente uma mudança de 
tendência do setor.

“Não dá para inferir que há in-
versão de trajetória. Temos os servi-
ços operando em grande força”, diz.

Análise
Sara Paixão, analista de Ma-

croeconomia da InvestSmart XP, 
ao analisar os dados do setor de 
serviços, avalia que “o maior im-

pacto de queda foi novamente do 
setor de transportes”. 

“Apesar da desaceleração duran-
te o último trimestre do ano, a recei-
ta real de serviços cresceu 2,8% em 
2025”, diz a analista.

De acordo com ela, para este 
ano, a expectativa é de que o setor 
mantenha um crescimento robusto, 
principalmente pelo impacto espe-
rado da isenção no Imposto de Ren-
da para quem recebe até R$ 5 mil.

“Após o resultado as curvas de 
juros se mantêm mistas, mostrando 
que o resultado não deve ter impac-
to significativo na próxima reunião 
do Copom. A curva continua preci-
ficando um corte inicial de 0,5 pon-
tos percentuais em março”, finaliza.

Resiliência
O economista, Luiz Otávio 

Leal, economista da G5 Partners, 

avalia que os números vieram 
abaixo da projeção e da expectati-
va do mercado.

“O fato de o setor de serviços 
ter crescido 2,8% em 2025, mes-
mo após emplacar uma elevação de 
3,1% em 2024, demonstra como a 
economia brasileira seguiu resiliente 
ao longo do ano passado. Essa dinâ-
mica deriva de fatores conjunturais 
e estruturais”, explica o economista. 

Por exemplo, explica Leal, a sa-
fra recorde de 2025, por exemplo, 
contribuiu para a sustentação dos 
‘serviços de transporte’, que acumu-
laram um crescimento de 2,3% no 
ano passado. Por outro lado, o pro-
cesso estrutural de digitalização da 
economia tem impulsionado a ati-
vidade de ‘serviços de informação 
e comunicação’, que, mesmo após 
crescer 6,4% em 2024, subiu 5,5% 
no ano passado.

Fernando Willadino/ Softplan

No período, os destaques positivos ficam com os serviços de tecnologia da informação (84,4%)

Banco do Brasil tem lucro de R$ 20,68 bi
O Banco do Brasil teve lucro 

líquido ajustado de R$ 20,685 bi-
lhões em 2025, queda de 45,4% em 
relação ao ano anterior, segundo ba-
lanço divulgado pela instituição. As 
novas regras contábeis e aumento 
da inadimplência pressionaram o 
resultado.

De outubro a dezembro, o BB 
lucrou R$ 5,742 bilhões, recuo 
de 47,2% em relação ao último 
trimestre de 2024. Em relação ao 
terceiro trimestre, no entanto, o 
lucro subiu 51,7%.

Em nota, o BB destacou que a 
geração de receitas está aumentan-
do, apesar das pressões provocadas 
pela inadimplência. Segundo o 
banco, as receitas financeiras com 
crédito a pessoas físicas e com o 
Programa Crédito do Trabalhador, 
que unifica a contratação de crédi-
to consignado de trabalhadores de 
empresas privadas, têm ajudado o 
banco.

“Foram desembolsados R$ 13 
bilhões no crédito do trabalhador, 
uma demonstração que reafirma 
nossa expectativa declarada de 
que iríamos crescer em linhas com 
melhor retorno ajustado ao risco”, 

ressaltou a presidente do Banco do 
Brasil, Tarciana Medeiros.

Resolução
Em janeiro do ano passado, 

entrou em vigor uma resolução do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN) que alterou a contabilida-
de das instituições financeiras e in-
terferiu no resultado. Aprovadas em 
2021, as novas regras só entraram 
em vigor em 2025.

A resolução muda o modelo de 
provisões (reservas financeiras para 
cobrir possíveis calotes) para perda 
esperada, feita com base em estima-
tivas. Isso afetou a maneira como 
algumas despesas e receitas são reco-
nhecidas, fazendo com que o banco 
deixasse de reconhecer R$ 1 bilhão 
em receitas de crédito.

Inadimplência
O índice de inadimplência, que 

considera atrasos de mais de 90 dias, 
subiu de 3,16% em dezembro de 
2024 para 5,17% no fim de 2025. O 
resultado é influenciado principal-
mente pelo agronegócio, segmento 
onde o banco lidera na concessão 
de crédito, e na linha de cartões de 

crédito.
A inadimplência da carteira de 

crédito do agronegócio encerrou o 
ano passado em 6,09%, aumento 
de 1,25 ponto percentual no último 
trimestre de 2025.

A inadimplência da carteira de 
pessoas físicas encerrou o período 
em 6,56%, elevação de 0,55 ponto 
percentual.

Mesmo com o aumento dos 
juros, o BB emprestou mais em 
2025, puxado principalmente pelo 
crédito às pessoas físicas. A carteira 
de crédito ampliada encerrou o ano 
passado em R$ 1,296 trilhão, alta de 

1,4% no último trimestre e de 2,5% 
no ano.

Na distribuição por segmentos 
de crédito, os resultados foram os 
seguintes:
 Pessoa Física: R$ 356,96 bi-

lhões no fim de dezembro, alta de 
1,8% no trimestre e de 7,6% em um 
ano, com destaque para a nova mo-
dalidade de crédito consignado para 
CLT, destinado a trabalhadores da 
iniciativa privada, com R$ 14,3 bi-
lhões emprestados.
 Pessoa Jurídica: R$ 455,15 

bilhões, alta de 0,5% no trimestre 
e de 0,6% em um ano. A carteira 

para grandes empresas totalizou R$ 
260,4 bilhões, com alta de 4,3% em 
12 meses, enquanto a carteira para 
micro, pequenas e médias empresas 
somou R$ 115,2 bilhões, recuo de 
7,9% no ano passado.
 Agronegócios: R$ 406,13 

bilhões, alta de 1,8% no trimestre e 
de 2,1% em um ano. Nos seis meses 
do Plano Safra 2025/2026, o Ban-
co do Brasil R$ 103,9 bilhões em 
crédito ao agronegócio, além de R$ 
12,3 bilhões em linhas para a cadeia 
de valor do agro.
 Carteira de Crédito Susten-

tável: R$ 415,1 bilhões, financian-
do atividades que geram impactos 
sociais e ambientais positivos, com 
alta de 7,3% em 12 meses. Essa car-
teira corresponde a 32% do crédito 
total do banco.

Receitas e despesas
As receitas de prestação de ser-

viços somaram R$ 34,813 bi em 
2025. Segundo o BB, a queda foi 
amenizada pelo crescimento nas re-
ceitas com linhas de administração 
de fundos (13,5%), taxas de admi-
nistração de consórcios (19,3%) e 
mercado de capitais (7,9%).

Arquivo

BB destacou o aumento na geração de receitas
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Veja como 
funcionará 
o INSS no 
Carnaval

O Carnaval vai afetar o atendi-
mento presencial nas Agências da 
Previdência Social e, consequen-
temente, no Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). As agências 
estarão fechadas de segunda-feira 
(16) a terça-feira (17). O atendi-
mento será retomado às 14h da 
Quarta-feira de Cinzas (18), ex-
clusivamente para segurados com 
perícia médica ou avaliação social 
previamente agendadas. A partir 
de quinta-feira (19), as agências 
voltam a funcionar normalmente.

A alternativa para segurados e 
beneficiários que precisem de in-
formação ou serviço previdenciário 
é acessar a Central Telefônica 135, 
que funcionará normalmente du-
rante o período de Carnaval, das 7h 
às 22h, exceto no domingo, quando 
o atendimento é exclusivamente 
eletrônico, ou pelo Meu INSS, que 
funciona 24 horas por dia.

Na plataforma o segurado pode 
resolver questões sem precisar ir a 
uma agência. Entre os serviços 
mais comuns estão: 

Consulta de benefícios
 Extrato de pagamento de bene-
fícios. 
 Carta de concessão.
 Histórico de créditos.

Solicitação de benefícios
 Aposentadorias (por idade, tem-
po de contribuição, especial).

 Auxílios (doença, acidente, 
reclusão). 
 Pensão por morte. 
 Salário-maternidade.

Simuladores e cálculos
 Simulador de aposentadoria 
(tempo de contribuição e idade). 
 Cálculo de tempo de contri-
buição.

Serviços de atualização
 Alteração de dados cadastrais. 
 Atualização de vínculos e remu-
nerações. 
 Inclusão de dependentes.

Documentos e 
comprovantes
 Extrato para Imposto de Renda. 
 Extrato de empréstimos con-
signados. 
 Declaração de benefício não re-
cebido.

Agendamentos e 
acompanhamentos
 Agendamento de perícia médica. 
 Acompanhamento de requeri-
mentos. 
 Comunicação de Acidente de 
Trabalho (CAT).

Vantagens
 Acesso 24h: por site ou apli-
cativo. 
 Redução de filas: evita desloca-
mentos às agências. 
 Centralização: serviços previ-
denciários em um só lugar.

Alternativa para usuários é 
acessar a plataforma Meu INSS 

Gov.br

Plataforma Meu INSS está disponível no site e no aplicativo

Por Martha imenes

CORREIO DO APOSENTADO

Plano de saúde vai subir 
menos que o solicitado

Benefícios

5 mil unidades

O Biovida Saúde, plano de saúde do Sindicato Nacional 
dos Aposentados, Pensionistas e Idosos (Sindnapi), terá 
um reajuste de 6,06% a partir deste mês. O percentual 
foi definido depois de negociação do diretor de Saúde da 
entidade, Luiz Alberto Catanoso, com a empresa. “Rece-
bemos uma proposta de correção de 11%, mas achamos 
elevada e iniciamos conversas para a taxa fosse menor.”

Diferente dos planos individuais e familiares, que 
têm teto de reajuste regulado pela Agência Nacional de 
Saúde (ANS), como lembra Catanoso, “os planos coletivos 
por adesão, como é o caso da Biovida, permitem que os 
percentuais sejam definidos por negociação direta entre 
a operadora e a entidade contratante”.

Entre os benefícios disponibi-
lizados aos associados estão 
serviços como Assistência 
Funeral para o casal, Aten-
dimento Odontológico de 
Emergência, Telemedicina e 
Consultas on-line com espe-
cialistas. Pelo site da entida-
de, na Área do Associado, é 
possível agendar gratuita-
mente consultas virtuais.

A espanhola Mapfre atua em 
seguros, resseguros, assis-
tência e serviços financeiros. 
Com mais de 5 mil escritó-
rios espalhados pelo mundo 
e dezenas de milhares de 
colaboradores, a companhia 
consolida sua presença global 
e amplia sua atuação no Bra-
sil por meio da parceria com 
o Sindnapi.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Plano queria correção de 11%, mas fechou em 6,06%

POR 
MARTHA IMENES

Aumento pode variar

Correção anual menor

Rede de proteção

Carência

Soluções

Vacinação

Enfermaria ou apartamento

“Na prática, isso significa que os aumentos podem variar 
de acordo com fatores como uso do plano (sinistralida-
de), custos médico-hospitalares e equilíbrio financeiro do 
contrato”, explica o diretor do Sindnapi.

“Mas como temos essa parceria desde 2016, consegui-
mos negociar a mesma correção que a ANS concedeu 
para os planos particulares”, afirma Catanoso, que com-
plementa: “E isso vem ocorrendo nos últimos anos”.

“Sabemos, muito bem, que para aposentados qualquer 
alteração no valor pesa no orçamento. Como a renda é 
fixa, qualquer reajuste acima da inflação impacta bastan-
te. Por isso o Sindnapi faz todo esforço para garantir uma 
correção menor que a pedida pelo plano. Mesmo assim, 
lamentamos que seja acima do reajuste das aposentado-
rias. Mas é o que foi possível”, analisa Catanoso.

O Sindicato Nacional dos 
Aposentados, Pensionistas e 
Idosos (Sindnapi) anunciou 
uma parceria com a Mapfre, 
grupo segurador de origem 
espanhola e referência mun-
dial no setor. O acordo busca 
fortalecer a rede de proteção 
social oferecida aos associa-
dos, com foco em segurança, 
saúde e bem-estar.

O sindicato dos aposentados 
destaca que alguns serviços 
da seguradora possuem pe-
ríodo de carência para novos 
associados. Como por exem-
plo, a assistência funeral, que 
passa a valer após 60 dias de 
adesão, enquanto a telemedi-
cina exige 30 dias. A medida, 
segundo o Sindnapi, assegura 
a sustentabilidade e a organi-
zação do atendimento.

“Com a iniciativa, o sindicato 
reforça seu compromisso em 
oferecer soluções práticas e 
acolhedoras, voltadas espe-
cialmente para aposentados, 
pensionistas e idosos, am-
pliando a rede de apoio e cui-
dado contínuo com a saúde 
geral estará disponível após 
60 dias de adesão, enquanto 
a telemedicina exige 30 dias”.

Os postos de saúde realizam 
vacinação voltada para a popu-
lação idosa. A ação oferece do-
ses contra gripe (influenza), co-
vid-19 e outras vacinas previstas 
no calendário nacional, com o 
objetivo de reforçar a proteção 
desse público, considerado 
mais vulnerável às complica-
coes respiratórias. Consulte os 
postos da sua região.

A nova tabela oferece valores mais atrativos. “Há duas 
opções: o Biovida Enfermaria, com valores que vão de 
R$ 139,97 para a faixa de 0 a 18 anos, até R$ 771,17, para os 
associados acima de 59 anos. Já o Biovida Apartamento 
passa a ter valores de R$ 169,73 (de 0 a 18 anos) até R$ 
1.018,16 (acima de 59 anos)”, explica o diretor. O Biovida 
Saúde, diz o Sindnapi, tem valores reduzidos em relação 
a planos tradicionais do mercado, principalmente aos 
idosos, que costuma enfrentar mensalidades mais altas e 
dificuldades para contratação individual.

Divulgação

Tabela de preços do Biovida Saúde
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Decreto quer tirar analistas 
(justo) da análise de pedidos

Por Martha imenes

A fila de requerimentos em 
análise no Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) pode 
ultrapassar - e muito - a marca 
de 3 milhões. Em novembro, o 
estoque já somava 2,9 milhões 
de pedidos pendentes, segundo 
o Portal de Tranparência Previ-
denciária. Se levados em conta os 
dados do Boletim Estatístico da 
Previdência Social (Beps) de de-
zembro, esse número passou de 
3 milhões de requerimentos. E a 
tendência é de crescimento dian-
te de uma proposta em estudo 
pelo governo federal que retira 
os analistas do seguro social jus-
tamente da análise de processos.

Uma minuta de decreto pre-
sidencial, à qual o Correio da Ma-
nhã teve acesso, prevê que apenas 
os técnicos do seguro social fiquem 
responsáveis por atividades como 
reconhecimento de direitos, apu-
ração de irregularidades e opera-
cionalização cadastral. A medida, 
segundo áreas internas da autarquia, 
ignora alertas sobre risco de colapso 
no atendimento.

Dados da Coordenação-Ge-
ral de Gestão das Centrais de 
Análise (CGCEA) mostram que 
4.292 analistas respondem por 
mais de 10% da produção líquida 
das centrais. Com a exclusão des-
ses servidores, aproximadamente 

60 mil processos deixariam de 
ser analisados mensalmente. O 
INSS conta hoje com cerca de 19 
mil funcionários.

A Auditoria-Geral da autar-
quia previdenciária classifica a per-
da de força de trabalho como um 
risco sem precedentes, explica a a 
Associação Nacional de Analistas 
do Seguro Social (Anaseg), espe-
cialmente em um cenário em que 
a fila de perícias médicas já supera 
1,2 milhão de pendências e os Be-
nefícios de Prestação Continuada 
(BPC), pago a idosos com mais de 

65 anos e pessoas com deficiência 
desde que ambos comprovem bai-
xa renda, acumulam mais de 632 
mil requerimentos.

Origem da proposta
A mudança decorre da 

Cláusula Quinta do Termo de 
Acordo de Greve nº 37/2024, 
firmado com entidades repre-
sentativas dos servidores. O 
objetivo, segundo a associação, 
é blindar o cargo de técnico 
contra um suposto risco de ex-
tinção, garantindo aos técnicos 

a exclusividade na atividade-fim 
do INSS.

O ingresso no cargo de técnico 
exige nível médio, enquanto o de 
analista requer formação superior. 
A Anaseg alerta que 45% do qua-
dro ativo de analistas ficaria em um 
“limbo funcional”, atuando apenas 
em caráter excepcional e transitó-
rio, sujeito a renovação anual.

Áreas técnicas do INSS tam-
bém criticam a minuta. Uma 
delas afirma que a microespeci-
ficação de tarefas engessa a ins-
tituição; outra destaca que não 

há precedentes na administração 
pública federal para a centraliza-
ção de funções em cargos de nível 
intermediário, excluindo servi-
dores de nível superior.

Os nomes das áreas técnicas 
foram preservados para evitar 
possível retaliação. “Não pode-
mos expressar o que pensamos e 
muito menos apontar o que ava-
liamos como equívosco. A atual 
gestão não leva em conta nossas 
avaliações como servidores de 
carreira do INSS e pessoas que li-
dam no dia a dia com reconheci-
mento de direitos”, diz uma fonte.

Suspeita de ajuste
Além das questões administra-

tivas, a Anaseg levanta suspeitas de 
que a medida (retirada de mais de 
4 mil analistas da análise de reque-
rimentos)  possa ser usada como 
ferramenta de ajuste fiscal para o 
governo. Ao reduzir a velocidade 
das concessões, o governo diminui-
ria o gasto previdenciário imediato.

Fontes da associação afirmam 
que manter a fila represada em 
ano eleitoral pode servir para 
conter artificialmente o déficit 
do Fundo do Regime Geral de 
Previdência Social (FRGPS). 

Em 2023, dados apontavam 
que um em cada seis benefícios 
era concedido por via judicial, e 
a judicialização já consumia 15% 
do orçamento do fundo.

Responsáveis por 10,12% da fila, 4.292 servidores podem deixar de checar processos
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

INSS tem hoje cerca de 4 mil analistas do seguro social, que respondem por 10,12% da fila

O Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) iniciou em janeiro a 
operação de uma fila nacional para 
análise de benefícios, medida que 
busca reduzir o tempo de espera e 
equilibrar a distribuição de processos 
entre diferentes regiões do país. Ape-
sar da mudança, segurados em situa-
ção crítica continuam enfrentando 
atrasos para a realização de perícias 
médicas e acesso ao benefício.

Isso ocorre, segundo o Mi-
nistério da Previdência Social 
(MPS), porque a fila segue a or-
dem cronológica de entrada dos 
requerimentos. A identificação 
da enfermidade ocorre apenas no 
momento da perícia médica. 

Dados do BEPs
O tamanho atual da fila do 

instituto é um desafio adicional 
para segurados que dependem 
do benefício. De acordo com o 
Boletim Estatístico da Previdên-
cia Social (Beps) de dezembro 
de 2025, o INSS soma hoje mais 
de 3 milhões de requerimen-
tos de benefícios em análise ou 

aguardando perícia médica ini-
cial. O número representa um 
novo recorde.

Desse total, cerca de 982,2 mil 
estão dentro do prazo de até 45 
dias, enquanto quase 1,7 milhão já 
ultrapassou esse período. Outros 
357 mil pedidos permanecem pen-
dentes por falta de cumprimento de 
exigências documentais por parte 
dos segurados.

Dados do Beps mostram que, 
do total da fila, quase 1,7 milhão 
de requerimentos já ultrapassa-
ram o prazo legal de 45 dias. Em 
alguns casos, segurados chegam 
à perícia já recuperados, o que 
pode resultar na negativa do be-
nefício ou na ausência de paga-
mento retroativo.

O advogado previdenciarista 
Rômulo Saraiva diz que a falta de 
priorização clara ainda é um dos 
principais problemas do sistema. 
Segundo ele, apesar de existirem 
leis que asseguram atendimento 
preferencial a determinados grupos 
em situações como o pagamento 
de precatórios, o fluxo de marcação 

de perícias do INSS não distingue 
a gravidade dos casos no momento 
do agendamento.

Há ainda casos, de acordo com 
Saraiva, em que pessoas se machu-
cam e esperam tanto tempo que, 
quando realizam a perícia, já estão 
melhores ou até voltaram a traba-
lhar, o que pode levar à negativa do 
benefício ou à não concessão dos 
valores de forma retroativa.

Home office
Saraiva diz que o grande con-

tingente de servidores da autarquia 
em regime de home office também 
pode estar afetando o atendimento 
aos beneficiários. Para o especialis-
ta, com o retorno de um número 
maior de funcionários ao trabalho 
presencial, a fila poderia avançar 
com mais rapidez.

“A demanda social da Previdên-
cia é muito peculiar. São pessoas que 
não sabem mexer no celular, que 
não têm internet, que têm dúvidas 
mesmo”, afirma.

Com informações da 
Folhapress

Fila nacional não prioriza casos graves
Agência Gov

Do total da fila, grande parte aguarda perícia médica
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CORREIO NO MUNDO

Milei consegue aprovar reforma 
trabalhista no Senado

Intimidação injusta

Apoio do México

Após o respaldo das urnas nas eleições legislativas do ano 

passado, o governo de Javier Milei avançou em sua agenda 

e conseguiu aprovar no Senado nesta quinta-feira (12) a re-

forma trabalhista, após um longo debate, em que quase não 

houve espaço para divergências. O texto, aprovado com 42 

votos a favor e 30 contra, ainda precisa passar pela Câmara 

dos Deputados. A discussão começou na manhã anterior e a 

votação geral foi concluída após a meia-noite, com a apro-

vação final e alterações propostas durante a madrugada. 
Protestos realizados em Buenos Aires terminaram em con-

frontos violentos entre policiais e manifestantes. Os detalhes 

do projeto foram discutidos reservadamente pelos blocos, e 

o texto final foi apresentado para votação minutos antes.

Segundo a mexicana, 

Washington tenta intimidar 

com tarifas os países que 

fornecem petróleo à ilha e 

lançou um “chamado inter-

nacional” para que os EUA 

reconsiderassem as sanções. 

“Não se pode asfixiar um 
povo dessa maneira”, disse 

Sheinbaum na ocasião, em 

uma entrevista coletiva. 

O governo de Claudia Shein-

baum negocia uma entrega 

de petróleo para a ilha sem 

enfrentar sanções dos EUA, que 

ameaçaram aliados do regime. 

Na segunda (9), quando anun-

ciou que continuaria enviando 

ajuda humanitária a Cuba, a 

presidente mexicana afirmou 
ser “muito injusto” o que os 

EUA estão fazendo.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Reformas de Milei foram aprovadas, apesar dos protestos

Alguns pontos serão negociados

Líder crê na inocência de Nicolás

Ajuda humanitária

Evitar prejuízos

Crise generalizada

Plano emergencial

Delcy defende Maduro como presidente

O artigo que propunha reduzir as alíquotas do impos-

to de renda para grandes empresas de 30 para 27% 

foi eliminado. A CGT (Central Geral dos Trabalhadores) 

negociou dois pontos importantes para manter o fundo 

sindical: a contribuição de 2% aos sindicatos continuará 

por dois anos e as taxas do empregador para serviços 

sociais se manterão em 6%, não em 5%.

Por Douglas Gavras (Folhapress)

“Estamos considerando ir para lá assim que estabelecermos 

essa cooperação e pudermos avançar com tudo”, disse. 

Desde que assumiu o cargo, Delcy tem afirmado que Madu-

ro, acusado de crimes relacionados ao narcotráfico, conti-
nua sendo o presidente legítimo do país. “Digo isso como 

advogada. Tanto o presidente Maduro quanto Cilia Flores, a 

primeira-dama, são inocentes”, disse ao “Meet the Press”.

Dois navios da Marinha do 

México atracaram no porto 

de Havana na quinta (12) com 

mais de 800 toneladas de 

ajuda humanitária para Cuba, 

que vive uma profunda crise 

econômica, agravada pela 

pressão de Donald Trump. A 

chegada das embarcações Pa-

paloapan e Isla Holbox ocorre 

em momento de negociações.

A política reconheceu que seu 

governo interrompeu os envios 

de petróleo a Cuba e que segue 

negociando com Washington 

para retomar as exportações. 

“Estamos tentando evitar pre-

juízos ao México, e de maneira 

diplomática encontremos a 

forma para que Cuba receba 

o combustível”. Estima-se que 

Cuba produza menos da meta-

de do petróleo de que precisa.

Sem Caracas, que está impedi-

da pelos EUA de comercializar 

com Cuba após a intervenção 

americana para capturar o 

ditador Nicolás Maduro, a ilha é 

palco de apagões que chegam 

a 20 horas diárias e filas para 
comprar combustível. A crise se 

dá em um contexto de escas-

sez de remédios, instabilidade 

econômica e êxodo massivo.

Cuba suspendeu por um 

mês o fornecimento de 

combustível para aviões. “O 

combustível está sendo des-

tinado à proteção de serviços 

essenciais para a população 

e a atividades econômicas 

indispensáveis”, afirmou o vi-
ce-primeiro-ministro cubano, 

Oscar Pérez-Oliva Fraga, ao 

anunciar as medidas.

Mais de um mês após a captura de Nicolás Maduro pelos 

Estados Unidos, a líder interina da Venezuela, Delcy 

Rodríguez, afirmou em entrevista à emissora americana 
NBC publicada na quinta (12) que o ditador deposto con-

tinua sendo a autoridade legítima de seu país. Ao mes-

mo tempo, Delcy, que mantém diálogos com o governo 

de Donald Trump, disse ter sido convidada para viajar a 

Washington. A líder afirmou que ainda avalia o convite e 
não deu detalhes sobre quando a viagem poderá ocorrer 

nem sobre as pessoas que integrariam a comitiva.

Presidencia de Venezuela

Situação política na Venezuela ainda é conflitante

EUA anunciam 
retirada 
do ICE de 
Minneapolis

Tom Homan, encarregado 
para questões de fronteira e envia-
do de Donald Trump a Minnea-
polis, disse que a operação do ICE, 
polícia da imigração, será encerra-
da em Minnesota. “Eu propus e o 
presidente Trump concordou que 
esta operação especial seja encerra-
da”, disse Homan, em entrevista a 
jornalistas na quinta (12). Ele tam-
bém reafirmou que agentes já estão 
deixando o estado de Minnesota.

Conhecido como “czar da 
fronteira”, ele foi enviado a Min-
neapolis, maior cidade do estado, 
após a morte do enfermeiro Alex 
Pretti, que foi baleado e morto por 
agentes federais enquanto registra-
va uma operação de fiscalização.

Homan disse, novamente, 
que foi enviado ao estado porque 
a operação não estava “perfeita” e 
que, entre os pedidos do presiden-
te Trump, estava a importância de 
reduzir a tensão na região. A morte 
de Pretti -assim como a de Renée 
Good, outra cidadã dos EUA mor-
ta por agentes federais- provocou 
uma onda de protestos em Minne-
sota e em outras partes do país.

Diante da reação negativa em 
todo o país, Trump recuou, demi-
tiu Gregory Bovino - que estava 
à frente da operação, iniciada em 
dezembro - e enviou Tom Homan 
à região. A ameaça de democratas 
de não aprovar o orçamento fe-
deral com verba extra para o De-
partamento de Segurança Interna 
(DHS, na sigla em inglês), respon-
sável pelo ICE, e obrigar uma nova 
paralisação também foi determi-

nante para a mudança de tom.
O novo anúncio de Homan 

acontece na véspera do limite do 
Congresso em votar pela aprova-
ção do orçamento DHS.

Ainda na entrevista desta quin-
ta, o czar das fronteiras afirma 
que, desde que chegou, realizou 
mudanças no quadro de pessoal, 
trabalhou pela implementação de 
câmeras corporais entre agentes 
federais e reorganizou a cadeia de 
comando na operação.

Apesar da redução do efetivo, 
Homan continuou criticando imi-
grantes, atacando o governo esta-
dual, chefiado pelo democrata Tim 
Walz, e elogiando a administração 
Trump. A operação especial em 
Minnesota começou em dezembro 
do ano passado, quando cerca de 
3.000 agentes federais foram envia-
dos para a região.

Com cenas frequentes de poli-
ciais detendo e ameaçando pessoas 
em suas casas, carros e até envolven-
do crianças, a população começou 
a se mobilizar em vigílias e a ajudar 
vizinhos em situação irregular que 
passaram a ter medo de sair de casa 
- agravando ainda mais a tensão na 
comunidade.

Pelas redes sociais, o prefeito de 
Minneapolis, Jacob Frey, celebrou 
o fim da operação. “Eles acharam 
que poderiam nos derrotar, mas o 
amor pelos nossos vizinhos e a de-
terminação de resistir podem durar 
mais do que uma ocupação”, afir-
mou o democrata.

Por Isabella Menon 
(Folhapress)

Cidade tinha manifestações 
contra os agentes federais

Reuters/Folhapress

Governo Trump recua e removerá ICE de Minneapolis
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Bloqueio do Starlink e de apps gera 
crise na frente de guerra russa

Duas medidas não relacio-
nadas estão provocando uma 
crise nas comunicações russas 
na linha de frente da Guerra da 
Ucrânia nesta semana, expondo 
a fragilidade de um setor vi-
tal para conduzir operações de 
combate.

Primeiro foi o Starlink, a 
internet por satélite de Elon 
Musk. Na semana passada, após 
queixas do governo da Ucrânia 
de que os russos estavam equi-
pando drones com antenas do 
sistema para atacar alvos com 
mais precisão, o bilionário deci-
diu intervir.

Ele mandou cortar o aces-
so a satélites sobre a Ucrânia 
de qualquer terminal que não 
seja registrado pelo governo de 
Kiev. A SpaceX, que controla o 
Starlink, não opera na Rússia, 
mas seus equipamentos chegam 
lá e na linha de frente contra-
bandeados de outros países, 
como a Armênia.

“O que está acontecendo 
aqui é um caos, unidades perde-
ram comunicação uma com as 
outras, e os provedores russos 
não são tão velozes e confiáveis”, 
diz Pavel, um soldado separatis-
ta pró-Rússia de Donetsk, capi-
tal da província oriental homô-
nima, que pede reserva de seu 
sobrenome.

Ainda não há uma avaliação 
do impacto da medida, mas mo-
nitores militares notaram uma 
pausa na pressão da linha de 
frente ao redor da contestada 
região de Pokrovsk (Donetsk) 
desde o fim de semana, que pode 
estar relacionada à reorganiza-
ção das linhas de comunicação.

Musk celebrou nesta sema-
na o que considerou sucesso 
da medida. Ele já foi criticado 

no passado pela Ucrânia, cujas 
Forças Armadas dependem 
do Starlink para sobreviver no 
campo, por ter cortado acesso 
a satélites sobre a Crimeia ane-
xada, alegando que ataques ali 
poderiam escalar o conflito.

Depois, voltou atrás, mas 
evidenciando a perigosa depen-
dência estratégica de militares 
de um provedor privado estran-
geiro que, a qualquer momento, 
pode puxar o proverbial plugue 
da tomada. Mas não só eles.

O próprio governo russo, 
que cerceia a liberdade na inter-
net há anos, começou a restrin-
gir na terça (10) a operação do 
Telegram, um dos mais popula-
res apps de mensagens no espa-
ço ex-soviético.

A alegação do governo é de 
que o Telegram não colabora 
na coerção a abusos e golpes 
online. Nesta quinta (12), foi 
a vez do Whatsapp. Segundo o 
porta-voz do Kremlin, Dmitri 
Peskov, a controladora do app, 
a Meta, também não trabalha 
com as autoridades.

Segundo ele, a opção está 
dada: o MAX, um aplicativo 
lançado em março de 2025 
pela gigante russa VK, dona 
da popular rede social VKon-
takte, o Facebook russo. A 
empresa é controlada por uma 
subsidiária da estatal de gás 
Gazprom.

“A Rússia está restringindo 
o acesso ao Telegram para for-
çar seus cidadãos a usar um app 

controlado pelo Estado e cons-
truído para vigilância e censu-
ra política”, reagiu no X Pavel 
Durov, o russo exilado dono do 
Telegram.

O WhatsApp, que desde 
agosto teve a funcionalidade de 
ligações por voz e vídeo vetada 
sob a alegação de evitar golpes, 
foi na mesma linha nesta quar-
ta. “Tentar isolar mais de 100 
milhões de usuários de comu-
nicação segura e privada é um 
passo atrás que apenas leva a 
menos segurança para o povo 
da Rússia”, disse no X.

Peskov, claro, nega que o 
MAX seja usado para espionar 
os cidadãos. O app emula o chi-
nês WeChat e funciona como 
central de serviços, comunica-

ção e pagamentos. Em dezem-
bro, tinha 70 milhões de usuá-
rios, atrás dos 94,5 milhões do 
WhatsApp e 93,6 milhões do 
Telegram.

Para a guerra, o problema 
é que militares usam de forma 
universal esses apps com cripto-
grafia, e não sistemas de comu-
nicações próprios.

Houve uma avalanche de 
críticas entre os influentes blo-
gueiros militares do país, que 
repostaram vídeos de soldados 
com o rosto coberto protestan-
do contra as medidas. Até mes-
mo deputados se queixaram em 
discursos no Parlamento, uma 
raridade no país de Vladimir 
Putin.

“O Telegram é quase o úni-
co meio de comunicação entre 
as unidades ativas. Ele organi-
za o trabalho de grupos de tiro 
móveis. Por que diabos ainda 
não há um sistema unificado 
de controle?”, escreveu o canal 
Dva Maiora (“dois majores”).

“Não queremos usar o MAX 
porque, por surreal que pareça, 
não queremos ser punidos se 
avisarmos um colega de alguma 
ameaça”, disse o blogueiro Si-
lovik, confirmando o temor de 
vigilância.

O drible nas restrições é 
dado com o emprego de VPN, 
tecnologia que disfarça o en-
dereço de seu celular ou com-
putador na rede como se esti-
vesse em outro país, fugindo de 
controles locais. “Mas o VPN é 
instável aqui na linha de fren-
te”, afirmou nesta quinta Pavel, 
usando um aplicativo do siste-
ma, mas da segurança relativa 
de sua casa.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

Acesso a satélites sobre a Ucrânia de terminais não registrados por Kiev foi cortado
Wikideas1 via Wikimedia Commons

Bloqueio da internet via satélite de Elon Musk afetam a comunicação na Guerra da Ucrânia

O líder norte-coreano, Kim 
Jong-un, estaria adotando me-
didas para consolidar a posição 
de sua filha como possível su-
cessora, afirmaram parlamen-
tares da Coreia do Sul nesta 
quinta-feira (12) com base em 
um relatório da agência de inte-
ligência do país.

De acordo com os legislado-
res, o Serviço Nacional de Inte-
ligência (NIS) avalia que a filha 
- acredita-se que ela se chama 
Kim Ju-ae - já teria começado 
a participar de discussões polí-

ticas e a exercer influência em 
decisões estratégicas.

O deputado Lee Seong-kwe-
un afirmou que, em análises an-
teriores, a inteligência sul-corea-
na descrevia Ju-ae como alguém 
“em estudo” para suceder o pai. 
Agora, porém, a expressão utili-
zada teria mudado para a de uma 
sucessora “internamente designa-
da”, o que sugere um estágio mais 
avançado no processo de consoli-
dação de sua posição.

Ainda com cerca de pou-
cos anos de vida pública, Ju-ae 

passou a aparecer com frequên-
cia crescente na mídia estatal 
norte-coreana ao lado do pai, 
inclusive em visitas a projetos 
militares e inspeções de arma-
mentos. Para o NIS, o destaque 
indica que ela estaria sendo tra-
tada como a líder de fato núme-
ro dois do país.

A Coreia do Norte anunciou 
que o Partido dos Trabalhadores 
fará, no fim do mês, a reunião 
inaugural de seu nono congresso, 
um evento que analistas conside-
ram decisivo para a definição das 

prioridades econômicas, diplo-
máticas e de defesa dos próximos 
anos. Parlamentares sul-coreanos 
disseram que a presença ou o pa-
pel atribuído à filha de Kim du-
rante o encontro será um indica-
dor importante sobre seus planos 
de sucessão.

A agência deverá monitorar 
se ela comparecerá a uma próxi-
ma reunião do Partido dos Traba-
lhadores e como será apresentada 
em público, incluindo a eventual 
adoção de um título oficial.

Durante o relatório, a inte-

ligência também mencionou 
avanços militares norte-corea-
nos. Segundo os deputados Lee e 
Park Sun-won, o líder Kim Jon-
g-un estaria supervisionando o 
desenvolvimento de um grande 
submarino com deslocamento es-
timado em 8.700 toneladas, pos-
sivelmente capaz de transportar 
até dez mísseis balísticos. Ainda 
não está claro, porém, se a em-
barcação será movida por reator 
nuclear ou se terá plena capacida-
de operacional, de acordo com a 
avaliação da agência.

Filha de Kim Jong-un participa de decisões 
estratégicas da coreia do norte, aponta relatório
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Apesar de resultados, basquete 
do Flamengo vive crise

Alisson oferecido

Diniz com prestígio

O Flamengo é o segundo colocado do NBB, tem a mesma 

campanha do líder Pinheiros, ficando atrás apenas no saldo 
de pontos. Na BCLA, avançou para as quartas de final e no 
Super 8 parou na semifinal sendo derrotado pelo Minas, 
campeão do torneio. Porém, desde janeiro, a relação torcida 

e time está estremecida. Embora o time ainda brigue em 
cima, os jogos não estão sendo os melhores. O time se mos-

tra desentrosado e em diversos jogos, a equipe dependia 

do brilho de um jogador para vencer, como foi com Wesley 
contra o Fortaleza e Negrete contra o Corinthians. Por isso, o 

técnico Sérgio Hernandez foi muito criticado e no jogo con-

tra o Minas no Super 8, discutiu com torcedores presentes 
no Maracanãzinho, sendo vaiado e xingado ao final do jogo.

O Fluminense pode entrar na 

briga com o Vasco pela con-

tratação do volante Alisson, 

do São Paulo. A diretoria do 

Tricolor Paulista negocia com 

o Cruzmaltino, mas tam-

bém ofereceu o atleta para o 
Tricolor do Rio, que não tem 

na “volância” uma prioridade 

neste momento e não fez 

oferta pelo jogador.

Pressionado pela torcida 

diante dos maus resultados 

nas três primeiras rodadas 

do Brasileirão, que levaram 

o Vasco a entrar na Zona de 
Rebaixamento, o técnico 
Fernando Diniz segue com 

prestígio da diretoria. Qual-

quer chance de demissão só 

será avaliada após a pausa 
para a Copa do Mundo.

Paula Reis/ Flamengo

Torcida não abraçou projeto do técnico Sérgio Hernandez

Torcida impaciente com a forma de jogar

Ano começou mal para o carioca

GB de saída

Cuello na mira

Demissão em massa

Eagle

João Fonseca foca no Rio Open

Além disso, a classificação no BCLA foi com uma campanha 
ruim de duas vitórias e quatro derrotas e poucas expecta-

tivas para o confronto contra o Astros de Jalisco, do México 
pelas quartas de final. O time ainda vem uma sequência 
inédita de derrotas. Nos últimos quatros jogos foram quatro 

derrotas, todas por dez pontos ou mais. O Fla segue na luta 

por títulos, porém, a confiança está mais baixa.
Por Nathan Raileanu (Folhapress)

Depois de encerrar 2025 na 24ª posição do ranking 

mundial, João começou a nova temporada enfrentando 

dificuldades físicas. Uma lesão nas costas o obrigou a 
abandonar os torneios de Adelaide e Brisbane, compro-

metendo sua preparação. Sem ritmo de jogo, o brasileiro 
acabou eliminado na estreia do Australian Open, ao ser 
superado pelo norte-americano Eliot Spizzirri.

A derrota por 1 a 0 para o 

Bahia foi o último jogo do 

atacante GB pelo Vasco nesta 
temporada. Ele viajou nesta 
quinta (12) para o Ceará, onde 
será anunciado como jogador 
do Fortaleza. O Cria da Colina 

será emprestado ao ‘Laion’ 
até dezembro para ganhar 
“rodagem” no futebol brasilei-
ro profissional.

Destaque do San Lorenzo, da 

Argentina, o atacante Alexis 

Cuello é o grande alvo do 

Fluminense para a tempora-

da. A diretoria tricolor já fez 
uma primeira oferta, que foi 

recusada pelos argentinos. No 

entanto, o Flu prepara uma 

contra-proposta, que não está 
nem próxima da multa resci-

sória do atleta, valor pedido 

pelo San Lorenzo.

A diretoria da SAF do Bo-

tafogo fez um processo de 

demissão em massa no clube. 
Até o momento, cerca de 50 

funcionários foram mandados 
embora. A expectativa é que o 
clube economize cerca de R$ 
10 milhões com as demissões. 

A diretoria alvinegra, porém, 

não fala publicamente em 
crise financeira.

Na terça-feira (10), a Eagle pe-

ticionou no processo contra 

John Textor afirmando que 
o empresário americano “se-

questrou” a SAF do Botafogo. 

O processo aponta possíveis 

atos “ilícitos” de Textor no 

processo e visa inclui-lo como 

réu, além de obter o controle 
da SAF e conseguir ressarci-

mentos milionários.

João Fonseca segue sem vitórias em 2026. Na quar-

ta (11), ele foi novamente eliminado na estreia de uma 

competição, o ATP 250 de Buenos Aires, seu segundo 

compromisso no ano. Atual campeão do torneio em solo 

argentino, o brasileiro acabou derrotado pelo chileno Ale-

jandro Tabilo, número 71 do mundo, e foi derrotado por 
2 sets a 1, com parciais 6/3, 3/6 e 7/5. Também eliminado 
na abertura do Australian Open, o número 33 do mundo 
vai voltar para sua cidade natal para o início do Rio Open, 

que será realizado entre os dias 14 e 22 de fevereiro.

Skyscraper2010 via Wikimedia Commons

João Fonseca foi eliminado no ATP 250 de Buenos Aires

Futbattle: 
uma poderosa 
ferramenta de 
inclusão

Osmar Júnior Gonçalves Evan-
gelista, também conhecido como 
“Osmarzinho”, é o novo campeão da 
categoria juvenil do Futbattle - tor-
neio de futebol no formato 1 contra 
1. Com apenas 16 anos, o jovem 
percorreu mais de 250 km, saindo 
de Carapebus, no Norte Fluminen-
se, até a Vila Olímpica de Belford 
Roxo, na Baixada Fluminense, para 
disputar o torneio.

Atacante forte, ambidestro e 
com excelente leitura de jogo, Os-
marzinho foi simplesmente im-
placável e não deu chance para os 
adversários, mesmo participando de 
um torneio 1 contra 1 pela primeira 
vez. Em campo, raça e determinação 
deram o tom da competição, que re-
uniu 12 atletas dispostos a tudo pelo 
título. “Foi uma competição bem 
diferente do que estou acostumado, 
mas vim com uma vontade muito 
grande de vencer e consegui. Ago-
ra é focar na grande final, em abril, 
para ser o grande campeão juvenil 
da segunda temporada do Futbatt-
le”, disse Osmarzinho.

Novo formato

Além de consagrar um campeão 
inédito, a etapa do Futbattle em Bel-
ford Roxo marcou a estreia de um 
novo formato de competição, que 
será mantido até a grande final, em 
abril. A partir de agora, os 12 atletas 
de cada etapa são divididos em qua-
tro grupos — A, B, C e D — com 
três jogadores em cada um. Dentro 
de cada grupo, todos os adversários 
se enfrentam.

Os campeões de cada chave 

avançam para as semifinais, que 
acontecem em confrontos diretos: 
o vencedor do Grupo A encara o 
do Grupo B (Jogo 1), enquanto o 
campeão do Grupo C enfrenta o do 
Grupo D (Jogo 2). A final reúne os 
vencedores desses dois duelos. 

Todas as batalhas são disputa-
das em melhor de três pontos, com 
exceção da final, que acontece em 
quatro pontos. Para participar da 
competição, todos os atletas inscri-
tos precisam passar por seletivas, 
realizadas 15 dias antes dos jogos 
principais. Durante a etapa, os ven-
cedores de cada grupo recebem R$ 
50, enquanto os campeões conquis-
tam os prêmios de R$ 2 mil e R$ 1 
mil nas categorias adulto e juvenil, 
respectivamente.

“Com esse novo formato, con-
seguimos elevar significativamente 
o nível técnico da competição, ado-
tando um sistema de disputa muito 
mais desafiador e equilibrado. Isso 
torna os jogos ainda mais intensos e 
emocionantes. Quem ganha são os 
atletas e, principalmente, a torcida”, 
comemora Saul Lefevre, idealizador 
do Futbattle.

Criado em 2024, o Futbattle 
nasceu com o propósito de mostrar 
que o futebol vai muito além da 
competição. Em sua segunda tem-
porada, o projeto é uma ferramenta 
de inclusão, aprendizado e transfor-
mação social. A iniciativa existe para 
dar visibilidade, estimular sonhos e 
abrir caminhos para que jovens atle-
tas se desenvolvam dentro e fora de 
campo, mesmo em contextos onde 
as oportunidades são escassas. 

Jovem percorreu mais de 250 
km para conquistar título inédito

Divulgação

Osmarzinho conquistou um título inédito da etapa juvenil
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Guto Miguel entra na chave principal 
e mantém a tradição do Rio Open

O Rio Open terá mais um 
jovem brasileiro em quadra na 
edição de 2026. Aos 16 anos, o 
goiano Guto Miguel vai disputar 
pela primeira vez a chave prin-
cipal de um ATP 500 após a de-
sistência por doença do francês 
Gael Monfils, que estava inscrito 
no torneio.

Com a novidade, o Brasil terá 
ao menos quatro representantes 
na chave principal do único ATP 
500 da América do Sul. João 
Fonseca, João Lucas Reis e Thia-
go Wild já estavam garantidos 
no torneio, que acontece entre 
os dias 16 e 22 de fevereiro, no 
Jockey Club Brasileiro. Gustavo 
Heide e Thiago Monteiro estão 
confirmados no quali nos dias 14 
e 15 e ganham a companhia de 
Igor Marcondes, que fica com a 
vaga que era de Guto Miguel.

Atual número 3 do ranking 
juvenil, Guto vive um grande 
momento na carreira. Recente-
mente, conquistou os títulos de 
simples e duplas no J300 de Tra-
ralgon, na Austrália, e soma seis 
títulos de simples e três de duplas 
no circuito juvenil da ITF. Em 
2025, chegou às semifinais do US 
Open juvenil e, neste ano, alcan-
çou as quartas de final do Austra-
lian Open da categoria.

No ano passado, o brasileiro 
também foi campeão do J500 de 
Mérida, um dos torneios mais 
importantes do circuito juvenil. 
Já no profissional, conquistou seu 
primeiro ponto no ranking da 

ATP em 2025 e soma dois títu-
los de duplas em torneios ITF. O 
desempenho chamou atenção no 
circuito internacional, tanto que 
Guto treinou em duas ocasiões 
com Novak Djokovic durante o 
Aberto da Austrália deste ano.

Inicialmente, o jovem havia 
recebido um wild card para o qua-
lifying do Rio Open, mas a saída 
de Monfils garantiu a ele uma 
vaga direta na chave principal — 
um passo importante na transição 
para o circuito profissional.

A aposta em Guto reforça uma 
das marcas do Rio Open desde 

sua criação: dar espaço a jovens 
talentos em início de trajetória in-
ternacional. Ao longo dos anos, o 
torneio já abriu portas para nomes 
como Casper Ruud, Carlos Alca-
raz, Felix Auger-Aliassime e, mais 
recentemente, João Fonseca.

Agora, Guto terá a chance de 
viver essa experiência em casa, 
diante do público brasileiro, no 
maior torneio de tênis da Améri-
ca do Sul.

“Muito feliz com essa nova 
oportunidade de entrar na chave 
principal do Rio Open, será uma 
experiência incrível. Viver isso em 

um ATP 500 e ainda tão novo é 
uma oportunidade única. Agrade-
ço Luiz Carvalho, diretor do tor-
neio e toda equipe do Rio Open 
por isso. Também à minha equipe 
que tem feito um grande traba-
lho”, comentou Guto Miguel.

Igor Marcondes fica 
com a última vaga  
no qualifying

Aos 28 anos, Igor Marcon-
des vive uma de suas melhores 
fases no circuito. Em 2025, che-
gou a cinco finais de simples em 
torneios ITF, conquistando três 

títulos, além de ter alcançado 
semifinais em Challengers. No 
período, subiu mais de 1.300 
posições no ranking mundial, 
chegando ao 350º lugar, perto de 
seu melhor ranking da carreira, o 
258º. Nas duplas, soma oito títu-
los profissionais, o mais recente 
conquistado no Challenger de 
Itajaí, no início desta temporada.

“Não sei nem muito o que 
falar, um convite para o quali do 
Rio Open é demais, só mesmo 
agradecer o Luiz Carvalho e todo 
o pessoal do Rio Open. Nunca 
estive no torneio nem para ver os 
jogos, vai ser minha primeira vez. 
Receber essa oportunidade de jo-
gar, depois de um bom 2025, de 
retomada, e agora em 2026 re-
ceber esse convite para um ATP 
500 no Brasil vai ser muito espe-
cial para mim. Espero correspon-
der em quadra”, disse Marcondes.

“O Guto já vinha sendo 
acompanhado de perto pela or-
ganização e havia recebido um 
convite para o qualifying. Com 
a desistência do Monfils, enten-
demos que era o momento ideal 
para dar esse passo a ele na cha-
ve principal. Ao mesmo tempo, 
o Igor Marcondes vive uma ex-
celente fase e merece essa opor-
tunidade no qualifying. São de-
cisões que fazem parte do DNA 
do Rio Open, de olhar para o 
presente, mas também para o 
futuro do tênis brasileiro”, ex-
plicou Luiz Carvalho, diretor 
do torneio.

Tradição do Rio Open de revelar novos talentos do Tênis para o mundo segue viva
João Pires/ Fotojump

Além da presença de Guto, torneio confirmou que Igor Marcondes ficou com a última vaga no 
qualifying do ATP 500

O atleta ucraniano de skeleton 
Vladislav Heraskevich se manifes-
tou nas redes sociais após ser des-
classificado dos Jogos Olímpicos 
de Inverno de Milão-Cortina por 
usar um capacete com a imagem 
de atletas ucranianos mortos na 
guerra com a Rússia.

“Este é o preço da nossa digni-
dade”, disse o atleta nas redes sociais. 

O atleta foi informado da des-
classificação pouco antes do início 
da prova masculina, prevista para 
às 5h30 (de Brasília). A presidente 
do COI, Kirsty Coventry, se reu-
niu com Heraskevich no local de 
competição.

Pouco antes, o ucraniano afir-
mou que não tinha a intenção de 
criar um conflito com o COI: “Eu 
nunca quis um escândalo com o 
COI, e não fui eu quem o criou. O 
COI o criou com sua interpretação 

das regras, que muitos conside-
ram discriminatória. Embora este 
escândalo tenha tornado possível 
falar em voz alta sobre os atletas 
ucranianos que foram mortos, ao 
mesmo tempo o próprio fato do es-
cândalo desvia uma enorme quan-
tidade de atenção das competições 
em si e dos atletas que estão parti-
cipando delas”, disse em postagem 
nas redes sociais.

O capacete usado por Vladis-
lav Heraskevich tem a foto de 24 
atletas ucranianos mortos. O COI 
indicou que a peça infringe a regra 
50.2 da Carta Olímpica, que esta-
belece que nenhuma forma de ma-
nifestação ou questão política, reli-
giosa ou racial pode ser levantada 
nos campos de jogo ou nos pódios.

O comitê internacional ofere-
ceu que o atleta ucraniano usasse 
uma braçadeira preta. O COI dis-

se que o atleta poderia exibir o seu 
“capacete da memória”, que apre-
senta 24 imagens de compatriotas 
falecidos, antes do início e após o 
término da prova.

A presidente do COI afirmou 
que a desclassificação “não é sobre 
a mensagem, mas sobre regras e 
regulamentos”. Ela lamentou que 
não foi possível encontrar uma so-
lução para o caso.

“Ninguém, especialmente eu, 
está discordando da mensagem. A 
mensagem é poderosa. É uma men-
sagem de recordação. É uma mensa-
gem de memória. [...] Não é sobre a 
mensagem; é literalmente sobre as 
regras e os regulamentos. Temos que 
ser capazes de manter um ambiente 
seguro para todos. E, infelizmente, 
isso significa apenas que nenhuma 
mensagem é permitida”, disse Kirsty 
Coventry, presidente do COI.

‘preço da dignidade’, diz 
ucraniano desclassificado 
dos Jogos de Inverno
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Michelle Albuquerque

Combinação entre distração, consumo de álcool e uso intenso de tecnologia transforma a festa em um cenário favorável para criminosos

Descuidos com 
celular e cartão 

podem gerar 
prejuízos 

Pequenos cuidados durante a folia 
podem evitar crimes em larga escala

Divulgação/ Freepik

Celular hoje em dia tem dados bancários, documentos, redes sociais e acesso a aplicativos 

Com o aumento 
das aglomera-
ções durante o 
Carnaval, cres-
cem também 

os registros de furtos, roubos e 
golpes financeiros envolvendo 
celulares e cartões bancários. 
A combinação entre distração, 
consumo de álcool e uso intenso 
de tecnologia transforma a fes-
ta em um cenário favorável para 
criminosos. Segundo o professor 
do curso de Direito da Estácio, 
Cláudio Santos, pequenos cuida-
dos antes e durante a folia podem 
evitar grandes prejuízos — e até 
impedir a prática de crimes em 
larga escala.

O alerta ganha relevância es-
pecialmente em um contexto em 
que o celular concentra dados 
bancários, documentos, redes so-
ciais e acesso a aplicativos finan-
ceiros. “Hoje, perder o celular 
não significa apenas ficar sem o 
aparelho. Significa correr o risco 
de ter a vida financeira e pessoal 
invadida”, destaca o professor.

Prevenção antes de sair 
de casa

De acordo com Cláudio San-
tos, a principal orientação ocorre 
antes mesmo de o folião ir para a 
rua. “O ideal seria deixar o celu-
lar em casa, mas sabemos que isso 
não acontece. Então, o mínimo 
necessário é garantir que o apare-
lho esteja bem protegido”, afirma.

Entre as medidas recomenda-
das estão o uso de senhas fortes, 
biometria e bloqueios específicos 
em aplicativos bancários e redes 
sociais. Sistemas de localização e 
bloqueio remoto também devem 
estar ativados. “Essas configura-
ções dificultam o acesso indevi-
do e reduzem bastante o risco de 
prejuízos financeiros”, explica.

Caso o celular seja roubado ou 

furtado, o professor orienta que a 
vítima procure imediatamente a 
Polícia Civil para registrar o bole-
tim de ocorrência e entre em con-
tato com as instituições bancárias 
para bloquear o acesso aos aplica-
tivos. “Essas ações precisam ser 
rápidas. Quanto menor o tempo 

de resposta, menor a chance de 
prejuízo”, reforça.

Maquininhas adulteradas 
e pagamentos por 
aproximação

Outro ponto de atenção 
envolve os golpes com cartões, 

especialmente em ambientes lo-
tados. Segundo o docente, o con-
sumidor deve sempre conferir 
atentamente o valor exibido na 
maquininha antes de digitar a se-
nha ou realizar o pagamento por 
aproximação.

“Existem casos em que o gol-

pista simula a tela de valor, mas na 
verdade está apenas observando a 
senha digitada pela vítima. Com 
o cartão clonado e a senha em 
mãos, o prejuízo pode ser muito 
maior”, alerta Cláudio Santos.

O professor também chama 
atenção para o pagamento por 
aproximação, que dispensa senha 
em valores mais baixos. “Em blo-
cos lotados, há registros de cri-
minosos que encostam a maqui-
ninha discretamente no bolso da 
vítima. Por isso, a recomendação 
é desativar essa função durante 
grandes eventos”, orienta.

Denunciar sempre, 
mesmo valores baixos

Mesmo quando o prejuízo 
parece pequeno — como R$ 50 
ou R$ 100 — a denúncia é fun-
damental. Segundo o professor, o 
impacto vai além da vítima indi-
vidual. “Quando a pessoa denun-
cia, isso gera estatísticas para a 
segurança pública, que passam a 
entender onde e como os crimes 
estão acontecendo”, explica.

Ele exemplifica: “Imagine 
mil pessoas sofrendo golpes de 
R$ 10 em um mesmo bloco. 
Se ninguém denuncia, um cri-
minoso pode lucrar R$ 10 mil 
sem qualquer registro oficial. A 
denúncia ajuda a combater esse 
tipo de prática”.

Para sair mais protegido juri-
dicamente durante o Carnaval, 
a dica é simples e acessível. “Use 
bolsas pequenas, próximas ao 
corpo, de preferência na parte da 
frente. Evite deixar celular, cartão 
ou dinheiro em bolsos traseiros”, 
recomenda Cláudio Santos.

Segundo ele, medidas básicas 
fazem grande diferença no final. 
“É um cuidado simples, mas que 
reduz muito as chances de furto 
e golpe. No Carnaval, prevenção 
ainda é a melhor defesa”, conclui.
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CORREIO FLUMINENSE

Niterói cria fundo para 
Desenvolvimento Imobiliário

Prisões

Operação

A Prefeitura de Niterói deu início, nesta quarta-feira (11), à 

fase operacional do Fundo de Desenvolvimento Imobiliá-

rio do Centro de Niterói, uma das mais ousadas e inova-

doras ferramentas de política urbana do país. Em evento 

no auditório do Caminho Niemeyer, o prefeito Rodrigo 

Neves e o presidente da Caixa Econômica Federal, Carlos 

Vieira,  assinaram o contrato que designa a CEF como 

Agente Operador do Fundo. Seu objetivo central é ofe-

recer taxas de juros subsidiadas para financiar projetos 
imobiliários residenciais e hoteleiros, além de viabilizar 

desapropriações estratégicas. Criado por Lei Municipal 

a partir das verbas do fundo soberano dos royalties do 

petróleo, ele foi idealizado para impulsionar o desenvol-

vimento econômico e urbano de uma ampla área que 

compreende o Centro Histórico e partes dos bairros de 

São Domingos e São Lourenço. 

De acordo com a polícia, o ban-

do se misturava aos passagei-

ros e, após abordar o motorista, 

usava extrema violência duran-

te os assaltos. A operação desta 

quarta-feira foi realizada para 

combater crimes de roubo de 

veículos, de cargas e no trans-

porte público. Desde o início 

das ações, já foram efetuadas 

mais de 820 prisões.

A prisão foi realizada por 

agentes da 39ª DP (Pavuna), 

quando o criminoso chegava 

a uma loja na região conhe-

cida como Feira da Pavuna. 

Segundo a Polícia Civil, foram 

cumpridos contra ele dois 

mandados de prisão por rou-

bo qualificado. As investiga-

ções apontaram que ele não 

agia sozinho.

Prefeitura de Niterói

Prefeito Rodrigo Neves com a assinatura do fundo

Revitalização do Centro

Tratamentos exclusivos

Polícia Civil

Inauguração

Restaurante

Comodidade

Hospital oncológico na Baixada

Caracterizado como o primeiro fundo municipal do Brasil 

com foco na redução de juros para financiamento de 
empreendimentos, o ele tem um poder de alavancagem 

significativo. Os recursos públicos serão complementa-

dos por investimentos de instituições financeiras creden-

ciadas como Agentes Financeiros – em chamamento 

público a ser aberto em breve –, podendo multiplicar o 

valor disponível para operações em até R$ 800 milhões.

O Onco Baixada contará com 100 leitos exclusivos para 

oncologia, sendo 81 em quartos duplos de enfermaria, 10 

de UTI, oito para cuidados críticos e um de estabilização, 

contribuindo para desafogar outras unidades. O novo hos-

pital é estratégico para agilizar o tratamento da doença e 

levar o tratamento de câncer para regiões fora da capital.  

Dados do DataSUS mostram que quase 100 pessoas são 

diagnosticadas no estado com algum tipo de câncer.

A Polícia Civil realizou mais 

uma fase da Operação Torni-

quete e prendeu um criminoso 

com mais de 25 registros por 

roubos a coletivos de passagei-

ros que circulam pela Pavuna 

e na Baixada Fluminense, além 

de registros por roubos de 

veículos e celulares. As investi-

gações apontam que ele agia 

armado.

O governador Cláudio Castro 

inaugurou, nesta quarta-feira 

(11), o Restaurante do Povo Tia 

Vicentina, em Madureira, na 

Avenida Edgard Romero, nº 364. 

Esta é a 16ª unidade do progra-

ma, que amplia para cerca de 

38,5 mil o número de refeições 

oferecidas diariamente à po-

pulação fluminense. O equipa-

mento funcionará de segunda a 

sexta-feira, das 7h às 19h

Sob coordenação da Secreta-

ria de Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, a unida-

de tem capacidade para servir 

aproximadamente 3 mil refei-

ções por dia, divididas entre 

500 cafés da manhã, cerca de 

2 mil almoços e 500 jantares, 

com valores simbólicos de R$ 

0,50 para o café da manhã e 

R$ 1,00 para almoço e jantar. 

O restaurante conta com es-

paço climatizado, acessível e 

preparado para receber a po-

pulação com conforto, além 

de capacidade para atender 

até 216 pessoas de forma 

simultânea. Idosos e pessoas 

com deficiência terão direito à 
alimentação gratuita, como já 

ocorre em todas as unidades 

administradas pelo Estado.

O governador Cláudio Castro inaugurou, nesta quarta-

-feira (11), o Instituto Estadual de Oncologia da Baixada 

Fluminense, o Onco Baixada, em Nova Iguaçu. A unidade 

é a primeira da rede estadual dedicada ao tratamento de 

pacientes com câncer. O funcionamento será gradativo, 

a partir do dia 19 de fevereiro, para pacientes com câncer 

de mama, próstata e urologia em geral, ginecológico, 

coloprotologia, pele e tireoide, inseridos no sistema esta-

dual de regulação.  

Governo do Rio

Castro na inauguração do complexo hospitalar

Operação mira 
irregularidades 
na Região 
Portuária 

O Governo do Estado, por 
meio do programa Porto+Segu-
ro, da Secretaria da Casa Civil, 
com apoio da Operação Foco e 
da Secretaria de Fazenda, reali-
zou nesta terça-feira (11) uma 
operação de fiscalização e comba-
te a irregularidades no transpor-
te de cargas na região do Caju e 
na Avenida Brasil, na altura do 
Porto do Rio. Ao todo, 46 cami-
nhões foram abordados durante 
a ação. As equipes identificaram 
irregularidades que resultaram na 
emissão de oito autos de infração, 
somando mais de R$ 250 mil em 
autuações.

“A iniciativa reforça a atuação 
integrada do Estado no monito-
ramento das atividades logísticas 
ligadas à área portuária, com foco 
na legalidade, na segurança das 
operações e na proteção da arre-
cadação pública. O trabalho con-
junto permite coibir práticas irre-
gulares, combater a concorrência 
desleal e fortalecer o ambiente de 
negócios no setor”, destaca o go-
vernador Cláudio Castro.

Participaram da operação 20 
agentes das forças envolvidas, 
entre equipes do programa Por-
to+Seguro, da Operação Foco e 
três auditores fiscais da Sefaz, que 
atuaram na verificação de docu-
mentos fiscais, regularidade das 
cargas e conformidade das opera-
ções de transporte.

“A atuação integrada dos ór-
gãos do Estado na área portuá-
ria é fundamental para garantir 
que as operações ocorram den-
tro da legalidade, proteger a ar-
recadação pública e promover 
um ambiente mais organizado e 
seguro para o setor. O Porto+-
Seguro cumpre exatamente esse 
papel: presença, fiscalização e 
cooperação entre as instituições 
para coibir irregularidades e 
fortalecer a governança portuá-
ria”, afirma Patrícia Seabra, sub-
secretária de Gestão Portuária e 
Atividades Navais.

Ações como essa demons-
tram a importância da presença 
permanente do Estado na área 
portuária e em seus principais 
eixos de circulação de cargas.

“A integração entre os ór-
gãos amplia a capacidade de 
fiscalização, promove mais 
transparência nas operações e 
contribui diretamente para a 
regularização do setor”, reforça 
o secretário da Casa Civil, Ni-
cola Miccione.

O programa Porto+Seguro 
tem como objetivo fortalecer 
a governança sobre as ativida-
des portuárias e seu entorno, 
atuando de forma preventiva e 
repressiva contra irregularida-
des, com foco na segurança, na 
organização logística e na pro-
teção do interesse público.

Porto+Seguro gera mais de 
R$ 250 mil em autos de infração

Subpan/ Governo do Estado

Ação integrada de órgãos do Governo do Estado 
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Lula participa de inauguração 
no Hospital Cardoso Fontes

Segurança vitalícia

Medida cautelar

Em visita ao Rio de Janeiro, o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva participa neste domingo (15), às 14h, da inau-

guração do Centro de Emergência Regional (CER) do 

Hospital Federal Cardoso Fontes, localizado em Jacare-

paguá, na Zona Sudoeste. A entrega, que faz parte da 

agenda oficial do presidente, integra a reestruturação 
da unidade, iniciada em dezembro de 2024, por meio 

de parceria entre a Secretaria Municipal de Saúde e o 

Ministério da Saúde. Ao todo, são R$ 114,4 milhões em 

recursos repassados pela União para modernização e 

reforço da rede federal na cidade. Também participam 

da cerimônia o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, e 

o prefeito Eduardo Paes (PSD).

O governador Cláudio Castro 

(PL) publicou, nesta quinta (12), 

um decreto que torna vitalícia 

a segurança de ex-governa-

dores do Rio. Antes limitada a 

quatro anos após o mandato, a 

medida passa a garantir prote-

ção permanente, com equipe 

formada por quatro militares 

da ativa, dois motoristas e dois 

veículos oficiais à disposição.

A oitiva depende de autoriza-

ção do ministro Alexandre de 

Moraes, do STF, para o desloca-

mento do parlamentar, que usa 

tornozeleira eletrônica. Bacellar 

foi preso na sede da PF, no Rio, 

em 2 de dezembro e deixou a 

cadeia com medidas cautela-

res. O pedido de autorização 

para o depoimento foi enviado 

ao STF na última semana.

Ricardo Stuckert/PR

Encontro reforça apoio político para as eleições de 2026

POR  
PAULA VIEIRA

Presidente terá homenagem na Sapucaí

Mulheres são orientadas a pedir ajuda

MPF intima Bacellar

Benefício estendido

Barracas na praia

Proibições após 21h

Campanha busca coibir assédio na folia

Após a agenda na Saúde, a previsão é de que Lula siga para 

a Marquês de Sapucaí, onde deve acompanhar os desfiles 
do Grupo Especial. A expectativa é pela apresentação da 

estreante Acadêmicos de Niterói, que homenageia a traje-

tória pública do presidente em seu samba-enredo. O prefei-

to Eduardo Paes deve estar ao lado de Lula, que também 

será acompanhado por parlamentares e aliados políticos, 

fortalecendo as campanhas para a eleições de outubro.

As placas serão posicionadas em pontos estratégicos da fo-

lia, como o Circuito Preta Gil, a Avenida Atlântica, a Marquês 

de Sapucaí e os parques Oeste, Realengo, Madureira e Pie-

dade, com previsão de ampliação após o Carnaval. O mate-

rial orienta como buscar acolhimento psicológico, orienta-

ção jurídica e encaminhamento à rede municipal, além de 

indicar o 1746 e o 190 para situações de risco imediato.

O Ministério Público Federal 

(MPF) intimou o deputado 

estadual Rodrigo Bacellar 

(União Brasil), presidente 

afastado da Alerj, a prestar 

esclarecimentos no inquérito 

que apura o vazamento da 

Operação Zargun, responsá-

vel pela prisão do ex-deputa-

do TH Jóias. O depoimento 

ainda não tem data definida.

O decreto também permite 

que a segurança seja esten-

dida a cônjuge e filhos em 
situações consideradas excep-

cionais, mediante análise do 

Gabinete de Segurança Insti-

tucional do Estado (GSI/RJ). Os 

nomes dos militares poderão 

ser indicados pelos ex-gover-

nadores e a coordenação da 

escala e da operação ficará a 
cargo da Subsecretaria Militar.

A Seop autorizou barraquei-

ros legalizados com ponto 

fixo a manter as estruturas 
montadas na areia entre 0h 

de sexta (13) e 21h de quarta 

(18). A medida considera o 

aumento de público no Car-

naval e busca reduzir carga 

e descarga diárias na orla. O 

funcionamento segue permi-

tido das 7h às 21h.

Após as 21h, mesas, cadeiras e 

guarda-sóis devem permane-

cer armazenados dentro das 

barracas, sem ocupação da 

areia ou calçadão. Neste horá-

rio, também fica proibido usar 
estruturas de transporte ou 

manter veículos parados para 

carga e descarga. O descum-

primento pode gerar multa e 

suspensão da autorização.

A Prefeitura do Rio começa a instalar, durante o Carna-

val, placas com a mensagem “Peça Ajuda. Ask for help!” 

para ampliar o acesso das mulheres à rede municipal 

de proteção contra violência e assédio. A iniciativa é da 

Secretaria Municipal de Políticas para Mulheres e Cuida-

dos, em parceria com a Secretaria de Conservação e com 

apoio da CET-Rio. A proposta é garantir informação clara, 

em português e inglês, em locais de grande circulação, 

reforçando que a violência não é tolerada e que há aten-

dimento gratuito disponível na cidade.

Michele Gomes

Secretaria da Mulher incentiva vítimas a buscar apoio

Centro terá 
interdição para 
passagem de 
alegorias

A CET-Rio vai interditar, a 
partir da 0h desta sexta-feira (13), 
a pista central da Av. Presidente 
Vargas, no sentido Praça da Ban-
deira, na altura da Av. Rio Branco. 
A medida ocorre para o desloca-
mento dos carros alegóricos das 
escolas de samba que desfilarão na 
Marquês de Sapucaí, no primei-
ro dia de apresentações da Série 
Ouro.

Às 11h, a pista central será fe-
chada no sentido Candelária para 
o reposicionamento das alegorias. 
A interdição, prevista até as 15h, 
também atingirá trechos da R. 
Afonso Cavalcanti e da R. Benedi-
to Hipólito, utilizados na prepara-
ção das agremiações para a entrada 
no Sambódromo.

A partir das 15h, outras vias no 
entorno da Sapucaí serão bloquea-
das para a conclusão dos prepara-
tivos. Entre elas estão a R. Júlio do 
Carmo, entre o acesso B da estação 
Praça 11 do metrô e a Sapucaí, e 
a Av. Salvador de Sá, entre as ruas 
Carmo Neto e Frei Caneca. No 
mesmo horário, será liberada a pis-
ta central da Presidente Vargas no 
sentido Praça da Bandeira, para 
melhorar o escoamento no Centro.

Às 17h, o acesso à Presiden-
te Vargas será fechado a partir da 
Av. Francisco Bicalho e da Praça 
da Bandeira, assim como a pista 
lateral no sentido Candelária até a 
Praça da República. Também serão 
interditadas as demais vias próxi-
mas ao Sambódromo, incluindo o 

restante da Rua Afonso Cavalcanti 
e a Rua de Santana.

Motoristas que seguem em di-
reção ao Centro devem utilizar a 
Av. Paulo de Frontin. Quem vier 
da Francisco Bicalho será desvia-
do para a Rua Itapiru; da Praça 
da Bandeira, para a Rua Haddock 
Lobo. O acesso à Paulo de Frontin, 
sentido Centro, para veículos do 
Túnel Rebouças será fechado, com 
desvio pela R. Santa Alexandrina.

Os retornos da Paulo de Fron-
tin, na altura da Cidade Nova, tam-
bém ficarão interditados. A orien-
tação é seguir até a Rua do Bispo, 
acessar a Praça Condessa Paulo de 
Frontin e depois a Rua Estrela. Às 
19h30, serão fechadas ainda a Rua 
Frei Caneca e a Av. Trinta e Um de 
Março.

Na virada de sexta para sábado 
(14), à meia-noite, a pista central 
da Presidente Vargas, sentido Pra-
ça da Bandeira, voltará a ser inter-
ditada, a partir da Avenida Passos, 
para a chegada das alegorias.

No sábado, às 8h, após o térmi-
no do desfile, serão reabertas a pis-
ta central no sentido Candelária, 
a Rua Frei Caneca e a Av. Trinta e 
Um de Março. As vias voltarão a 
ser fechadas às 12h, 17h e 19h para 
o segundo dia da Série Ouro.

Nos dias seguintes, as interdi-
ções no entorno da Sapucaí serão 
mantidas para os desfiles do Gru-
po Especial. A exceção será a Rua 
Frei Caneca e o Viaduto 31 de 
Março, reabertos diariamente às 
7h30, de domingo (15) a terça-fei-
ra (17), e fechados às 19h.

Bloqueios na Av. Presidente 
Vargas começam nesta sexta (13)

Alex Ferro/Riotur

Bloqueios começaram meia-noite, para desfiles da Série Ouro

da Redação
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Carnaval deve movimentar R$ 5,9 
bi e reunir 8 milhões de foliões

Por Paula Vieira

O Carnaval 2026 deve movi-
mentar cerca de R$ 5,9 bilhões na 
economia do Rio, segundo esti-
mativa da Prefeitura. A cifra con-
firma o peso da festa que, além de 
símbolo cultural, é um dos maiores 
motores econômicos da cidade e 
vitrine internacional do país. A 
projeção considera um público de 
aproximadamente 8 milhões de 
pessoas nos desfiles das escolas de 
samba no Sambódromo e na In-
tendente Magalhães, nos blocos 
de rua, bailes populares e eventos 
tradicionais, entre 17 de janeiro e 
22 de fevereiro, domingo após o 
Sábado das Campeãs.

Os dados fazem parte da quinta 
edição do estudo Carnaval de Da-
dos, elaborado pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico (SMDE), pela Casa Civil, 
por meio do Instituto Fundação 
João Goulart (FJG), e pela Riotur. 
O levantamento reúne gastos de 
moradores e turistas com hospe-
dagem, transporte, alimentação, 
produção de eventos e uma ampla 
rede de serviços ligados direta ou 
indiretamente à folia, da indústria 
criativa ao comércio de bairro.

“O Carnaval do Rio prova 
todo ano por que é o maior espe-
táculo da Terra. (...) É uma festa 
que põe dinheiro circulando, 
movimenta o comércio, o turis-
mo, os serviços. Toda a economia 
da cidade ganha”, afirmou o pre-
feito Eduardo Paes (PSD).

O impacto financeiro tam-
bém aparece na arrecadação mu-

nicipal. O retorno econômico 
em ISS de serviços relacionados 
ao Carnaval gira em torno de R$ 
240 milhões. Apenas os setores 
de turismo e eventos respondem 
por mais de R$ 47 milhões dessa 
receita no mês da festa, reforçan-
do a força da cadeia turística, que 
inclui hotéis, bares, restaurantes, 
transporte e entretenimento.

Para colocar o espetáculo na 
rua, a Prefeitura investe cerca de 
R$ 100 milhões por ano, incluin-
do incentivos culturais às escolas 
de samba do Grupo Especial, 
Série Ouro, Escolas Mirins e des-
files da Intendente Magalhães, 
além da operação e manutenção 
do Sambódromo. Entre 2022 e 
2026, os incentivos ao Grupo 
Especial somaram R$ 137,3 mi-

lhões, em valores deflacionados 
pelo IPCA de dezembro de 2025.

23 órgãos municipais e cerca 
de 32 mil servidores atuam no 
Carnaval. Desse total, 13,1 mil 
são da Comlurb e 12,5 mil da 
Guarda Municipal, responsáveis 
por limpeza, ordenamento urba-
no, segurança e apoio logístico.

O Carnaval de Rua mantém 
protagonismo. Em 2026, estão 
previstos 458 blocos, somando 
1.786 horas de apresentações e pú-
blico estimado em quase 7 milhões 
de foliões. Do total de desfiles, 
40,2% ocorreram no pré-Carna-
val, 51,5% serão na semana oficial 
e 8,3% no pós-Carnaval. Cerca de 
80% dos blocos que desfilaram no 
ano passado retornam às ruas.

No Centro, os 11 megablocos 

concentram 53% do público esti-
mado, com média de 180 mil pes-
soas por desfile. Já os 419 blocos 
tradicionais reúnem cerca de 46% 
dos foliões, com média de 4 mil 
participantes. Aproximadamente 
37% dos blocos cadastrados têm 
público inferior a 500 pessoas. No 
total, 81% do público participa de 
blocos com deslocamento.

No último dia 7, 59 blocos fo-
ram às ruas. Já neste sábado (14), 
são esperados 57 blocos, enquan-
to 55 saem no domingo e 55 na 
terça-feira (17). Sábado e terça 
concentram os maiores públicos, 
com expectativa próxima de 1 
milhão de foliões por dia.

Quanto aos horários, 17,2% 
dos blocos desfilam pela manhã, 
44,3% à tarde e 38,4% à noite. O 

maior número de concentrações 
ocorre às 17h, seguido por 18h e 
15h. Ainda assim, é pela manhã 
que acontece a maior concentração 
de público, especialmente no Cen-
tro, impulsionada por megablocos 
que começam entre 8h e 9h.

Em 2026, 33 blocos estreiam 
em 21 bairros, com público estima-
do em cerca de 70 mil foliões, sen-
do 15 no pré-Carnaval, 15 durante 
o Carnaval e três no pós. O Cordão 
da Bola Preta, fundado em 1919, 
segue como o mais antigo e maior 
da cidade, seguido pela tradição da 
Banda de Ipanema (1965), Banda 
da Glória (1979), Bloco do Ca-
chorro Cansado (1981) e Carme-
litas (1990), símbolos de um Car-
naval que une história e fomenta 
ainda mais a cultura.

Somente os setores de turismo e eventos podem arrecadar mais de R$ 47 milhões
Fernando Maia / Riotur

Não há calor que pare: foliões lotam as ruas do Rio, desfilando em blocos por diversas regiões da cidade durante o carnaval 

A Secretaria de Estado da 
Mulher do Rio ampliou a pre-
sença da campanha “Não é Não! 
Respeite a decisão”  para este 
Carnaval e alcançou 50 municí-
pios fluminenses, mais da metade 
do estado, com a distribuição de 
250 mil materiais informativos 
de combate ao assédio.

A mobilização é coordenada 
pela secretária Heloisa Aguiar, 
que estruturou uma ação inte-
grada com as prefeituras. No 
início do mês, a pasta capacitou 
289 gestores e servidores de 47 
municípios para aplicação do 
protocolo estadual “Não é Não”, 
fortalecendo a rede de proteção 
às mulheres no período de maior 
fluxo de turistas.

“O protocolo ‘Não é Não! 
Respeite a Decisão’ representa 
um avanço fundamental na pre-
venção e no enfrentamento da 

violência de gênero, garantindo 
que bares, restaurantes, casas 
noturnas e outros espaços sejam 
mais seguros e acolhedores. Essa 
é uma medida educativa, que 
incentiva a conscientização e o 
engajamento da sociedade na 
construção de um ambiente de 
respeito”, afirmou o governador 
Cláduio Castro.

Cidades com forte presença 
de visitantes estrangeiros, como 
Cabo Frio, Búzios, Arraial do 
Cabo, Angra dos Reis e Paraty, 
também receberam materiais em 
inglês e espanhol.

Desde dezembro, a campanha 
está presente em quadras, ensaios 
técnicos, blocos e grandes even-
tos, com divulgação do aplicati-
vo Rede Mulher, consolidando a 
estratégia estadual de prevenção, 
informação e acolhimento du-
rante o Carnaval.

“É importante saber que o 
ambiente descontraído do Car-
naval não legitima nenhuma 
forma de violência, como beijo 
forçado, filmar e expor na inter-
net fotos ou vídeos íntimos ou do 
corpo das mulheres sem autoriza-
ção, apalpar ou tocar partes ínti-
mas sem consentimento, puxar a 
roupa, entre outras ações que são 
crime e passíveis de prisão”, disse 
Heloisa Aguiar.

Carnaval

A Secretaria da Mulher vai 
realizar ações estratégicas para 
coibir crimes contra as mulheres. 
Mais de 280 agentes, 20 a mais 
que no ano passado, estão capa-
citados para realizar abordagens 
e ativar a campanha “Não é não! 
Respeite a decisão”, de enfrenta-
mento ao assédio, na Marquês de 
Sapucaí e nos blocos de rua. 

Folia segura para as mulheres no estado
Fernanda Sabença

2.227 mulheres foram vítimas de importunação sexual em 2023
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Órgãos públicos de Nilópolis 
fecharão para o carnaval

Cartas de Serviços

Bacia de Éden

O prefeito de Nilópolis, Abraãozinho David, decretou 
ponto facultativo nos órgãos e repartições públicas mu-
nicipais nos dias 13, 16 e 18 de fevereiro. A terça-feira de 
carnaval é feriado. 

Entretanto, os serviços essenciais do município, como 
UPA do Cabuís, Hospital Juscelino Kubitschek, seguran-
ça, defesa civil e serviços públicos oferecidos pela Prefei-
tura não vão parar. 

O retorno às atividades está confirmado para o dia 
19 de fevereiro, quinta-feira. A Câmara de Vereadores, o 
Fórum e as instituições estaduais localizadas na cidade 
também estão programados para retornarem a suas 
atividades nesta mesma data. 

A Prefeitura de Mesquita 
fortaleceu a transparência 
e a garantia de direitos com 
a publicação das Cartas de 
Serviços ao Cidadão. Os do-
cumentos atuam como guias 
oficiais, reunindo informações 
essenciais para que a popula-
ção saiba quais serviços estão 
disponíveis, onde encontrá-
-los e como solicitá-los.

As equipes seguem com a 
desobstrução e a recuperação 
das manilhas. De acordo com a 
Secretaria Municipal de Obras 
e Serviços Públicos, a ação inte-
gra o cronograma permanente 
de manutenção preventiva e 
corretiva da infraestrutura urba-
na, com foco na prevenção de 
alagamentos e na melhoria da 
segurança para os moradores.

PMN

Prefeitura decretou pontos facultativos nos dias 13, 16 e 18

POR 
PEDRO SILVESTRE

Parque funcionará normalmente

Interdições só terminarão no dia 18

Obras de drenagem

Padronização

Projeto avançou

Ganho para a saúde

Interdições de ruas para o carnaval

No entanto, os moradores e turistas que quiserem se 
reconectar com a natureza ou levar as crianças para brin-
car, o Parque Natural Municipal Prefeito Farid Abrão e o 
Parque Professora Sara Areal vão funcionar normalmente 
durante os festejos. 

Já a Vila Olímpica vai abrir das 6h às 12h. Respeitando 
o feriado, no domingo de carnaval, não haverá a feira livre 
da Estrada Mirandela.

A interseção da Travessa Ramos com a Estrada Mirandela 
também estará fechada. Na sexta-feira (13), serão realiza-
dos os bloqueios da Estrada Mirandela até a Rua Wallace 
Paes Leme e a João Evangelista de Carvalho, incluindo 
a Rua Jornalista Hungria, Rua José do Patrocínio e Rua 
Virgílio Rodrigues Oliveira. As interdições só terminam na 
Quarta-Feira de Cinzas (18).

A Prefeitura de São João de 
Meriti, através da Secretaria 
Municipal de Obras e Servi-
ços Públicos, realizou obras 
de drenagem na Rua Dona 
Antonieta Guaraná, na Bacia 
de Éden. A intervenção foi ne-
cessária após a identificação 
de obstruções na rede pluvial, 
que comprometiam o escoa-
mento da água da chuva.

O esforço de padronização 
desses documentos abrange 
diversas áreas estratégicas 
da administração municipal, 
totalizando 121 serviços já 
mapeados. 
Além da Saúde, o catálogo 
inclui as cartas da Subsecre-
taria Municipal de Transporte 
e Trânsito e da Subsecretaria 
Municipal de Fazenda, finali-
zadas em 2024.

Agora, o projeto engloba 
também a Procuradoria-Geral 
do Município e a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, 
garantindo que o cidadão 
tenha clareza sobre fluxos e 
requisitos em setores vitais, 
desde a mobilidade urbana 
até questões tributárias. A 
iniciativa cumpre as diretrizes 
da Lei Federal nº 13.460/2017.

A lei torna obrigatória a divul-
gação dessas cartas por órgãos 
públicos. Um dos grandes des-
taques é a Atenção Primária à 
Saúde, principal porta de entra-
da do SUS. A Carta de Serviços 
da Saúde mapeia 22 serviços da 
APS, detalhando desde consul-
tas e acompanhamentos até 
ações preventivas, reforçando o 
compromisso com o cuidado.

Desde a terça-feira (10), a Secretaria de Transportes 
fechou o trecho da Estrada Mirandela desde o Calçadão 
até Rua Getúlio Vargas e Mirandela na esquina com Rua 
João Pessoa. As interdições têm como objetivo facilitar 
a montagem do palco principal do carnaval, na Praça 
dos Estudantes. Outros bloqueios que começaram na 
terça-feira: Rua João Pessoa no intervalo entre a Estrada 
Mirandela e a Rua Alberto Teixeira da Cunha, onde agen-
tes de trânsito realizam a interdição e autorizam apenas 
o acesso de moradores.

PMN

Prefeitura de Nilópolis começou a interditar ruas

Novo convênio 
para ampliar 
saneamento 
básico 

A Prefeitura de Nova Iguaçu as-
sinou um convênio com a Associa-
ção Pró-Gestão das Águas da Bacia 
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 
(AGEVAP) para ampliar o Progra-
ma Sanear Rural no município. O 
acordo garante um investimento 
de R$ 8 milhões da AGEVAP para 
a instalação de biodigestores, que 
vão dar o destino correto ao esgoto 
doméstico e evitar a contaminação 
de rios, córregos e do solo. Esta nova 
etapa vai beneficiar 1.200 famílias 
que vivem em áreas rurais. Na pri-
meira fase do programa, 1.400 fa-
mílias foram contempladas.

O projeto terá início ainda este 
mês, no bairro Rio D’Ouro, e vai 
contribuir para a melhoria da quali-
dade da água da Bacia do Guandu, 
manancial responsável pelo abas-
tecimento de milhões de pessoas 
na Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. A iniciativa também vai 
beneficiar diretamente famílias que 
vivem em áreas rurais, promovendo 
saúde e dignidade para a população. 
Além dos ganhos ambientais, o pro-
grama tem impacto direto na saúde 
pública, ao reduzir a contaminação 
da água e do solo e diminuir a in-
cidência de doenças relacionadas à 
falta de saneamento básico.

Para o prefeito Dudu Reina, a 
ampliação do Sanear Rural repre-
senta um avanço importante para o 
município. 

“Saneamento é saúde. Esta se-
gunda fase do Sanear Rural protege 
os recursos hídricos, o meio am-
biente e garante dignidade à popu-
lação de Nova Iguaçu”, afirmou.

A AGEVAP é a instituição res-
ponsável por gerenciar e executar 
projetos de preservação ambiental 
e saneamento, aplicando recursos 
para a proteção de rios e mananciais 
nas bacias hidrográficas onde atua, 
em parceria com os municípios.

A utilização de biodigestores 
tem como objetivo iniciar o tra-
tamento do esgoto ainda dentro 
de casa. Para isso, um reservatório 
é instalado para receber o esgoto 
residencial. No interior do equipa-
mento, a parte sólida deste esgoto 
é separada da líquida e sedimentada 
no fundo, onde inicia o processo de 
tratamento por meio da ação dos 
microorganismos.

A parte líquida restante infiltra 
em um cesto interno onde entra em 
contato com um material filtrante, 
que faz a função do filtro anaeró-
bio – que funciona como um reator 
biológico – e retentor de sólidos. 
Esta parte do material é tratada e li-
berada pela tubulação de saída para 
ser levada ao destino final. Já a parte 
mais sólida fica acumulada no fun-
do e deve ser retirada para o leito de 
secagem na manutenção periódica.

Para que o equipamento fun-
cione corretamente, os usuários não 
devem descartar no vaso sanitário 
e nos ralos da casa produtos como 
óleo de cozinha, preservativos, ab-
sorventes, fralda, lixo, produtos quí-
micos, cotonete, fio dental, fio de ca-
belo e restos de comida. A limpeza 
da caixa de gordura deve ser feita a 
cada seis meses. Já a manutenção do 
biodigestor para remoção da parte 
sólida é necessária a cada 18 meses.

Área rural de Nova Iguaçu 
será beneficiada pelo acordo

PMNI

Prefeito de Nova Iguaçu assinou o acordo com a AGEVAP
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Divulgação

Shopping terá 
atrações culturais 
voltadas para a 
celebração do 
carnaval

Governo do Estado inaugura 
unidade do RJ Alimenta em Japeri
É o terceiro polo da Baixada, que oferta café da manhã, almoço e jantar de forma gratuita

O Governo do Estado inau-
gurou uma nova unidade do RJ 
Alimenta em Japeri, na Baixada 
Fluminense, na terça (10). O 
programa, que oferece as prin-
cipais refeições do dia gratuita-
mente, será administrado pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, e re-
força o compromisso da gestão 
em garantir segurança alimen-
tar para a população em maior 
vulnerabilidade social da região, 
que já conta com os polos de 
Nova Iguaçu e Magé.

“Quando o Estado garante 
uma refeição, garante também 
cuidado, respeito e dignidade. O 
RJ Alimenta chega a Japeri para 
estar ao lado de quem mais pre-
cisa, reforçando o nosso compro-
misso com o combate à fome”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro.

O novo equipamento garan-
tirá 500 cafés da manhã, 500 
almoços e 500 jantares, totali-
zando 1.500 refeições para os 
cidadãos de Japeri.

“A inauguração de mais um 
RJ Alimenta mostra que segui-
mos firme na redução da inse-
gurança alimentar em nosso 
estado. A nossa gestão fez do 
combate à fome sua prioridade 
número um e seguiremos com 
esse propósito até o fim”, desta-
cou Rosangela Gomes, secretá-
ria de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos.

Para Paula Paulino, que rece-

beu a primeira quentinha do RJ 
Alimenta, o programa fará dife-
rença não apenas na vida dela, 
mas de todos os japerienses.

“Eu sou diarista, tenho 63 
anos e minha mãe tem 90. Fomos 
as primeiras da fila e não tenho 
dúvidas de que vai ajudar muita 
gente, pois tem pessoas muito 
necessitadas aqui. Eu achei uma 
ótima iniciativa!”, comemorou 
Paula Paulino.

O RJ Alimenta está loca-
lizado na Rua Francisco, An-
tônio Russo, 618, em Japeri e 
funcionará todos os dias, entre 
7h e 19h.

Ação de Cidadania 
e entrega de van ao 
município

A Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social e Direitos 
Humanos promoveu também, 
nesta manhã, uma ação social 
integrada com a Prefeitura de 
Japeri, ofertando serviços de ci-
dadania, documentação básica, 
bem-estar, atendimentos médi-
cos e marcação de exames, assim 
como orientação e educação em 
direitos humanos à população.

Uma van doada pelo Governo 
Federal, por meio de uma parce-
ria entre a secretaria e o Ministé-

rio de Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Combate 
à Fome, também foi entregue e 
ficará à disposição da Secretaria 
de Assistência Social de Japeri.

“Esse veículo vai ser muito 
importante, pois fará o papel de 
CRAS itinerante e levará acesso a 
quem não pode ir a um espaço físi-
co. Vai nos atender demais!”, agra-
deceu Fernanda Ontiveros, prefei-
ta de Japeri.

O RJ Alimenta faz parte das 
iniciativas de segurança alimen-
tar do Governo do Estado, estan-
do sob administração da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos. O programa 
distribui de forma gratuita café 
da manhã, almoço e jantar em 
sistema de quentinhas, alimen-
tando mais de 9 mil pessoas por 
dia, em todo o Rio de Janeiro.

Em 2025, o programa contri-
buiu para que 2,5 milhões de cida-
dãos em situação de vulnerabilidade 
social pudessem fazer as principais 
refeições do dia. Atualmente, oito 
unidades estão em funcionamento 
no estado, são elas: Japeri, Tanguá 
(inaugurada na última sexta-feira 
- 06/02), Barreira do Vasco, Man-
guinhos, Jacarezinho, Campos dos 
Goytacazes, Magé e Nova Iguaçu.

Gil Soares / SEDSDH

RJ Alimenta, em Japeri, garantirá 500 cafés da manhã, 500 almoços e 500 jantares, totalizando 1.500 refeições para os cidadãos do município

O Carnaval do Shopping Gran-
de Rio promete animar os dias de 
folia com uma programação rechea-
da de atrações para todas as idades. 
Com atividades que vão desde blo-
quinho e personagens itinerantes 
com bandinha até oficinas cultu-
rais e apresentações interativas em 
parceria com o SESC São João de 
Meriti, o evento promete encantar o 
público com uma experiência carna-
valesca completa.

Nos dias 14 e 15 de fevereiro, 
os corredores do shopping ganham 
vida com os personagens da Ani-
masom, que acompanhados de uma 
bandinha superanimada, vão espa-
lhar sorrisos e muita música. O bai-
linho itinerante começará no ponto 
de encontro, próximo à Portaria B, 

das 15h às 18h, e promete ser um 
momento especial para as crianças e 
suas famílias.

Entre os dias 14 e 17 de fevereiro, 
o Shopping Grande Rio terá ações 
especiais em parceria com o SESC e 
Sincovame. Entre as atrações dispo-
níveis estão oficinas de produção de 
adereços carnavalescos, exposição e 
atividades educativas, além de desfile 
cosplay, espaço infantil, pintura facial 
e apresentações musicais, que prome-
tem muita diversão para o público, 
na Praça de Eventos e Praça de Ali-
mentação do Shopping.

Dentre as ações de Carnaval do 
SESC no Shopping Grande Rio 
está a exposição “Forja Nerd – De 
Peito Aberto com muito Orgu-
lho”, que apresenta peitorais cosplay 

transformados em verdadeiras obras 
de arte. A mostra valoriza a criati-
vidade, a diversidade e a expressão 
artística da cultura pop, convidando 
o público a enxergar o cosplay como 
uma linguagem artística potente, 
capaz de dialogar com identidade, 
pertencimento e orgulho.

Outra atividade de grande re-
levância são as “Vivências Abre 
Alas com Humor”, que têm como 
objetivo promover o intercâmbio 
entre crianças, adolescentes, jovens, 

adultos, idosos, artistas, produtores 
e professores. A ação incentiva a 
educação e as manifestações artísti-
cas por meio do desenho de humor, 
apresentando metodologias e expe-
riências práticas a partir do olhar e 
do traço de um cartunista, receben-
do o público com humor crítico e 
reflexivo inspirado no Carnaval.

Completando a programação, o 
desfile cosplay de Carnaval se desta-
ca como uma forma de arte que vai 
além do entretenimento. Ao envol-

Shopping Grande 
Rio promove 
programação cultural 
para o carnaval

ver o ato de interpre-
tar personagens da 
cultura pop, o desfile 
desempenha um pa-
pel importante na 
educação, na inclu-
são e na valorização 
da diversidade, crian-
do um espaço onde 
diferentes públicos 
podem se expressar 

livremente e celebrar a criatividade 
de forma lúdica e acolhedora.

“O Shopping Grande Rio é um 
espaço de encontros e celebrações, e 
não poderíamos deixar de propor-
cionar um Carnaval vibrante para 
nossos clientes. Nossa programação 
foi pensada para atender diferentes 
públicos, para garantir momentos 
de diversão, cultura e interação onde 
toda a família é bem-vinda”, afirma 
Monica Freitas, Gerente de Marke-
ting do Shopping Grande Rio.
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PETROPOLITANAS

Reconhecimento por redução 
na jornada de trabalho

Curso III

Curso II

Petrópolis está seguindo a discussão nacional sobre a redu-
ção da jornada de trabalho. No Congresso, tramita projeto 
proibindo a escala de seis dias trabalhados por um de des-
canso. Em Petrópolis, empresas que investirem em jornadas 
de trabalho menos cansativas e, portanto, que propiciem 
mais qualidade de vida aos funcionários, serão premiadas 
com o Selo Municipal de Inovação Trabalhista. Além do 
reconhecimento, o projeto de lei, de autoria do vereador 
Thiago Damaceno, prevê que essas empresas também terão 
prioridade em contratações com a Prefeitura. “As relações 
de trabalho mudaram muito com o avanço da tecnologia e 
das redes sociais. Hoje há várias formas de alterar a rotina de 
trabalho e garantir um ambiente mais saudável”, disse.

Para participar, os candidatos 
devem preencher os pré-re-
quisitos específicos dos cursos 
desejados, incluindo idade e 
escolaridade, além de renda 
familiar mensal per capita 
bruta de até 1,5 salário-mínimo 
federal, comprovada por meio 
de uma autodeclaração. É fun-
damental também ter acesso a 
um computador ou notebook,.

As inscrições já estão abertas 
e devem ser feitas presencial-
mente na unidade (Rua Bin-
gen, 130 – Bingen).  As mesmas 
serão encerradas automatica-
mente para cada oferta assim 
que o número de inscritos 
atingir o limite de vagas. Os 
detalhes estão disponíveis no 
edital, por meio do site firjanse-
nai.com.br/editaisgratuitos.

Divulgação

Projeto de lei é de autoria do vereador Thiago Damasceno

Preocupação 

A filiação

Cursos I

Coleta I

Coleta II

Coleta III

Reações da filiação ao PT

Ainda nesse debate, A Rio Indústria, Associação de Indústrias 
do Estado do Rio de Janeiro, manifestou preocupação com 
a proposta em tramitação no Congresso que prevê o fim da 
escala de trabalho 6x1 e a redução da jornada semanal para 
36 horas, sem redução proporcional de salários. A entidade 
avalia que uma mudança dessa magnitude, conduzida sem 
diálogo com o setor produtivo e sem respaldo técnico ade-
quado, pode gerar impactos econômicos relevantes.

Bomtempo, por sua vez, usou as redes para agradecer ao 
PT pela filiação. “Minha filiação no PT foi um dia de muita 
emoção e de reafirmar meu compromisso com a nossa 
cidade e com a democracia. Dou essa passo com a certe-
za de que a união é o único caminho para devolvermos a 
Região Serrana protagonismo que ela merece no Brasil e 
exterior”. Ele, que deve disputar uma vaga na Alerj.

A Firjan SENAI está com 
inscrições abertas para 270 
vagas gratuitas em cursos de 
qualificação profissional em 
Petrópolis, com início previsto 
entre fevereiro e abril de 2026, 
a depender de cada turma. As 
oportunidades são para as tur-
mas de: Mecânico de Manuten-
ção; Programador Front-End; 
Modelista; entre outras.

A coleta de resíduos domicilia-
res (lixo) vai funcionar nor-
malmente durante o feriado 
de Carnaval. Para reforçar a 
operação, a Prefeitura, por meio 
de Comdep, disponibilizará um 
caminhão extra de apoio nos 
locais com maior concentração 
de foliões, assegurando agili-
dade no recolhimento do lixo e 
evitando acúmulo de resíduos 
durante os dias de festa. 

A coleta seletiva também se-
guirá o cronograma regular, 
com exceção do domingo, 
quando já não há operação e 
da terça-feira de Carnaval, fe-
riado nacional. Entre as ações 
previstas estão a instalação 
de palcos e tendas, além da 
disponibilização de banhei-
ros químicos em pontos 
estratégicos. 

Caminhões-pipa também da-
rão apoio a eventos tradicionais, 
como o Banho à Fantasia no 
Itamarati. O planejamento con-
templa frentes de trabalho em 
locais como Valparaíso, Morin, 
Cascatinha, Centro, 24 de Maio, 
Meio da Serra, Itamarati, Alto da 
Serra e nas regiões do Palácio 
de Cristal, Parque Cremerie e 
Rua 13 de Maio.

A filiação do ex-prefeito de Petrópolis, Rubens Bomtempo, 
ao Partido dos Trabalhadores (PT) gerou críticas de setores 
da direita petropolitana. Bomtempo teve sua filiação ao PT 
oficializada recentemente. Durante sessão legislativa na 
Câmara, o presidente do Partido Liberal (PL) em Petrópolis, 
Octavio Sampaio, repudiou a filiação e fez uma crítica à vesti-
menta usada por Bomtempo no anúncio público, sugerindo 
que a combinação de boné azul e camiseta vermelha teria 
feito alusão ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva e, conse-
quentemente, ao presidente da Venezuela, Nicolás Maduro.

Divulgação/Ascom CMP

Octávio disse: “Sabemos os exemplos que ele quer seguir”

Museu 
Imperial abrirá 
no Carnaval de 
Petrópolis

A atuação do secretário de Tu-
rismo de Petrópolis, Nei Carva-
lho, garantiu o funcionamento do 
Museu Imperial durante o período 
de Carnaval. A definição ocorreu 
após uma reunião realizada nesta 
sexta-feira (12) entre o secretário, 
o diretor do Museu Imperial, Mau-
rício Vicente e o trade turístico de 
Petrópolis.

A mobilização começou após 
o museu divulgar que fecharia as 
portas durante o Carnaval, o que 
gerou forte repercussão no setor 
turístico da cidade. O encontro 
contou com a presença de repre-
sentantes do trade turístico, in-
cluindo membros do Comtur, da 
Associação dos Guias de Turismo 
de Petrópolis (AGP), do Sindica-
to de Hospedagem e Alimentação 
de Petrópolis (SindTurismo), do 
Petrópolis Convention e Visitors 
Bureau, organizadores da Feira 
Deguste, entre outros representan-
tes. “Desde o anúncio, nos mobili-
zamos para que o Museu Imperial 
estivesse aberto no carnaval. É um 
dos principais pontos turísticos da 
cidade. Após convocar o trade tu-
rístico, conversarmos com o Mau-
rício e asseguramos que a seguran-
ça será garantida durante a folia. 
Felizmente o museu estará aberto”, 
disse Nei Cavalho.

Germano Valente, presiden-
te do Sindicato de Hospedagem 
e Alimentação de Petrópolis 
(Sindturismo). “O SindTurismo 
Petrópolis comemora a decisão de 
manter o Museu Imperial aberto 
durante o Carnaval, resultado de 
uma mobilização efetiva do trade 
turístico. Trata-se de uma medida 
que preserva a experiência do visi-
tante e fortalece Petrópolis como 
destino turístico em um período 
estratégico para a economia local”, 
comentou.

Repercussão do anúncio
O possível fechamento do 

Museu Imperial provocou reação 
imediata de entidades ligadas ao 
turismo. O Petrópolis Convention 
e Visitors Bureau destacou que o 
museu é um dos principais atrati-
vos da cidade e que a decisão po-
deria impactar diretamente o fluxo 
de visitantes durante o Carnaval. 
A entidade também avaliou que o 
tema poderia ter sido debatido pre-
viamente com o setor para a cons-
trução de uma solução conjunta.

A Associação dos Guias de Tu-
rismo de Petrópolis também se ma-
nifestou. Apesar de compreender 
a preocupação com a preservação 
do patrimônio, a instituição ressal-
tou que muitos turistas escolhem 
se hospedar na cidade justamente 
para visitar o museu. 

Já o SindTurismo Petrópolis 
avaliou a situação com preocupa-
ção. A entidade também defendeu 
que decisões como essa sejam dis-
cutidas com o trade turístico, prin-
cipalmente em datas estratégicas 
para a economia local. 

Articulação
Diante da repercussão, o secre-

tário Nei Carvalho encaminhou 
um manifesto ao diretor do Mu-
seu Imperial na última quarta-feira 
(11) solicitando a revisão da deci-
são. Ele argumentou que muitos 
turistas planejam a visita a Petró-
polis com antecedência e incluem 
o museu como ponto central do 
roteiro.   A relevância do Museu 
Imperial para a economia da cida-
de e para o turismo em sí, se refle-
te pelos dados. Em 2025 o museu 
recebeu 141.636 visitantes, corres-
pondendo ao ponto turístico mais 
visitado durante o ano em Petró-
polis. O índice representou tam-
bém um aumento de 6,1% quando 
comparado a 2024, quando foram 
133.495 visitas.

Reunião foi realizada na manhã 
desta quinta-feira (12)

Divulgação

Conversa alinhou medidas para garantir segurança do entorno

Por richard Stoltzenburg
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TCE questiona aditivo no contrato 
da empresa Águas do Imperador 

Por Gabriel rattes

O Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) determinou que a 
Prefeitura de Petrópolis se ma-
nifeste, no prazo de cinco dias 
úteis, sobre uma denúncia que 
questiona o oitavo termo adi-
tivo do contrato de concessão 
dos serviços de água e esgoto no 
município, firmado com a em-
presa Águas do Imperador S/A. 
A decisão é monocrática do 
conselheiro José Gomes Gra-
ciosa — e está relacionada ao 
processo que trata de supostas 
irregularidades na prorrogação 
do contrato.

A decisão está datada no 
dia 5 de fevereiro, no entanto, 
segundo o site oficial do TCE, 
o prefeito de Petrópolis Hingo 
Hammes recebeu o ofício no 
dia 10. Ou seja, a administra-
ção municipal tem até o final da 
próxima semana para cumprir a 
determinação.

Enquanto isso, o contrato 
está suspenso por decisão da 4ª 
Vara Cível de Petrópolis, que já 
determinou o bloqueio de valo-
res relacionados ao reajuste ta-
rifário e aos R$ 26 milhões de 
antecipação de outorga.

O que o TCE analisa
A denúncia foi apresentada 

pelo deputado estadual Yuri 
Moura e pela vereadora Jú-
lia Casamasso. Eles apontam 
possíveis problemas na forma-
lização do Termo Aditivo nº 
45/2026, assinado em 12 de 
janeiro deste ano.

Entre os principais pontos 
levantados estão:

- Prorrogação antecipada do 
contrato de concessão;

- Reequilíbrio econômico-
-financeiro e reajuste tarifário, 
que podem impactar direta-
mente a conta paga pela popu-
lação;

- Falta de motivação técnica 
e transparência no processo ad-
ministrativo;

- Antecipação de R$ 26 mi-
lhões em outorga, referentes 
aos anos de 2026 a 2028;

- Questionamentos sobre o 
cumprimento das obrigações 
contratuais pela concessionária, 
incluindo normas ambientais e 
de saneamento básico.

Segundo os denunciantes, 
a prorrogação teria sido feita 
muito antes do fim do contrato 
original, sem demonstração cla-
ra de necessidade ou vantagem 
para o interesse público.

Antecipação de outorga

Um dos pontos mais sensí-
veis da denúncia é a autorização 
para antecipação de R$ 26 mi-
lhões em outorga. A outorga é o 
valor pago pela empresa ao po-
der público para explorar o ser-
viço concedido. No caso, os de-
nunciantes afirmam que valores 
que seriam pagos ao longo dos 
próximos anos foram converti-
dos em receita imediata para o 
caixa da Prefeitura.

Embora isso gere entrada 
de dinheiro no curto prazo, a 
medida pode comprometer o 
fluxo financeiro do Município 
nos anos seguintes, reduzindo 
a capacidade de investimento 
futuro.

O que decidiu o TCE
Antes de analisar eventual 

pedido de medida cautelar, o 
conselheiro determinou a oitiva 
do Município. Após a manifes-
tação da Prefeitura, o processo 
será encaminhado à área técni-
ca do TCE e ao Ministério Pú-
blico de Contas.

Na decisão, o TCE deter-
minou: comunicação ao atual 
prefeito, para que se manifeste 
em até cinco dias úteis; encami-
nhamento do processo à Secre-
taria-Geral de Controle Exter-
no, que fará análise técnica da 
denúncia; e posterior envio ao 
Ministério Público de Contas, 
para parecer.

Justiça já suspendeu 
efeitos do aditivo

Paralelamente ao contro-
le exercido pelo TCE, o caso 
também tramita no Judiciário. 
No dia 9 de fevereiro, o juiz 
Jorge Luiz Martins Alves, da 
4ª Vara Cível de Petrópolis, 
anunciou durante audiência 
a suspensão imediata dos efei-
tos do oitavo termo aditivo. 
Ele também determinou que 
os R$ 26 milhões pagos a títu-
lo de antecipação de outorga 
fiquem à disposição do juízo e 
toda a arrecadação obtida com 
o reajuste tarifário de aproxi-
madamente 7% seja deposita-
da judicialmente.

Ações  
populares

As ações populares que 
fundamentaram a decisão 
judicial de suspensão foram 
propostas pelo vereador Léo 
França e também a ação do de-
putado Yuri Moura e da verea-
dora Júlia Casamasso.

Os autores questionam 
a legalidade da prorrogação 
contratual e do reajuste, sus-
tentando possível renovação 
disfarçada sem licitação, fa-
lhas no procedimento admi-
nistrativo e descumprimen-
to de exigências do marco 
legal do saneamento (Lei nº 
14.026/2020).

O que diz a  
Prefeitura?

Em resposta ao jornal, a Pre-
feitura de Petrópolis informa que 
a revisão do contrato com a Águas 
do Imperador é uma medida estra-
tégica para garantir o cumprimen-
to das metas do Marco Legal do 
Saneamento, que exige a univer-
salização do acesso à água (99%) e 
esgoto (90%) até 2033.

Segundo o governo munici-
pal, a medida assegura investi-
mento de aproximadamente R$ 
300 milhões pela subconcessio-
nária no município e amplia o 
alcance social do contrato. A 
administração afirma que o adi-
tivo dobra o número de famílias 
beneficiadas pela Tarifa Social, 
passando de 10 mil para 20 mil 
cadastros, além de prever des-
contos de até 80% para institui-
ções filantrópicas.

“Sobre o reajuste anual, a 
administração ressalta que o 
índice aplicado é o menor dos 
últimos cinco anos, situando-se 
abaixo de todos os reajustes ho-
mologados desde 2021. A Pre-
feitura respeita as decisões do 
Judiciário, mas reitera que a in-
terrupção desse processo repre-
senta um risco ao cronograma 
de obras e à expansão dos servi-
ços essenciais para a população 
petropolitana. O município 
avaliará as medidas recursais ca-
bíveis”, diz um trecho da nota.

Defesa da 
concessionária

Durante a audiência, a Águas 
do Imperador afirmou que o rea-
juste seguiu fórmula paramétrica 
prevista em contrato desde 2008 
e que o oitavo termo aditivo é ne-
cessário para cumprir metas de uni-
versalização até 2033.

Segundo a empresa, o aditivo 
prevê:
nAmpliação da cobertura de água 
para 99%;
nAmpliação do esgotamento sani-
tário para 90%;
nInvestimentos superiores a R$ 
320 milhões;
nAmpliação da tarifa social;
nDescontos para pequenos comér-
cios e instituições filantrópicas;
nTransferência da regulação para a 
Agenersa.

A concessionária sustenta que 
não houve renovação automática, 
mas reequilíbrio econômico-finan-
ceiro diante de novas obrigações 
legais.

Próximos passos
Com a manifestação da Pre-

feitura, o TCE poderá decidir se 
concede ou não medida cautelar 
no âmbito do controle externo. Pa-
ralelamente, o Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro deverá 
se manifestar no processo judicial.

O caso segue sob análise simul-
tânea do Tribunal de Contas e do 
Judiciário.

Prazo é de cinco dias a partir da publicação da decisão do conselheiro
Divulgação

Corte analisa denúncia enquanto contrato já está suspenso por decisão judicial em Petrópolis
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Senais abre 500 vagas 
para cursos de tecnologia

Carnaval I

Visita

Considerada pelo Governo Federal como uma questão 
de soberania nacional, a Inteligência Artificial será alvo 
dos estudos do primeiro curso gratuito, 100% on-line e 
aberto ao público com certificação do recém-inaugura-
do Centro de Referência em Tecnologia da Informação 
e Comunicação (DigiTech) da Firjan SENAI. São 500 
vagas gratuitas para pessoas em situação de baixa ren-
da, e as inscrições estão abertas até 27 de fevereiro. O 
curso de “Qualificação Básica em Inteligência Artificial 
Industrial” é dedicado a alunos que queiram aprender 
a desenvolver soluções de Inteligência Artificial aplica-
das ao ambiente industrial, com ênfase em análise de 
dados e visão computacional.

Para garantir a hidratação dos 
foliões durante o Carnaval, a 
Águas de Nova Friburgo, em 
parceria com a Prefeitura, vai 
disponibilizar bebedouros em 
pontos da cidade. Ao todo, 
serão três no Centro, um no 
distrito de Lumiar e outro em 
São Pedro da Serra. Cada equi-
pamento tem capacidade para 
até 50 litros de água.

O prefeito de Três Rios, Jonas 
Dico, recebeu nesta quinta-
-feira (12) o deputado federal 
Ricardo Abrão para tratar 
de novos investimentos no 
município. Na pauta, deman-
das prioritárias nas áreas de 
saúde, infraestrutura e servi-
ços públicos. O deputado tem 
destinado emendas parla-
mentares para o município.

Vinicius Magalhaes/Firjan

Inscrições seguem até o dia 27 de fevereiro

Requisitos

Ação institucional

Reunião

Carnaval II

Serviços

Trânsito

Bloco “Não é Não”

As vagas são voltadas para pessoas com renda familiar 
mensal per capita bruta de até 1,5 salário-mínimo fede-
ral, comprovada por meio de uma autodeclaração. Os 
pré-requisitos mínimos incluem ainda idade a partir dos 
16 anos; estar cursando Ensino Médio; acesso a computa-
dor e à Internet; e ter conhecimento básico de lógica de 
programação – e para isso há um curso gratuito on-line 
de “Lógica de Programação”, disponível na plataforma de 
ensino do SENAI Futuro Digital.

A Secretaria Municipal da Mulher destaca que o Bloco “Não 
é Não” não possui caráter festivo. Trata-se de uma ação 
institucional de conscientização, que utiliza a visibilidade do 
período para ampliar o alcance da mensagem e reforçar que 
o espaço público deve ser seguro para todas as mulheres. A 
atividade integra o conjunto de políticas públicas desenvolvi-
das para a prevenção da violência contra a mulher.

O novo secretário de Ordem 
Pública de Areal, Major Ro-
drigo Faleiro, se reuniu com a 
Tenente-Coronel, comandante 
do 38º Batalhão da Polícia 
Militar, Jansen, para alinhar o 
planejamento estratégico de 
segurança para o Carnaval de 
Areal 2026. Foram discutidos o 
reforço no policiamento, a atua-
ção integrada das equipes.

O bebedouros espalhados pela 
cidade também vão atender os 
pets. Cada equipamento tem 
um compartimento de inox 
próximo a base que é abaste-
cido com água que pode ser 
trocada a cada utilização. Além 
dos cinco bebedouros dispo-
nibilizados para o Carnaval, a 
concessionária mantém pontos 
de hidratação fixos na Estação 
Livre, no Centro.

Realizado nesta terça-feira (10), 
pelo Centro de Referência da 
Assistência Social Meudon, em 
parceria com a Unidade de 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF) Meudon, o primeiro Dia 
D de pesagem para o Pro-
grama Bolsa Família de 2026 
registrou 216 atendimentos. 
Também foi feita a atualização 
do cadastro único.

Entre os dias 13 e 17 de feve-
reiro, algumas vias do muni-
cípio de Guapimirim estarão 
interditadas e funcionarão 
com rotas alternativas para 
garantir a segurança dos 
foliões e a organização do 
evento.  fechamento das vias 
ocorrerá após às 16h nas ruas 
Neuza e Governador Roberto 
Sá Silveira.

O Bloco “Não é Não” integra uma campanha nacional 
de conscientização pelo respeito, pelo consentimento 
e pelo enfrentamento à violência contra a mulher. Em 
Nova Friburgo, a ação é realizada pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria Municipal da Mulher, como um ato 
público de mobilização social no período de Carnaval. A 
iniciativa tem como objetivo dialogar com a população 
— homens e mulheres — sobre a importância do res-
peito, do consentimento e da responsabilidade coletiva 
na prevenção da violência de gênero.

Reprodução/sindicato dos bancários

Ação é realizada pela Prefeitura 

1,6 milhões 
de veículos 
devem passar 
pela Rio-Terê

A Ecovias Rio Minas, con-
cessionária responsável pela 
administração dos trechos da 
BR-116 (RJ/MG), BR-493/
RJ e BR-465/RJ, prevê au-
mento significativo no fluxo 
de veículos durante o feriado 
de Carnaval. A expectativa é 
de circulação de mais de 1,6 
milhões de veículos nas prin-
cipais rodovias sob sua gestão, 
considerando o período entre 
11 e 23 de fevereiro de 2026.

Os dias de maior fluxo no 
período de Carnaval ocorre-
rão na saída e no retorno do 
feriado. Na ida, o movimento 
mais intenso está previsto para 
13/02 (sexta-feira), quando de-
vem circular 172 mil veículos 
pelo trecho, seguido de 14/02 
(sábado), com 165 mil veículos. 
Já no retorno, o fluxo volta a 
subir em 18/02 (quarta-feira), 
com estimativa de 150 mil veí-
culos, e permanece elevado em 
19/02 (quinta-feira), quando 
são esperados 125 mil veículos.

Com o movimento inten-
so esperado, a concessionária 
orienta os motoristas a plane-
jarem sua viagem com antece-
dência e reforçarem a atenção 
durante todo o trajeto.

Dias e trechos com 

maior movimento

BR-116/RJ – Trecho Serra 
(sentido Rio-Teresópolis)

Segundo a concessionária, 
no período de pré-carnaval, a a 
o maior fluxo deve ser registrado 
nesta sexta-feira (13), quando 
é esperado 50 mil veículos tra-
fegando no trecho e no sábado 
(14), com 50,6 mil veículos.

Pós-Carnaval

Após o carnaval, a Ecovias Rio 
Minas espera maior movimenta-
ção na quarta-feira de cinzas, dia 
18 de fevereiro, com expectativa 
de 45 mil veículos trafegando no 
trecho sob concessão e na quinta-
-feira (19), com 37,6 mil veículos.

18/02 (quarta-feira): 45 mil 
veículos.

19/02 (quinta-feira): 37,6 
mil veículos.

Obras na via

Para contribuir com a fluidez do 
tráfego e garantir mais segurança aos 
motoristas, as obras em andamento 
na BR-493/RJ (Magé–Manilha) e 
na BR-116/RJ (Dutra) serão tem-
porariamente interrompidas.

A medida tem como objetivo 
minimizar interferências na via-
gem dos usuários durante o feria-
do prolongado.

Estimativa para carnaval é da 
concessionária Eco Rio Minas 

Divulgação/Governo de SP

Maior movimento está previsto para sábado (14)

Da redação
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Detalhamento sobre material e 
uniforme escolar no prazo de 10 dias

Por Johnnata Joras

Em audiência realizada na tar-
de desta quinta-feira (12), a Justi-
ça determinou que a Secretaria de 
Educação de Petrópolis tem 10 
dias, para apresentar um detalha-
mento sobre a aquisição do ma-
terial e uniforme escolar da rede 
municipal de ensino. Na ocasião, 
o procurador-geral do município 
de Petrópolis, Fernando Fernan-
des, se comprometeu a cumprir o 
prazo estipulado pelo juízo.

Possível custo
De acordo com a secretária de 

Educação, Poliana Ferrarez, a situa-
ção dos uniformes é extremamente 
complexa. Segundo a responsável 
pela pasta, os kits seriam mais caros 
por conta das roupas de frio.

Poliana destacou que seria 
necessário no mínimo R$ 10 mi-
lhões para a aquisição de unifor-
mes, já que cada aluno custaria 
de R$ 200 a R$ 250. Seria pre-
ciso ter conjuntos de frio e calor, 
sem contar o tênis, que custa en-
torno de R$ 150.

Durante a audiência, Poliana 
explicou que o orçamento da ad-
ministração municipal não con-
diz com os gastos da Educação. 
Ela ainda ressaltou que é preci-
so “escolher as batalhas” e que 
“a conta não fecha”. Segundo a 
secretária, sem apoio “externo”, 

é impossível adquirir os uni-
formes sem suplementação ou 
emenda parlamentar.

Consequências
A promotora do Ministério 

Público do Estado do Rio de Ja-
neiro, Vanessa Katz, citou a evasão 
escolar como uma consequência 

do não fornecimento de material 
e uniforme escolar, por parte da 
Prefeitura de Petrópolis. Segundo 
ela, existem relatos de que alunos 
deixam de frequentar o ambiente 
escolar, por terem vergonha de 
não terem condição de comprar 
os itens. Além disso, a promoto-
ra destacou casos de meninas que 

não vão às escolas durante certo 
período, por conta de vulnerabili-
dade menstrual.

Determinação
No fim, o Juiz de Direito da 

Vara da Infância, da Juventude e 
do Idoso da Comarca de Petró-
polis, Carlos André Spielmann, 

determinou um prazo de 10 dias 
para a Secretaria de Educação 
apresentar um detalhamento so-
bre os materiais e uniformes esco-
lares, mesmo que ainda não haja 
uma previsão de compra por parte 
do executivo. O juízo ainda soli-
citou um cronograma, ainda não 
definitivo, para que isso aconteça.

Período foi concedido pela Vara da Infância, Juventude e Idoso em audiência
Thiago Alvarez/CM

Secretária de Educação admite que “conta não fecha” e que é preciso “escolher as batalhas”

Por Johnnata Joras

A Agência dos Correios do 
prédio histórico, no Centro de 
Petrópolis, foi reaberta, após 
um longo período de parali-
sação. A cerimônia de reinau-
guração aconteceu na manhã 
desta quinta-feira (12), e con-
tou, inclusive, com a presença 
do Superintendente Estadual, 
Diego Renaux de Carvalho 
Costa, que destacou o papel do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Empresa Brasileira de Correio 
e Telégrafos do Rio de Janeiro 
(Sintect-RJ).

“Quero ressaltar a impor-
tância do sindicato. Talvez, se 
não fosse o Leônidas da Silva, 
secretario de interior do Sin-
tect-RJ, a gente não estaria aqui 
inaugurando essa agência hoje”, 
comentou Diego Renaux.

De acordo com Leônidas, 
a agência do prédio histórico 
estava fechada há quase 2 anos, 
para a realização de obras. Se-
gundo ele, o prédio anexo, onde 
vai acontecer os atendimentos, 

sempre esteve em pauta no Sin-
tect-RJ.

“A reinauguração é de gran-
de relevância à população de 
Petrópolis, dentro do contex-
to da universalização postal. É 

muito importante para Petró-
polis a reabertura desta agên-
cia no dia de hoje”, completou 
Leônidas.

O presidente do sindicato, 
Marcos Sant’Aguida, destacou 

que a reinauguração da agên-
cia está inserida no contexto de 
reconstrução dos Correios de 
forma geral. Ele ainda ressaltou 
sobre a importância do prédio 
histórico, que na época, foi doa-

do pela Princesa Isabel.
Além disso, Sant’Aguida 

falou sobre o funcionamento 
do aplicativo “Mais Correios” 
para competir no mercado, 
com empresas privadas, como 
o Mercado Livre e Shopee. “Em 
um passado o povo conhecia 
os Correios. Essa inauguração 
hoje tem esse caráter de impor-
tância para os moradores de Pe-
trópolis”, finalizou o presidente 
do Sintect-RJ.

Funcionamento
A agência vai funcionar de 

segunda a sexta-feira, das 9h às 
17h. Os clientes poderão aces-
sar serviços de encomendas das 
linhas SEDEX e PAC, remessas 
internacionais, além de serviços 
convencionais.

O atendimento será reali-
zado na Rua do Imperador, no 
Centro de Petrópolis, no mes-
mo endereço, onde funcionava 
anteriormente, aos fundos do 
prédio histórico. A unidade 
continua como ponto de retira-
da de cartas e encomendas.

agência dos Correios é reaberta na rua do Imperador
Johnnata Joras/CM

A agência vai funcionar de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h
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Piraí mantém os serviços de 
reparos após fortes chuvas

Rural

De graça

Após entendimentos realizados pela Prefeitura de Piraí 
com a concessionária responsável pelo fornecimento de 
energia elétrica, foi iniciada, nesta manhã, uma opera-
ção reforçada de manutenção preventiva e emergencial 
no município. A ação tem foco na poda de árvores e na 
segurança da rede elétrica, como medida para reduzir 
riscos, prevenir novas interrupções no fornecimento de 
energia e aumentar a confiabilidade do sistema, es-
pecialmente após os impactos causados pelas chuvas 
intensas. Os trabalhos contam com uma força-tarefa 
composta por mais de 70 profissionais e mais de 20 veí-
culos, incluindo equipes técnicas especializadas, atuando 
de forma integrada em diferentes pontos da cidade.

“Em nome do prefeito Julinho 
Juju, agradeço ao secretário 
Tutuca por trazer esse evento 
tão completo para o nosso 
município, fortalecendo nos-
so turismo, especialmente o 
rural”, disse o secretário Pedro 
Medeiros, com relação ao 
evento que acontece em Paty 
do Alferes e reunirá lideranças 
do Estado.

Com entrada gratuita, o 
Festival Sabores do Vale do 
Café tem apoio de Setur-RJ, 
Sebrae, Sicomércio, Prefeitura 
de Paty do Alferes, Pesagro, 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Econômico do Estado do 
Rio de Janeiro, Secretaria de 
Agricultura do Estado do Rio 
de Janeiro e outros órgãos.

Divulgação/Piraí

Medida visa prevenir novas interrupções de energia 

POR
REDAÇÃO

Sem interrupção de energia

Atrações no interior do Estado

Qualidade

Abertura

Honra

Oficial

Nova edição de Sabores Vale do Café

Após solicitação da Prefeitura de Piraí, as equipes segui-
rão atuando no município também nesta quarta-feira, 
com a continuidade dos serviços programados. A Prefei-
tura acompanha de perto as ações e segue em diálogo 
permanente para garantir mais segurança e a continui-
dade dos serviços prestados à população. Em situações 
de risco, a população deve acionar a Defesa Civil Munici-
pal, segundo orientações divulgadas pela prefeitura.

“O objetivo de festivais como esse é levar atrações para o 
interior, promovendo as cidades. Esse objetivo foi cum-
prido em 2025, por isso o Sabores do Vale continuará sua 
trajetória este ano”, disse Gustavo Tutuca. Entre os des-
taques do evento, estarão a participação dos produtores 
do APL e dos artesãos e artesãs da região, e as apresen-
tações musicais. 

O assessor especial Wander-
son Farias também falou so-
bre a importância do evento: 
“O Sabores do Vale já é uma 
marca consolidada. Além de 
abrir espaço para produtores 
locais, o evento também é 
importante por apresentar 
sempre atrações musicais de 
qualidade”, disse o assessor 
da Setur.

A abertura oficial do Carna-
Legal 2026 foi marcada por 
emoção, inclusão e solida-
riedade em Pinheiral. Pela 
primeira vez, a APAE recebeu 
o pontapé inicial do Carnaval, 
com a apresentação do Bloco 
Pé de Galinha, a animação da 
Bateria VR Show e a tradi-
cional entrega da chave da 
cidade ao Rei Momo.

A presidente da APAE, 
Carmem, falou emocionada 
sobre o significado do mo-
mento. “É uma honra mui-
to grande para todos nós. 
Receber a abertura oficial 
do Carnaval aqui representa 
reconhecimento e valorização 
do nosso trabalho. Estamos 
emocionados. Isso ficará mar-
cado para sempre”, disse.

A iniciativa concretiza uma 
promessa feita pelo prefeito 
Luciano Muniz no ano pas-
sado, quando participou da 
tradicional festa promovida 
pela APAE na quarta-feira que 
antecede o início do Carnaval. 
Na ocasião, ele se comprome-
teu a incluir a celebração no 
calendário oficial do municí-
pio e, assim, fez.

Nos dias 27 e 28 de fevereiro, Paty do Alferes vai receber 
a primeira edição do Festival Sabores do Vale do Café de 
2026. O anúncio foi feito pelo secretário de Estado de Tu-
rismo do Rio de Janeiro, Gustavo Tutuca; pelo presidente 
da TurisRio, Sérgio Ricardo; pelo assessor especial da 
Setur-RJ, Wanderson Farias; e pelo secretário de Turismo 
de Paty, Pedro Medeiros. O evento, que já fez sucesso em 
Vassouras, Pinheiral, Rio das Flores, Rio Claro, Conservató-
ria e Ipiabas, celebra os cafés especiais, os queijos artesa-
nais e as cachaças premiadas produzidas na região.

Divulgação/Setur

Gustavo Tutuca anuncia evento em Paty do Alferes

OAB Mulher 
de B.Mansa 
participa de 
ato TRT-RJ

A Comissão OAB Mulher 
de Barra Mansa participou nesta 
quinta-feira (12), de mais uma 
edição do tradicional evento pré-
-carnavalesco promovido pelo 
TRT-RJ. O ato público, realiza-
do, em frente ao prédio-sede da 
Corte, no Centro do Rio, já se 
consolidou como destaque no 
calendário institucional do Tri-
bunal do Trabalho. 

Organizado pelos Subcomi-
tês de Prevenção e Combate à 
Violência Laboral, ao Assédio 
Moral, ao Assédio Sexual e a To-
das as Formas de Discriminação 
nos 1º e 2º Graus do TRT-RJ, 
o evento uniu conscientização 
e cultura nesta edição de 2026. 
Como comissão de frente dois 
temas que dispensam alegoria fo-
ram evidenciados durante o pré-
-carnaval: “Só o Sim é Sim”, cam-
panha de prevenção e combate à 
violência de toda espécie contra 
as mulheres, com foco no respei-
to à decisão feminina nas relações 
interpessoais, e “Trabalho De-
cente é Lei”, que reforça a impor-
tância da dignidade nas relações 
de trabalho e da efetiva aplicação 
dos direitos trabalhistas.

Além de Barra Mansa, in-
tegrantes da OAB Mulher de 
outras localidades fluminenses 
também marcaram presença no 
evento, ampliando a mobilização 
da advocacia feminina em torno 
de pautas que dialogam direta-
mente com cidadania, igualdade 

e direitos fundamentais.
A presidente da OAB Mulher 

de Barra Mansa, Adriana Ribeiro, 
destacou que respeito é inegociá-
vel. “No Carnaval, no ambiente 
de trabalho e em todo e qualquer 
espaço de convivência o ‘não’ pre-
cisa ser compreendido como não. 
O ‘sim’ só é válido quando é livre 
e consciente. Nossa presença aqui 
simboliza o compromisso perma-
nente da advocacia com a digni-
dade, a segurança e a autonomia 
das mulheres”, destacou.

Paralelamente às ações insti-
tucionais que marcam o período 
carnavalesco, a OAB-RJ desen-
volve a campanha “Respeito é 
Lei”, voltada à prevenção e ao en-
frentamento da violência contra 
a mulher durante a festa.

A iniciativa tem como base 
dados do Mapa da Violência no 
Estado do Rio de Janeiro, que 
apontam a persistência de eleva-
dos índices de violência e impor-
tunação sexual e outras violações 
de direitos. A campanha reforça 
que tais condutas possuem tipi-
ficação penal específica e não são 
toleradas em nenhum contexto.

Um dos eixos centrais é a di-
vulgação do conceito jurídico de 
importunação sexual — prática 
de ato de natureza sexual sem 
consentimento. A mensagem é 
clara: o consentimento deve ser 
expresso; fantasia não é convite.

A presidente da OAB-RJ, Na 
Tereza Basílio destaca que duran-
te o Carnaval, a instituição man-
terá plantão 24 horas.

Mobilização estadual une 
conscientização e cidadania

Jane Portela/Divulgação

Ato se consolidou como destaque no calendário do Tribunal

da Redação
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Comércio 
de Volta 
Redonda 
poderá abrir  
no feriado
Empresas devem solicitar 

previamente o termo de 

abertura junto ao Sicomércio

O Sicomércio de Volta Re-
donda informa que a terça-feira 
de Carnaval (17 de fevereiro de 
2026) é feriado estadual no Rio 
de Janeiro. No entanto, as em-
presas que desejarem abrir suas 
portas nesta data poderão fun-
cionar normalmente, desde que 
solicitem previamente o Termo 
de Abertura junto ao sindicato 
Empresarial.

Nos demais dias, incluindo a 
Quarta-feira de Cinzas, o funcio-
namento das lojas ficará a critério 
de cada empresário.

De acordo com o presidente 
do Sicomércio, Levi de Freitas, 
o comércio local está preparado 
para atender tanto moradores 
quanto visitantes durante o pe-
ríodo festivo. 

“Mesmo sendo feriado esta-
dual, as lojas que quiserem abrir 
podem solicitar o Termo de 
Abertura junto ao sindicato. É 
importante destacar que muitas 
pessoas vêm visitar a cidade ou 
optam por não viajar no Car-

naval. O comércio de Volta Re-
donda está sempre preparado 
para oferecer atendimento de 
qualidade, promoções e um mix 
variado de produtos”, destacou.

Normas da convenção
Ele ressaltou ainda a im-

portância do cumprimento das 
normas da Convenção Coleti-
va, como o pagamento de 100% 
das horas no dia 17. “É funda-
mental que os empresários fi-
quem atentos às regras estabe-
lecidas. O Termo de Abertura 
garante segurança jurídica tan-
to para as empresas quanto para 
os trabalhadores. O Sicomércio 
está à disposição para orientar 
e apoiar os lojistas durante esse 
período”, afirma.

Para mais informações, os em-
presários podem entrar em con-
tato com o Sicomércio de Vol-
ta Redonda pelo telefone (24) 
3347-1330 e 3347-4570.

O Sicomércio vai funcionar 
até sexta-feira, dia 13, e retor-

na na quarta-feira, a partir das 
10h. A entidade orienta ainda 
que os consumidores priorizem 
o comércio local, fortalecendo 
a economia da cidade e contri-
buindo para a geração de em-
pregos e renda.

Bancos, Previdência  
e Correios

Agências bancárias, da Previ-
dência Social e dos Correios não 
vão abrir na próxima segunda 
(16) e terça-feira (17), devido ao 
ponto facultativo de Carnaval. 
O atendimento retoma na quar-
ta (18) a partir das 12h, no caso 
de bancos e Correios, e às 14h no 
INSS.

No período, segundo a Fe-
braban (Federação Brasileira de 
Bancos), compensações bancá-
rias, como a TED (Transferência 
Eletrônica Disponível), não serão 
efetivadas. O Pix funcionará nor-
malmente durante as 24 horas de 
todos os dias.

Boletos de cobrança e con-

tas de consumo (água, energia, 
telefone, entre outros) poderão 
ser pagos, sem acréscimo, no dia 
útil seguinte (18). Já tributos e 
impostos que vençam nos dias 
sem compensação devem ser 
antecipados.

A Central 135 do INSS ain-
da funciona nestes dias, das 7h 
às 22h. Aos domingos, o atendi-
mento é exclusivamente eletrôni-
co. O site e aplicativo funcionam 
24 horas todos os dias para acesso 
a informações.

Haverá atendimento onli-
ne automatizado nos canais dos 
Correios a todo momento, seja 
na página Fale Conosco do site, 
no chat do aplicativo, no What-
sApp 11 4003-8210 ou nos te-
lefones 4003-8210, 0800-881-
8210 e 0800-881-8211.

Para Raphael Mielle, diretor 
de serviços e segurança da Febra-
ban, os clientes devem usar os 
canais virtuais dos bancos. “As 
plataformas digitais oferecem se-
gurança nas operações, automação 

de processos financeiros e elimina-
ção de filas e burocracias típicas do 
atendimento presencial”, diz.

Boletos bancários de clientes 
cadastrados como sacados eletrô-
nicos podem ser pagos via DDA 
(Débito Direto Autorizado) 
mesmo durante o Carnaval.

Outros feriados até 
meados de 2026

Abril
n3 de abril (sexta-feira): Sexta-
-feira Santa - feriado nacional
n21 de abril (terça-feira): Tira-
dentes - feriado nacional

Maio
n1º de maio (sexta-feira): Dia do 
Trabalho - feriado nacional

Junho
n4 de junho (quinta-feira): Cor-
pus Christi - ponto facultativo

Com informações da 
Folhapress

Divulgação

Funcionamento das lojas ficará a critério de cada empresário desde que seja feito acordo

atividades turísticas crescem até 4,6% em 
2025 e chegam a patamar histórico

O Brasil terminou 2025 no 
maior nível de atividade turística 
em 14 anos. O Índice de Ativi-
dades Turísticas (Iatur) fechou o 
ano com alta de 4,6% em relação 
a 2024. Com esse desempenho, o 
setor atingiu o patamar mais alto 
da série histórica, em dezembro 
de 2024.

O dado faz parte da Pesquisa 
Mensal de Serviços, divulgada 
nesta quinta-feira (12) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

O Iatur reúne 22 das 166 ati-
vidades de serviços investigadas 
na pesquisa e que são ligadas à 
atividade turística, como hotéis, 
agências de viagens, bufês e trans-
porte aéreo de passageiros.

O desempenho de dezembro 
de 2025 coloca as atividades tu-
rísticas 13,8% acima do patamar 

pré-pandemia da covid-19, em 
fevereiro de 2020, quando a eco-
nomia começou a enfrentar res-
trições sanitárias e comerciais.

O índice é calculado desde 
2011. O do ano passado foi o 
quinto seguido com expansão 
nas atividades turísticas.

A retração de mais de 30% em 
2020 é explicada pela pandemia. 
Mas o forte crescimento dos dois 
anos seguintes está relacionado à 
recuperação pós-crise sanitária e 
econômica.

Motores de 2025
De acordo com o IBGE, o 

crescimento em 2025 foi im-
pulsionado pelos aumentos de 
receita obtidos por empresas de 
transporte aéreo de passageiros; 
serviços de bufê; serviços de re-
servas de hospedagens e hotéis.

Os pesquisadores apuram 
informações de 17 unidades da 
federação: Ceará, Pernambuco, 
Bahia, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Paraná, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul, Goiás, Distrito 
Federal, Amazonas, Pará, Mato 
Grosso, Alagoas e Rio Grande do 
Norte.

Em 2025, 14 localidades apre-
sentaram resultado de alta. O de-

sempenho positivo no país foi 
puxado, na ordem, por São Pau-
lo (3,9%), Paraná (5,5%), Bahia 
(6,6%), Rio de Janeiro (10,8%) e 
Rio Grande do Sul (11,4%).

Mesmo não tendo tido o 
maior crescimento nominal, São 
Paulo exerceu a maior influência 
por causa do peso do estado no 
cálculo do Iatur.

Minas Gerais (-4,4%), Mato 
Grosso (-1,2%) e Goiás (-0,4%) 
foram os estados com perdas em 
2025.

Pará, estado que sediou em 
novembro a 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudança 
do Clima (COP30), fechou o 
ano com expansão de 7,8%, aci-
ma da média nacional.

Bruno de Freitas Moura 
Agência Brasil

Divulgação/PMP

Paraty é um dos municípios da Costa Verde mais visitado
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Lei garante cervejas locais 
em eventos públicos

Carnês incorretos

Saúde regional

Produto em franca expansão, a cerveja artesanal produzi-

da em Resende passará a ter espaço garantido nos even-

tos oficiais ou apoiados pela Prefeitura. A medida está 
prevista na Lei nº 4.641/2025, de autoria do presidente da 
Câmara, vereador Sandro Ritton (PP), e determina que 

pelo menos 50% das cervejas ofertadas sejam de fabri-
cantes locais. A regra vale para festas, feiras, exposições, 
celebrações e demais atividades do Calendário Oficial 
realizadas direta ou indiretamente com recursos públi-
cos. “As cervejarias artesanais instaladas em Resende de-

verão ser formalmente convidadas, por meio de edital ou 

instrumento equivalente, a participar do evento”, explica 

o parlamentar.

A prefeitura de Resende infor-
ma que parte dos carnês do 

IPTU 2026 enviados pelos Cor-

reios contém erro de impres-

são. A situação, porém, não 
afeta a validade dos boletos, 
nem o registro dos pagamen-

tos, que seguem vinculados 

ao exercício. Dados bancários, 
códigos de barras e PIX per-
manecem corretos.

O CEREST Médio Paraíba II 
atende municípios como 

Resende, Itatiaia, Porto Real, 

Quatis, Barra Mansa e Rio 
Claro, promovendo ações de 
vigilância e prevenção na saú-

de do trabalhador. A reunião 
bimestral reforçou a integra-

ção entre os municípios e 

órgãos de saúde para ampliar 

a atenção aos trabalhadores.

Freepik

Eventos terão ao menos 50% com rótulos de Resende

POR 
AGATHA AMORIM

Produtores artesanais ganham espaço

Atendimento mais rápido

CEREST 2026

Orientações

Processo Seletivo

Estágio

Aplicativo 192 Fácil

Segundo Sandro, a proposta busca fortalecer a economia 
e valorizar os produtores do município. “Ao assegurar a 
oferta desses produtos em eventos públicos, estaremos 
fomentando o mercado interno, dando mais visibilidade 
aos produtores e fortalecendo a identidade cultural do 

município”, alega. O setor cresce no país: eram 114 cerve-

jarias registradas em 2010 e 1.847 em 2023, com fatura-

mento anual de R$ 1,6 bilhão.

De acordo com o secretário de Saúde de Resende, Dr. 
Ricardo Graciosa, o aplicativo 192 Fácil fortalece o aten-

dimento pré-hospitalar e amplia a segurança da popula-

ção. Para utilizar, é necessário baixar o app gratuitamen-

te e realizar o cadastro com antecedência, preenchendo 
corretamente os dados pessoais. A recomendação é 
deixar tudo pronto para uso em situações de urgência.

A primeira reunião de 2026 do 
CEREST Médio Paraíba II reu-

niu representantes das secre-

tarias de Saúde, programas 

de Saúde do Trabalhador, 
Comissão Intersetorial e Con-

selho Municipal. O encontro 
discutiu estratégias e ações 
para reforçar a vigilância e a 

proteção da saúde do traba-

lhador na região.

As condições e datas de 
vencimento das parcelas 

continuam inalteradas: 7ª 
parcela em 11/08, 8ª em 
10/09, 9ª em 13/10 e 10ª em 
09/11. Em caso de dúvidas 
ou necessidade de esclare-

cimentos, os contribuintes 
devem recorrer aos canais 

oficiais da Prefeitura, que 
estão à disposição para 

orientações detalhadas.

A Prefeitura de Porto Real in-

formou que, devido ao elevado 

número de inscrições, todas as 
atualizações, registros e demais 
informações sobre o Processo 
Seletivo Saúde 02/2025 serão 
divulgadas exclusivamente 

pelos canais oficiais do muni-
cípio. O certame é destinado à 
contratação de profissionais da 
área da saúde.

Também em Porto Real, o 
Sine está com vaga de está-

gio para estudantes de Admi-
nistração, Direito e Ciências 
Contábeis. A empresa exige 
que o candidato seja morador 

do município, tenha entre 18 e 
22 anos, sendo a oportunida-

de para ambos os sexos. Mais 
informações pelo telefone 
(24) 99853-1075.

O Consórcio Intermunicipal de Saúde do Médio Paraíba 
(CISMEPA) lançou o aplicativo 192 Fácil, nova ferramenta 
que promete agilizar e modernizar o acesso da popu-

lação ao Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) em toda a região. Disponível gratuitamente nas 
lojas de aplicativos, o sistema funciona por meio de inter-

net e utiliza geolocalização, enviando automaticamente 

a localização do solicitante à central reguladora. A iniciati-
va garante mais rapidez, precisão, segurança e eficiência 
nos atendimentos de urgência e emergência.

Divulgação

Sistema conta com envio automático de localização

Resende 
conquista 
Selo Ouro na 
alfabetização

O município de Resende con-
quistou o Selo Ouro do Compro-
misso Nacional Criança Alfabe-
tizada, certificação concedida às 
cidades que alcançam metas rela-
cionadas à alfabetização na idade 
adequada. O reconhecimento é 
baseado na avaliação de mais de 
50 indicadores técnicos, com cri-
térios estabelecidos para medir o 
desempenho das redes munici-
pais de ensino e a consolidação da 
aprendizagem nos anos iniciais.

De acordo com o prefeito 
Tande Vieira, o resultado confir-
ma a continuidade das políticas 
públicas implementadas na área 
educacional nos últimos anos. 
“Quando eu dizia, ainda na cam-
panha, que o desafio deste man-
dato era manter as conquistas 
que construímos com o Diogo na 
Saúde e na Educação e continuar 
avançando, era compromisso de 
verdade. E é exatamente isso que 
está acontecendo”, afirmou.

Segundo o prefeito, a certifica-
ção considera dados relacionados 
ao desempenho dos estudantes, 
acompanhamento pedagógico, 
cumprimento de metas, índices de 
alfabetização e estratégias adotadas 
pela rede municipal para garantir a 
aprendizagem na idade certa.

Evolução nos 
indicadores

Os números apresentados 
mostram crescimento na pon-
tuação do município. Em 2024, 

Resende alcançou 88 pontos, de 
um total de 150 previstos na ava-
liação. Já em 2025, o índice subiu 
para 133 pontos, aproximando-
-se da nota máxima.

O desempenho colocou Re-
sende entre os 27 municípios 
do Estado do Rio de Janeiro 
que conquistaram o Selo Ouro. 
Ao todo, 92 cidades fluminen-
ses participaram do processo de 
avaliação, segundo informou o 
prefeito.

Tande Vieira destacou o 
trabalho da rede municipal de 
ensino como fator determi-
nante para o resultado. “Esse 
resultado é mérito dos nossos 
professores, diretores, equipes 
pedagógicas e de cada profis-
sional que está dentro da sala 
de aula, além das famílias, que 
caminham junto com a escola. 
Educação se constrói em parce-
ria”, declarou.

O prefeito acrescentou que 
o reconhecimento reforça a 
importância de manter investi-
mentos na área e o acompanha-
mento constante dos indicado-
res educacionais. “Vamos seguir 
avançando, porque investir em 
educação é garantir o futuro de 
Resende.”

O Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada estabelece 
metas nacionais para assegurar 
que crianças sejam alfabetizadas 
na idade certa, com monitora-
mento contínuo, metas progres-
sivas e critérios técnicos defini-
dos em âmbito federal.

Reconhecimento integra 
programa nacional

Divulgação/PMR

Tande Vieira atribui resultado ao trabalho da rede

da Redação
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Angra informa funcionamento 
dos serviços durante o Carnaval

Unidades de saúde terão atendimentos 
em horários especiais

Durante o feriado do Carnaval, 
alguns serviços públicos de Angra 
dos Reis terão os horários de fun-
cionamento alterados. Confira o 
que abre e o que fecha na cidade 
entre os dias 14 e 18 de fevereiro:

Saúde
Os atendimentos de urgência e 

emergência nos SPAs, UPA Infan-
til, Hospital Municipal da Japuíba 
(HMJ) e Hospital Maternidade 
de Angra dos Reis (HMAR) fun-
cionarão 24 horas por dia durante 
todo o período.

As unidades da Estratégia Saú-
de da Família (ESF) estarão fecha-
das durante o recesso e retomarão 
os atendimentos na quinta-feira, 
19 de fevereiro, das 7h às 18h. As 
demais unidades funcionarão em 
horários diferenciados. Veja mais 
em  https://angra.rj.gov.br/noti-
cias/10-02-2026/confira-o-fun-
cionamento-dos-servicos-de-sau-
de-durante-o-carnaval.

Coleta de lixo
Nas ruas do Centro, até A ter-

ça-feira, 17 de fevereiro, a coleta de 
lixo será antecipada para às 15h30, 
para não interferir na passagem dos 
blocos. E, assim como aconteceu 
em anos anteriores, haverá varrição 
imediata logo após a passagem das 
agremiações carnavalescas em to-
dos os bairros que integram a pro-
gramação oficial da Prefeitura de 
Angra dos Reis.

Trânsito
Durante o Carnaval, diversas 

vias de Angra dos Reis terão interdi-

ções temporárias para garantir a se-
gurança dos foliões e a organização 
dos eventos. As mudanças passam a 
valer, em geral, a partir das 14h.

Estão previstas interdições na 
Avenida Raul Pompeia, Rua do 
Comércio, Rua Coronel Carvalho, 
Rua Honório Lima, Rua Pereira 
Peixoto, Avenida Júlio Maria e 
Avenida Ayrton Senna. Também 
haverá alterações na Vila Histórica 
de Mambucaba, na Rua das Flo-
res, e no Parque Mambucaba, na 
Avenida Francisco Magalhães de 
Castro.

Motoristas devem ficar atento à 

sinalização e, sempre que possível, 
utilizar rotas alternativas durante o 
período festivo.

Transporte público
Entre 13 e 17 de fevereiro, ha-

verá ônibus extras com linhas ope-
rando via Morro da Cruz, saindo 
de seus respectivos pontos no Cen-
tro da cidade.

Linhas com horários extras: 
102 – Caputera; 106 – Jacuecanga; 
203 - Serra d’Água; 206 – Banque-
ta; 207 – Japuíba; 208 – Belém; 
C03 – Marinas; CO4 - Vila Velha; 
C05 – Retiro; T10 - Div. Manga-

ratiba; TIl - Ponta Leste; T20 - Pq. 
Mambucaba; T21 - Frade.

Entre 14 e 17 de fevereiro, a li-
nha T20 (Parque Mambucaba) não 
fará o itinerário pela Vila Histórica 
de Mambucaba a partir das 20h.

SAAE
O Serviço de Abastecimento 

de Água e Esgoto (SAAE) de An-
gra mantém serviços essenciais em 
regime de plantão durante todos 
os dias de folia. O atendimento 
ao público será realizado das 9h 
às 16h exclusivamente por canais 
remotos: telefone (24) 3365-4700, 

WhatsApp (24) 98857-7555 (so-
mente mensagens de texto) e pela 
atendente virtual ISA, disponível 
no site www.saaeangra.com.br ou 
pelo WhatsApp (24) 3377-6621.

As equipes de operação e ma-
nutenção estarão mobilizadas 
diariamente, das 8h às 17h, para 
garantir a continuidade do abaste-
cimento e o atendimento a possí-
veis ocorrências.

Defesa Civil
Durante o feriado prolongado, a 

Defesa Civil de Angra dos Reis vai 
atender pelos telefones 199 (emer-
gência), 3365-4588 (plantão)

Assistência social
Os equipamentos da Secretaria 

de Desenvolvimento Social e Pro-
moção da Cidadania estarão com 
atendimento suspenso a partir 
desta sexta-feira, 13, e retornam na 
próxima quinta-feira, 19, no horá-
ro habitual, das 8h às 17h.

O Centro de Atenção à Pessoa 
em Situação de Rua (CAPR seguirá 
com funcionamento regular, assim 
com o Serviço de Abordagem Social, 
garantindo o atendimento à popula-
ção em situação de vulnerabilidade.

O setor de Serviços Funerários 
funcionará em regime de plantão 
durante o período. O telefone de 
contato é o (24) 99268-7784.

Educação
Não haverá atendimento em 

nenhuma unidade da rede munici-
pal durante o Carnaval. As escolas 
retornam às atividades na quinta-
-feira após o feriado, dia 19.

Ana Luiza Rossi/CSF

Sede da prefeitura de Angra dos Reis

A prefeitura de Angra dos 
Reis entregou nesta terça-feira, 
10 de fevereiro, os materiais pe-
dagógicos do Programa Angrense 
de Aprendizagem na Idade Certa 
– Anos Finais (PAAIC+) a vinte 
diretores de escolas da rede mu-
nicipal. A ação integra a amplia-
ção do programa em 2026, que 
passa a atender estudantes do 6º 
ao 9º ano do Ensino Fundamen-
tal, beneficiando 7.193 alunos 
em 276 turmas distribuídas em 
vinte unidades escolares.

A metodologia do programa 
inclui suporte pedagógico com ma-
teriais didáticos estruturados, desen-
volvidos por professores da própria 
rede municipal. O conteúdo prio-
riza o estímulo à leitura por meio 
de gêneros textuais do cotidiano e 
o desenvolvimento do raciocínio 
lógico matemático, com estratégias 
voltadas ao acolhimento e ao prota-
gonismo dos adolescentes.

O acompanhamento do de-
sempenho no PAAIC+ será feito 
pelo Sistema AVALIAR, que mo-
nitora os resultados educacionais e 
orienta intervenções pedagógicas 
com base em evidências. A propos-
ta é evitar perdas de aprendizagem 

na transição entre etapas e garantir 
que os estudantes avancem ade-
quadamente em cada ano escolar.

O PAAIC+ tem como obje-
tivo garantir os direitos de apren-
dizagem e reduzir desigualdades 
educacionais. Criado inicialmen-

te para atender o ciclo do 3º ao 
5º ano — hoje com 6.593 alu-
nos distribuídos em 298 turmas 
de 48 unidades de ensino — o 
programa agora vai acompanhar 
o estudante ao longo de toda a 
trajetória no Ensino Fundamen-

tal, considerando as mudanças 
cognitivas, sociais e emocionais 
próprias da adolescência.

A iniciativa funciona também 
de forma integrada ao Programa 
Angrense de Alfabetização na Ida-
de Certa (PAAIC), voltado ao 1º 
e 2º ano. Ambos seguem três eixos 
estruturantes: Gestão Escolar Efi-
ciente, Infraestrutura e Suporte 
Pedagógico e Avaliação, Acompa-
nhamento e Monitoramento.

“A entrega desses materiais 
fortalece o trabalho dos diretores 
e das equipes pedagógicas, porque 
oferece um direcionamento cla-
ro de ensino e acompanhamento 
do aprendizado. A ampliação do 
PAAIC+ para o 6º ao 9º ano é 
fundamental para que o aluno não 
perca o ritmo após a alfabetização 
e continue aprendendo com qua-
lidade até o final do Ensino Fun-
damental”, destacou o secretário 
de Educação, Paulo Fortunato.

Materiais do PaaiC+ anos Finais são 
entregues a diretores da rede municipal 

Divulgação/PMAR

Ação marca nova etapa do programa educacional
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Barra Folia: Esquema de 
segurança com ação integrada 

Programação IV

Programação III

A Prefeitura de Barra do Piraí colocou em prática um es-

quema especial de segurança, com reforço no efetivo, ação 

integrada entre forças municipais e estaduais e videomo-

nitoramento em tempo real, cobrindo os pontos de folia. A 

administração municipal finalizou o plano operacional em 
parceria com a Secretaria de Segurança, Mobilidade Urbana 

e Ordem Pública, a Secretaria Municipal de Turismo, a Guar-

da Municipal, a Polícia Militar, a Polícia Civil e o programa 

Segurança Presente. Entre as medidas preventivas, estão as 

restrições ao uso de recipientes de vidro pelos foliões, além 

da proibição de venda de bebidas em garrafas desse mate-

rial pelos ambulantes que atuarão nas áreas oficiais da festa. 

Ainda no domingo na Praça da 

Preguiça o Carnaval Brincante, 

as 14h, o Cacique de Ramos, as 

15h, a Banda Harley, as 18, e na 

Praça Santa, o Grupo Bom Gos-

to, As 19h e a Banda Vale Night, 

as 23h. Na segunda o Desfile de 
blocos, e na Praça da Preguiça 

a Banda do Meio-Dia, seguido 

pelo Os Penetras, as 14h, e Ba-

teria da União da Ilha, as 15h.

Já no sábado, acontece o 

Desfile de blocos, e na Praça da 
Preguiça a Banda do Meio-Dia, 

seguida pelo Os Penetras, as 

14h, o Trem do Samba, as 15h, 

e Jef Baiano, as 18h, e na  Praça 

Santana com Sargento Pimen-

ta, as 19h e Batuque 021, as 

23h. No domingo o Desfile de 
blocos, e na Praça da Preguiça 

a Banda do Meio-Dia.

Foto: Paulo César Junior

O Centro da cidade, bairros e distritos serão monitorados

Alterações no trânsito

Programação I

Programação II

Programação V

Programação VI

Programação VII

Carnaval Piraí reúne nomes do samba

Houve alterações no trânsito da cidade durante a progra-

mação. O trecho entre a Praça Nilo Peçanha e a Ponte dos 

Expedicionários será temporariamente desviado em horários 

específicos, com saída do Centro pela Rua Aureliano Garcia 
(Rua da Estação), e chegada pela Rua Capitão Mario Novais, 

na descida do Mercado Municipal. Como rota de apoio, a 

nova ponte da Rua Governador Portela, próxima à Rodoviá-

ria, permanecerá aberta para auxiliar na fluidez do tráfego.

A programação no Centro de Piraí acontece em dois 

palcos, localizados na Praça da Preguiça e na Praça San-

tana, com atrações durante o dia e à noite, garantindo 

opções para todos os públicos, das famílias às rodas de 

samba e aos grandes shows. O evento contará ainda com 

recreação infantil e Espaço Criança, reforçando o caráter 

familiar do Carnaval. 

Além dos shows, o Carnaval 

de Piraí contará com desfile 
de blocos  todos os dias a 

partir de sábado, com saídas 

programadas às 17h e às 20h. 

A programação inicia na sexta 

no centro, as 20h, com show 

da Banda do Rolo, seguindo 

para o Cordão da Bola Preta, 

as 23h e Gabrielzinho, as 00h.

Também na segunda acontece 

na Praça Santana Neguinho 

da Beija-Flor, as 19h, e Banda 

Interling, as 23h. Já na Terça o  

Desfile de blocos, e na Praça da 
Preguiça a Banda do Meio-dia, 

Os Penetras, as 14, Bateria da 

Mocidade, as 15h, Banda Harley, 

as 18h e na Praça Santana Arlin-

dinho, as 19h e Banda Guerra, as 

23h. No Arrozal a programação 
começa no sábado (14).

Na programação do Arro-

zal dia 14, conta com  Vitin 
Onze20, as 21h, Banda Guerra, 
as 23h e encerramento, as 2h. 

No domingo (15), Recreação 

Infantil - Carnaval Brincante, 

as 16h, Cacique de Ramos, as 

18h, Dudu Nobre, as 20h, Ban-

da Inteling, as 23h e encerra-

mento, as 2h. Na segunda (16) 

inicia com Os Penetras, as 16h.

A programação de segunda 

(16) do Arrozal também conta 
com a Bateria da União da 

Ilha, as 18h, Cordão da Bola 

Preta, as 22h, Intimistas, as 

00h e encerramento, as 2h. 

Na terça (17) a agenda tam-

bém inicia com os Penetras, 

as 16, seguido pela Banda 

Vale Night, as 23h e encerra-

mento, as 2h.

Piraí se prepara para viver cinco dias de festa, cultura e identi-

dade com o Carnaval 2026 – Fauna, Flora e Folia | Onde a 

vida vira festa. O tema deste ano é inspirado na fauna e na 

flora de Piraí, exaltando a relação da cidade com a natureza, 
suas paisagens, sua biodiversidade e a forma como esse 

patrimônio natural faz parte do cotidiano e da identidade 
do município. Com uma programação diversa, gratuita e es-

palhada por diferentes pontos da cidade, reunindo grandes 

nomes do samba, atrações consagradas e manifestações 

culturais que fazem parte da história do carnaval brasileiro.

Reprodução/TripAdvisor

O tema deste ano é inspirado na fauna e na flora da cidade

Regras de 
segurança 
para a folia 
em Três Rios

A Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria de Ordem 
Pública e Políticas de Segurança, 
divulgou as normas e proibições 
que estarão em vigor durante 
o Carnaval 2026. As medidas 
visam garantir a segurança dos 
foliões, a ordem pública e o ple-
no andamento da programação 
carnavalesca em todos os pontos 
oficiais da festa, incluindo shows, 
blocos de rua e áreas adjacentes.

Entre as principais determi-
nações está a proibição absolu-
ta de recipientes de vidro. Fica 
vedado servir, vender, oferecer, 
portar ou permitir o consumo de 
bebidas em garrafas, copos, taças 
ou qualquer outro recipiente de 
vidro, tanto por estabelecimen-
tos comerciais quanto por ven-
dedores ambulantes e foliões, 
dentro do perímetro dos eventos.

Também está proibida a en-
trada e o porte de objetos perfu-
rocortantes, como facas, canive-
tes, tesouras, estiletes e similares, 
em toda a área oficial do Car-
naval, como medida preventiva 
para preservar a integridade física 
do público.

Outra medida reforçada é a 
proibição da venda, oferta ou for-
necimento de bebidas alcoólicas 
a menores de 18 anos, conforme 
estabelece a legislação estadual 
vigente.

A Prefeitura alerta ainda que 
os estabelecimentos comerciais e 
vendedores ambulantes que de-

sejarem atuar durante o Carnaval 
2026 deverão estar devidamente 
autorizados, mediante Alvará Es-
pecial de Funcionamento para a 
comercialização de alimentos e 
bebidas.

Com foco na segurança, per-
manece proibido o acesso e a 
permanência com armas de fogo, 
ainda que legalizadas, no períme-
tro oficial do Carnaval, incluindo 
áreas destinadas a shows, blocos, 
desfiles e demais eventos.

Como medida preventiva, 
nos pórticos de entrada dos sho-
ws e dos blocos oficiais haverá re-
vista pessoal, com a utilização de 
detectores de metal, com o obje-
tivo de coibir a entrada de itens 
proibidos e garantir um ambien-
te seguro para todos.

Coolers serão permitidos, po-
rém também passarão por revis-
ta, sendo expressamente proibida 
a entrada de qualquer recipiente 
de vidro.

O descumprimento das nor-
mas poderá resultar em multa e 
na aplicação de outras sanções 
administrativas previstas em lei. 
As ações de fiscalização conta-
rão com a atuação integrada da 
Secretaria de Ordem Pública, da 
Guarda Civil Municipal e de de-
mais órgãos competentes.

A Prefeitura de Três Rios re-
força que o Carnaval é um mo-
mento de alegria e celebração, 
mas também de responsabilida-
de coletiva. O respeito às regras 
é fundamental para que a festa 
aconteça de forma segura.

Estão proibidas armas de fogo, 
mesmo  que sejam legalizadas

Foto: freepik

As medidas visam garantir a segurança dos foliões

Por Redação
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Campos anuncia atrações 
carnavalescas por toda cidade

Impactos

Mobilidade

O Carnaval deste ano será celebrado em diversas localida-

des de Campos dos Goytacazes, com programação mu-

sical distribuída entre esta sexta-feira, 13, a 17 de fevereiro, 

garantindo a descentralização da festa e a valorização dos 

artistas locais e regionais. Segundo a prefeitura, a propos-

ta é levar música e animação para diferentes bairros, con-

templando públicos variados e fortalecendo o Carnaval 

como uma manifestação cultural popular. A programação 

é gratuita e contempla diferentes estilos musicais, refor-

çando o compromisso com a descentralização da cultura 

e a valorização da folia em várias regiões. Há atrações em 

Lagoa de Cima, no Farol de São Thomé, em Tócos, Vila 

Nova, Santa Maria e Santo Eduardo.

Os impactos positivos já são 

percebidos nos três municí-

pios diretamente beneficia-

dos. Em Campos dos Goyta-

cazes, a nova ligação reforça 

o papel da cidade como polo 

de serviços, comércio e logís-

tica. São João da Barra ganha 

maior fluidez no acesso ao 
Porto do Açu e às áreas pro-

dutivas. 

Com mais de um quilômetro 

de extensão, a ponte encerrou 

uma espera de mais de 40 

anos por uma conexão direta 

entre as margens do rio. A nova 

travessia reduziu distâncias, 

tempo de deslocamento e 

custos logísticos. Antes da obra, 

moradores, trabalhadores e 

produtores precisavam percor-

rer longos trajetos alternativos.

Divulgação/Prefeitura de Campos

Município divulgou programação completa de Carnaval

Abrigos no clima da folia

Baile levou funk à Igualdade Racial

Ponte

Cidades

Segurança

Luz de LED

Cidade da Criança em funcionamento

Os abrigos Manoel Cartucho e Lar Cidadão, equipamentos 

da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Humano e So-

cial voltados para pessoas em situação de rua, promoveram 

um Baile de Carnaval para os usuários assistidos na última 

quarta-feira (11). Embaladas por marchinhas e muita anima-

ção, as festas aconteceram nos pátios das unidades e contou 

com a participação dos assistidos e funcionários. A Residên-

cia Inclusiva II também entrou no clima da folia.

Ao som de muitos funks antigos, um baile pré-carnaval 

agitou a Subsecretaria de Igualdade Racial e Direitos Hu-

manos, ligada à Secretaria de Assistência Social e Cida-

dania. Na noite da última terça-feira (10), o “Carna Funk” 

reuniu adeptos da dança em um encontro de muitos 

passinhos, música e nostalgia. O baile foi comandado 

pelo professor Cosminho Soares e pelo DJ Luciano.

Um ano após a inauguração, 

a Ponte da Integração Depu-

tado João Peixoto se conso-

lida como um dos principais 

marcos de infraestrutura do 

Governo do Estado no Norte 

Fluminense. Atualmente, o 

Departamento de Estradas de 

Rodagem (DER-RJ) executa 

obras de melhoria e conclu-

são dos acessos viários.

Já São Francisco de Itabapoa-

na passa a contar com uma 

conexão mais rápida e segura 

para acesso a serviços essen-

ciais, comércio e oportuni-

dades de trabalho. A ponte 

também fortalece setores 

estratégicos como o agrone-

gócio, o comércio, o turismo e 

a prestação de serviços, além 

de contribuir para a valoriza-

ção imobiliária.

Investir em segurança pública 

é investir em tranquilida-

de, proteção e no futuro do 

município. No intuito de dar 

continuidade e priorizar essa 

meta, a Prefeitura de Macaé 

entregou ao 32º BPM 20 

novas viaturas para reforçar o 

patrulhamento aos agentes 

que atuam diariamente pro-

tegendo a população.

Campos inicia, no próximo dia 

19, a nova etapa do Programa 

‘Brilha Campos 100% Led’. O 

anúncio foi feito pelo prefeito 

Wladimir Garotinho nesta 

quinta-feira (12). A nova fase, 

segundo as informações da 

Prefeitura, irá contemplar os 

bairros de Donana, Tocaia, 

Nova Goitacazes e Goitacazes, 

na Baixada Campista.

As famílias que vão permanecer em Campos durante o 

feriado prolongado de Carnaval poderão contar com a 

Cidade da Criança Zilda Arns para se divertirem. No entan-

to, os papais e mamães devem ficar atentos aos horários de 
atendimento. O parque temático ficará aberto nesta sexta 
(13), sábado (14) e domingo (15), das 9h às 15h, mas ficará 
fechado na segunda-feira (3), para manutenção interna e 

limpeza. Na terça-feira (17), as atividades acontecerão tam-

bém das 9h às 15h. A partir da quarta-feira de Cinzas (18), o 

parque voltará a funcionar no horário normal.

Divulgação

O espaço funcionará no sábado, domingo e terça-feira

Macaé terá eventos 
para todas as tribos 

O prefeito de Macaé, Welberth 
Rezende, lançou na noite desta 
quarta-feira (11) o Calendário de 
Eventos Turísticos 2026, docu-
mento que reúne a programação 
oficial de atividades esportivas, 
culturais, sociais, científicas, em-
presariais, religiosas, de lazer, entre 
outras previstas ao longo do ano 
no município. São 114 eventos to-
talizando 218 dias em 2026.

O lançamento foi realizado 
no Espaço 972 e contou com a 
presença do vice-prefeito, Dr. 
Fabiano, outras autoridades, re-
presentantes do trade turístico e 
convidados. O prefeito destacou 
o crescimento do fluxo de visitan-
tes já no início do ano. “Somente 
em janeiro de 2026, registramos 
um aumento de 40% no número 
de ônibus de excursão chegando 
à cidade, em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, saltando de 
78 para 110 veículos. Esse resulta-
do mostra que Macaé está cada vez 
mais consolidada como destino 
turístico”, afirmou.

Durante o evento, o prefeito 
Welberth Rezende pontuou o for-
talecimento do setor no municí-
pio e analisou que Macaé vive um 
novo momento no turismo. “Esta-
mos construindo um turismo cada 
vez mais forte. Macaé tem talento, 
sabe acolher, sabe receber. Temos 
uma vocação natural e os números 
são impressionantes”, ressaltou, ci-
tando que os turistas chegam em 
Macaé para conhecer a beleza na-
tural, os hotéis, a gastronomia.

O prefeito também enfatizou 
os investimentos estratégicos rea-
lizados pela gestão municipal, ci-
tando ações como o Natal Magia 
com a valorização da gastronomia 
e da hotelaria. Segundo ele, cada 
recurso aplicado no setor faz par-
te de um planejamento voltado 
ao desenvolvimento econômico. 
“Nosso turismo pode ser cada vez 
mais pujante. Cada investimento 
tem estratégia. Após o Carnaval, 
vamos divulgar o impacto econô-
mico e o quanto a cidade lucrou 
com o turismo”, adiantou.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA  
E ECONOMIA CRIATIVA 

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 

Pregão Eletrônico conforme abaixo: 
 

PREGÃO ELETRÔNICO  Nº 001/2026. 
DIA: 04/03/2026 - Hora: 11h00 

TIPO: menor preço global 

OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de empresa para 

manutenção de elevadores e elevatórias, para Sala Cecília Meireles 

(SCM), Casa de Cultura Laura Alvim (CCLA), Escola de Música Villa-

Lobos (EMVL), Centro Cultural João Nogueira - Imperator (CCJN) e 

Teatro Gláucio Gill (TGG), pertencentes à Fundação Anita Mantuano 

de Artes do Estado do Rio de Janeiro - FUNARJ. 

PROCESSO: SEI-180002/001275/2025. 
 

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 

www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 

localizada na Avenida Rio Branco Nº 185 SL (Divcol) - Centro,  

Rio de Janeiro - RJ, a partir do dia 12/02/2026, até 15h00, mediante 

a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 
75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e  da  apresentação  do 

carimbo contendo o CNPJ da empresa. 

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA  
E ECONOMIA CRIATIVA 

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO
A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 
Pregão Eletrônico conforme abaixo: 
 
PREGÃO ELETRÔNICO  Nº 002/2026. 
DIA: 04/03/2026 - Hora: 11h00
TIPO: Menor Preço Global por Lote. 
OBJETO  DA  LICITAÇÃO:  Serviços  de  manutenção  preventiva  e  
corretiva  de  equipamentos  de climatização, incluindo fornecimento de 
materiais, peças, componentes e acessórios, sob demanda, bem  
como  desinstalação  e  reinstalação  de  equipamentos,  sem  dedicação  
exclusiva de mão de obra, nas unidades pertencentes a FUNARJ. 
PROCESSO: SEI-180002/001541/2025. 
 
Observação: O edital se encontrará disponível no endereço 
eletrônico: www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de 
Contratação, localizada na Avenida Rio Branco Nº 185 SL (Divcol) - 
Centro, Rio de Janeiro - RJ, a partir do dia 12/02/2026, até 15h00, 
mediante a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, 
formato  A4,  75g/m2, medindo  210 mm  x  297 mm  e  da  apresentação  
do carimbo contendo o CNPJ da empresa.
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Com público estimado em 2,5 milhões, 
o show deve aquecer a rede hoteleira 
e movimentar R$600 milhões

por clara santa Rosa

O evento Todo Mundo no 
Rio anunciou oficialmente, nesta 
quinta-feira (12), a cantora Sha-
kira como a atração internacional 
que vai se apresentar gratuita-
mente na Praia de Copacabana 
em 2026. A confirmação foi feita 
durante uma coletiva de impren-
sa com representantes da produ-
tora responsável e autoridades 
das áreas de cultura e turismo, 
que destacaram os critérios da 
escolha e as expectativas para a 
próxima edição.

Realizado pela Bônus Track e 
apresentado por Corona Brasil, o 
evento chega à sua terceira edição 
consecutiva e, mais uma vez, não 
desaponta na escolha da artista. 
Segundo o diretor-executivo da 
produtora, Luís Oscar Niemeyer, a 
decisão por Shakira dialoga com o 
momento de protagonismo da cul-

tura latina no cenário internacional 
e com a trajetória de uma artista 
consagrada, com forte identificação 
com o público brasileiro. 

“Os artistas são escolhidos 
pelo tamanho deles, pela disponi-
bilidade e pelo desejo do público 
de assistir a um espetáculo desse 
nível. Essa negociação está sendo 
desenvolvida há cerca de cinco 
meses com os empresários da Sha-
kira. Ela sempre foi nossa priori-
dade para este ano”, afirmou.

Niemeyer destacou, também, 
que o projeto nasce do princípio 
de oferecer entretenimento de 
excelência de forma gratuita. 

“Ter a possibilidade de botar 
um milhão, dois milhões de pes-
soas para assistir a um espetácu-
lo de altíssimo nível de graça dá 
uma satisfação enorme: poder 
oferecer para a população do Rio 
de Janeiro esse projeto”, disse.

A secretária de Cultura e Eco-

nomia Criativa do Estado do Rio 
de Janeiro, Danielle Barros, res-
saltou a parceria entre o poder 
público e a iniciativa privada para 
o megaevento. Segundo ela, o go-
verno estadual atua ativamente 
para garantir estrutura, logística e 
segurança. “É uma alegria poder 
estar no Rio fomentando cultura, 
permitindo que essa experiência 
democrática de estar em um show 
com artista internacional possa ser 
patrocinada pelo Estado”, afirmou. 

Além disso, Danielle reforçou 
que o histórico recente do proje-
to aumenta a confiança na ope-
ração. Para 2026, a expectativa é 
manter e aprimorar esse modelo. 

“Nos últimos eventos, a gente 
vem demonstrando o quanto a po-
lícia integrada com as forças da pre-
feitura e o Corpo de Bombeiros tem 
tornado essas experiências cada vez 
mais seguras”, salientou.

O secretário municipal de 
Cultura, Lucas Padilha, avaliou 
a escolha de Shakira como um 
reflexo da força da cultura latino-
-americana, que hoje lidera ten-
dências e ocupa espaço central na 
indústria da música. 

“A escolha não poderia ter 
sido melhor. A Shakira repre-
senta o que existe de melhor na 
cultura mundial, que é a cultura 
latina”, afirmou. 

Para o secretário, o pop contem-
porâneo é cada vez mais marcado 
por essa influência: “cada vez mais o 
pop tem a nossa cara, e o Rio dialoga 
diretamente com isso.”

Ao final, o clima entre os orga-
nizadores e representantes do poder 
público foi de entusiasmo e confian-
ça. “Quem for ao show da Shakira 
em qualquer lugar do mundo não 
vai viver o que será vivido aqui”, re-
sumiu Lucas Padilha. 

A expectativa é que a edição 
de 2026 reafirme o projeto como 
uma experiência cultural de gran-
de alcance, centrada na força da 
artista escolhida e na capacidade 
do Rio de Janeiro de recebê-la.

Shakira lançou 
recentemente um 

novo álbum, focado 
em sua superação 

após o divórcio com 
Gerard Piqué

Shakira será a atração do 

Todo Mundo no Rio 2026 


